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Grei. ficnl sa Bélgica Contra o inenío da Duração à Serviço ili r
RRIJYF1 ÁS 9 <IP> ~ TRABALHADORES DE TODA A BÉLGICA ENTRARAM HOJE Er GREVE DE PROTESTO CONTRA O AUMENTO DO TEMPO DE SEKV MI-L>l\\J/\ULsnO} LITAR A GREVE É DIRIGIDA PELA CGT. BELGA, E VEM EM APOIO AS MANIFESTAÇÕES DE SOLDADOS QUE ATINGIRAM GRANDES PROPORÇÕES A PARTIR DOS PRIMEIROS DIAS DO CORRENTE MÊS. ÈM BRUXELAS MILHARES DE OPERÁRIOS E SOLDADOS PARTICIPARAM DE UM DESFILE CONTRAOS DOIS ANOS. OS FERROVIÁRIOS BELGAS RESOLVERAM TAMBÉM TOMAR PARTE NA GREVE GERAL.
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7 MILHÕES DE CRUZEIROS ESBANJADOS NUMA FARRA EM PARÍS. POR CHATEAUBRIAND, SILVEIRINHA E OUTROS IM-
PLICADOS NAS RECENTES NEGOCIATAS — PRESENTES AS SRAS. ALZIRA E DARCY VARGAS — DO MEIO PARA O FIM
DA NOITADA, SEGUNDO INFORMA A U... MUITOS CONVIDADOS DESPIRAM-SE, "INCLUSIVE CS HOMENS" — ONDE

APARECEM DUTRA, LAFER, CIRILO JÚNIOR E TANTOS OUTROS
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ãe casa armadas de porretes controlam
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Nestes últimos dias têm rebentado, como tufliorca
num corpo apodrecido, numerosos escândplos envolven-
do figuras da maior projeqâo nos círculos dominantes,
inclusive governamentais. Assim é que surgiram o caso
dos bônus de guerra, o desfalque no IAPETC, o es-
cândalo do espólio Lage, as negociatas da Comissão
Mista Brasil-Estados e a montanha de lixo do Banco
do Brasil. Isto para não falar, entre outras, na baca-

•r nal de Paris, organizada pelo traidor da pátria Assi-.,
J Chateaubriand e na qual participaram desde o tubarão
$ Silveirinha, envolvido nas negociatas do Eanco do Bra-
í sil, até as sras. Darcy e Alzira Vargas. Nessa farra da
ígrãfinos foram acintosamente esbanjados 7 milhões de
J cruzeiros, enquanto nosso povo sofre miséria « fome

Í 
crescentes, enquanto os governos central e estaduaia
-uilorizam a elevação doa preços dos gêneros. Tão es-
eaudalosa foi essa noitada que um telegrama da UP,

í descrevendo-a, coi subtraído à publicação por influencia
í cia embaixada americana e do governo. Mas o pequeno
Ttrecho divulgado é bem expressivo: muitos convidado).,

'-foram despertados em suas redes, arraadsu no par-
jque, pelos criados do castelo; do meio para o fira, mui"
*tos convidados despiram-se, «inclusive os homens», con-
£ vertendo o baile numa reprodução ds. «dança do l.«
{ c-ue>, conhecida nas gafieiras do «bas fond» america*

no como o gênero «burlesqucv. (Leia na 8' página do
segundo caderno ampla, reportagem a respeito).
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os açou-ini
ques em ranso rundo — Comícios e passeaifis em

com cartazes pela paz, contra o aca
rsas j_A U MARINHA

SOVIÉTii
imocrática de'Libertação
úlhmloresa

araíear a vida ou deixa o governo

Quatro aspectos th» grandes manifestações de Porto
Alegre e 8antn Maria, Nos dois flagrantes ao alto,
vêem-se os trabalhadores de Santo Maria durante uma
tos passeata- realizadas contra o governo dc fome de
Vargas. Em baixo, policiais em Porto Alegre mobiliza-
4o* por Ernesto Dornelles para tentar sufocar os pro-

testos populares

A partir de terça- j
feira, IMPRENSA
POPULAR iniciará a
publicação dc unia
série de artigos de
Dalcidio Jurandir sô*
bre a sua recente via-
gem à União Soviéti-
ca, como membro du
delegação cultura)
brasileira. J

iriu eni
A carne
Crí 5,50.

Os ferroviários uo m' diri*
girem parn o trabalho nu
primeiro din depois da greve
furam mudados pelo povo
eom salvas de logueteu.

Itealizou-se no ultimo dia
da greve um grande comício
i|tio contou com n presença
do general Osvino Ferreira
Alves, Comandante da Gttnr-
nição de Santa Maria. O ge-
neral empenhou sun palavra
dc que o preço da carne vol-
taria a Gr? 5,50 o que oa pre-

t.':.3 seriam liberados, o que
¦____¦ I. in 1 de fato sc deu.

ti povo permaneceu nas
•uas em comícios e passeatas
conütantas durante
•1 iliar, de grevi.
CAKKISGADO EM
TRIUNFO o VEREADOR
UK 1'RESTES

POKTO ALEGRE, 9 — (Pelo
telefono) —- Ao ser liberta-
do o vereador de Prestos,
Jorge Mottecy, mediante ação
do puvo prendeu cunio
refém o capitão Getulio /an-

i lii, secretario geral da Pre-
feitura, u puvo çondusiu o
vereador em triunfo até sua
residência, numa passeata em
que tomaram parte cerca de
oito mil pessoas.

Durante a passeta os tra-
balhadores c populares car-
regavam faixas em que so
lia: «CONTRA A CARES-
TIA, PELA PAZ», «CON-
TRA O ACORDO MILITAR-,
«APOIO A. FRENTE DEMO-
CRATICA DE LIBERTAÇÃO
NACIONAL».

H-3AIX/V IMEDIATA

PORTO ALEGRE, S) (Pc*
lo telefone) — Em reunião
ontem realizada, entre o.s di-

ri ge n I es si ml leais c a
C.O.A.P., com a participação

:'o populares, foram aprova-
úr.á por unanimidade me*
didas concretas a serem
propostas ao govorno ilo
Estudo. As principais medi-
das são: imediatas rebaixa

do preço da carne ao nivel
ila tabela anteri;r o proibi*
çao da exportação de ga-
do para fora do Estudo.
ULTIMATUM A VARGAS

PORTO ALEGRE. 9 --
'Pelo telefone) — informa'
se de Carazi".!* > i;-. i •¦ ope-
ráriofí dar-uola cidade di-
rlglram '.:.*. . i'grama ao

¦ ¦",' '"lio V 'i ri s cm ler*
,_'ío ul-

íi n: . m. 'iizendo-lhe que
i.icv abandonar o govêron
so não cumprir as promes*
aas feitas nntes das eleiçóoí
sobre o barateamento do
ct'Sto da vida.

KM NOVO HAMBURGO
PORTO ALEGRE, U (Pelo

telefonei — Alcanea seu 3"
ilia a grev.j geral da popu-
lação de Novo Hamburgo
contra o aumento do preço
ila carne. O povo permaneço
continuamente na rua cm co-

mlcios e passeatas. Ontem
raiiliBOú-sa um grande comi-
cio, u que compareceram mi-
lharos de pessoas. Resolve-
nim os grevistas permanecer
em greve geral até d vebai-
xa do preço da carne e dc-

(Conclui na Pagina 8)

tini!
MOSCOU. 9 (TASS) *~ Â

10 de Agosto o povo soviéti*
co festeja 0 Dl,"! â» Ma-
rinlia de Gtterru da U.R.S.S.

Nas comemorações desse dis,
que é uma feita tradicional,
realizam-se nas diferente*-
cidades do pai» encontros t.
reuniões de trabalhadores
e marinheiros herol» âv,
União Soviética
Nessas reuniões ae tais _*.

história das fotç.i« nav^U
soviética e se íemciTiorfl.m
aa fnçaniias dos mnri).f<*i*si

durante a guerra contra m
invasores hítlerlstM.

DEBATES E TRABALHOS PREPARATÓRIOS FARÁ A REUNIÃO DO DIA 23, COM A
PARTICIPAÇÃO DE DESTACADAS PERSONALIDADES — O PROGRAMA — DECLARA-

ÇÕES DO DESEMBARGADOR JOÃO PEREIRA. SAMPAIO À IMPRENSA POPULAR
Ninguém melhor tio que o

¦Soscmbargador João Pereira
flumpaio jiortcrirt dtxer dos
preparativos que estilo sendo
feito! fm Põrío Alegre paru
a Reunido dn Conselho Na-
cional das Partidários dn
S'«5.

t"l.i>.'ii*ii jfo Itfovlmonto

•AWBmWmffi^í':¦-' '¦''¦' ¦ XXX í^^jSií*.'.--.

Uv-Jeinúargadcr Pereira Sampaio

pela Pax no liío Grande do
Uul, presidente da Conferèn-
eia coiiintt-firoí da Pau d*j
Montevidéu velo o ieaemoar-
faior Perolro Sampaio y&r-
motyar 4o Jitri Nacional -s«
frémioi ia fem, que tr rm*-
ai* _4 í e í «Jo íxtrrontm n**-
te oapital. Ou\)iii> \wi\t. IJS-
HtMNBA POPULAR htga
.tí-i»' * )vigíun.entn r1-"-, Pt*-
pis* *(¦ Pm, 4wJ»ro« e d!»-

— Penso interpretar os sen-
timentos de todos os qne tra-
balliam no ltio Grande do
Sul pela Paz, ao afirmar que
recebemos com orgutlio, e
cônscios ão nossas responsa-
tiilidadcs, duas recentes de-
clsões do Movimento Brasi-
leiro dos Partidários da Paz:
a primeira, tomada por sua
Diretoria, ao escolher a ci-
'ladc. de Porto Alegre para
sede da Reunião de 2-1 de
A gosto, dn Conselho Nacional
dos Partidários da faz; a
tu: If linda, através âo <vere-
dicturtt-) do Júri iVaototial ao

(Conclui na Pagina 8)

le Firmeza Pri
Discurso do dirigente Carlos Marí-

ghella, na reunião do Comitê Nacional do
PCB

(Leia o texto na 3a. página)

| Ganha Novas
Povo a Luta

Do Peí

'©Iitlríf : ... 
" 
I
ÊÈ¦'¦ mwêÊwM.

*'êÊ
¦ t ¦ %m
li . Mt

aa do
sesa

roíeo
ATIVAM-SE OS PRE-
PARATIVOS PARA
AS PRÓXIMAS CON-
VENCÕE3 DE ZONA
NESTA CAPITAL —
FALA-NOS O EN-
GENHEIRO PEDRO
COUTINHO FILHO
SÔERE O DESEN-
VOLVIMENTO DA
PATRIÓTICA CAM-
PANIIA DO CEDPEN

(Leia na 2a. página)

4!° Aniversário
. ie Jorge Inio

¦ iii-i-iiii i»i«iihi»iiiiimiiiiii in» i i ¦niiiBiirn— ..———¦.—.--. .—.

ForJi4«#«KlU-»-«gw_^_._ai-Ün_t d» p«rrocaç6«f oriratado peloa _ _- . - . . - DÃP1KJA-bonea" d* nü-f&o miliiar lanqu* — A denúncia do promotor integra- LHA DIA Od. lA v<" In A
Uste c_£t_-ft C-fí- § _o__y__wi

I

íioje o 40"
iniversário do escritor
orge Amado, Prêmio
Jtálin Internacional da
?az, romancista do po-
.'o, combatente da cau-
;a da liberdade e da in*
'.'pendência nacional.
Esta data oferece

jportunidade a novas
Jeonon_traçô-S de afeto
os fietifi inúmeros admi*
adores e amigos, espa-
hados pelo Brasil e por
odo o mundo, O autor
e «Seara Vermelha*-•rnou-se merecedor deE-1

sa estima e dessas ho-
menagens nSo somente pelo seu valor intelectual.
como pela firmeza com que tem defendido oa in-
teresses maia* sagrado- de nosso povo e de noss.-i
pátria.

O exemplo de Jorge Amado, colocando sem
reservas sua pena a serviço da luta pela pat e
pela libertação nacional, inspira os jovens escri-
tores e artistas no sentido de uma ligação cada
vez mais íntima com os anseios das massas tra-
balhadoras e de todo o nosso povo, por um Bra*
sil livre, pacífico ô independente.

imimiuivBumaett

naElfl 8.

-gSOHdreeeuo'e o Terror
Tráflliífcr

no Arsenal
Chaina-se Manoel Benedito Mariano e foi
recolhido à enfermaria da Ilha das Cobras*
— Outro operário, José Ferreira de Sá Pa-
lúcio, teve a perna quebrada por espanca-
mentos, por se achar vendendo a VOZ
OPERARIA nas proximidades daquela re-
partição — Prisões ilegais, torturas e ou-
tros atos de banditismo da polícia — Pro-
testa uma comissão de trabalhadores —

(TEXTO NA TERCEIRA PAGINA)
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• Ativam-se os preparativos para as próximas C-onveriçScs de Zona nes*.". ça|íltà,l --¦ Falsl-iHií
| sôbré o desenvolvimento da patriótica canipan ha do CEDPEN o eng.' Pedro Coiitlnho lillio

O engenheiro Pedro Coutl* ensejo de conversar mais a*, çâo è esclarecimento das más

3 <r^3r-rii*»wmrr.¥et>

Roberto MORENA
^Bccretírio Geral «a C.T.B.)

ü írniria-íf S fl íenacldade d«.« portuários ao Kio tle Janeiro
«MSB-urarnm-ihet* uma frr.r/ia vitóri». O governo Vnrga» foi
abrigado » reconhecer ti direito aue tinham nr, enquadramento, no
ái.-.cnur.ento do repouso semanal -"«muiitiuao, «ui ntrazo ijlsJu 19*19,
¦«• de 100r{- n.tj hora» extrai.

Essa vitírin f nininr nímin pon;ue foi «r*-«ncrida der.tr o de
liam ambiente de manobra» » protelações, tendo o (fovírno uiilir.a-
'ío seus a.aeaate» de confi-ji*"*. eu* tudo f:r-..ni pnra mie na por*
pirioa tr;ib**.!hí.??.*.n depcl» «W IS ftwm, fmuua apciia» «m pro-
iaiesüa» do •• Vargas.
¦ jMesiru tclhido» no direito !*!•$
•*>slavr&, pni-, r diretoria da •,ni,• tendo 3 áêp Gtanrel do':. p. coar.prcmetlda còtr «• *ço- | Atr-niíil servido como ridículo

írno s cessar r movimento,

nho Filho, secretario do Cen-
lro tie Estudos e Defesa tio
Petróleo e da Economia Na-
c.'onál, fez à nossa reportaReni
oportunas declarações em
nSrno das paAxm:**) Ccnva*n-

aniude com o chefe de fanitllá
dona dc casa e os seus filhos
em idade d* participar da
campanha.

A arregimentarão não de
ve ficar restrita aos clomcn*

posta de h". Tlnarnn cem pe»
s*ui sobre o s n ido patriótico soas, ao Congresso Regional de
do movimento em que se] São Paulo. O Centro de. a-astu

nciia empenhado há mais de

quatro anos o CEDPEN e de

çie» «ie Zona promovidas por. :o« Integrantes da re;;

evitava que %r dissesse. * ver-
iàn ie e 8e 'lís-rinscarasse as suss
(manobros - ***'*.*<ma aáslm, o?

tcrtuírln* 
toulasrani manter

i 
-p. valentia « unidade o nm-

pimento de nrotesto. Tr-mos an-
t«-,.i dn.Ve nar*. dl-rA-Io nornue
jpflrtlcinBTPOfl n* liitn ^ÍTIC ÍO-
fcresentante da Confederação
lar a -

Amaral servido
mestre de cerimoniai, O min-
gitado nrtmero de pessoas e n.n*' da c*. m «a.Tumna fnmlMna que

; lá for.">r>*> tiveram de refiasinr-ofl
.t*-* Jardlai lantertorM do pa-
licia

Vargas redeu t ftltlma h.irfi.
iá firme?!*, do.* portuários, n sn-

''"daarlednde dos estivadores «

aj<"* Trrwlhadm-es do r-.t-tM ,"""' eOcü nue vierem do i***n|-'tati?
jípads a *^?«**i!it(t.R ío dl*. 2?,
i&t: tidhr. ***-.dPT*-V-. comprovar
j»ut .*•!** caria a»?'"**'*!*1!**, o qufl
Sc;»o,|*ivnr(* oí porta-v^*"*? í,«
V *i e.r** a vo.ti ao

do rarleea, a nasseata dr*s tex-
ír^s e o pt.'1 ti rt <* movimento rtn
nnvo * *<Q pr^^t^T^rto do Rin j
Grande <*n Sul, priulnram aaan. |

e n**a-
* na

¦t.n ,?n

j£r'*t>H'rio n.?*i.rr.n «.t-m obtenção
jíii coisa al^niTiB,

! Ka Efj.emblíla m*vi.*t--ri**"*-i
¦£<. d>. r<! nti.f.ra-*** dois rem-e-
oentr.rtes di COFAP. o advo-
gr=.''/* dn Urr e •? i<rT..'t.n,io
Gi:—-f\ do A!*"'-.-,!, min em-fire-
ffirsm ti...*--.t n.,. ?•;.¦*•-"-"« dc
«SemP.^oí-la *, promp5*'?.?. N.?''?.
eo**?-':- !r,«m. No «I.a 2fl. na*V"a r-.--v"Ha rm tcunílo
•f.ronrfda D?.r,'i, euvl-em a «en-

níc»n/i-o sln vltrtr,ü», que
uma mentira r!ai'oa. os

úü ^orfuftrloa ai! con^ft^i-
nns (•«"^oM^pj^ o'.?'i r".r,',";*T..

•i-*>**fl!nr!o ft-« mati-ir."
ftj.ndo aa "dvo-i/^r,"

Jf.on-fihs? -i-. rrn *•
¦Ími A^TP^y-PTi H. •?rn ^lnno cnis,
Ic rTr-lT-.-j -*« T.rj*T* dp í.nvr.
jfrrstit f*',hç\ti*t*fãif\»> '** flnf |»i^
In.ilite, 4»slst.!rnm daas as»nrn-

íia« * n^rfn> ?*-t*\. um.**! nitç

-, fli v--'.«-,rlp -s rirtim-
**,*-• •'..« j-.iirti.-írloB,

•jfr'*" ""d* T^llflo iln-i Kotllfoffl^,
jj-jv^A -r^ i~.í*)*-nrM n r>rrp1í*«p* ¦»

Jf *"''"'" n ,...-.r,'« * „ flpni'-
St, ?? r,m**rel dn Arr."**al, no

'1* In .•'•*> f*"«*|t««-ÍHo -.-o ?nt.
»•'-** nn tjpjefit.fárihs Tv.rt.rl-

prtf**. fli** Tl^^ r^i^Wem ••>ti,»f
•» iipnr^/*»^*» *T>«rttn ri«, firap-

H«n*í.í *f^ >o*írm. Jí^ (*f»r.hiM-i« n*j ,*1^
Lo"ht*!»l f-* r-t''*i»tro^ i->q o*"»^^
,r.„ o.^r.,m ,-»,. og dsr-ctrts
««•Hi-iBdnfi.

p, 7...,•..flr,n, mJB i_,,B,^m

!*!?*if--». h.tis d-? **r-lp*T'^-,'1o

Jbra«'!f!?n 
-¦•Y*., ôlt'mo« ini*?.

¦jjirivi-i.fMoí nue -^ ..r TTo.,*,\R
itiMo ff*Jí r»«ra n» ""íir ,,r,*'¦,' r*»!-

Tr-*?-p! ??nm an r-*"tí rn o-.. 7
jt'!") ro,*r**!'ntci )'ví"f^. <í!,TP'jrs">**r
•jfl,, *inpi*>r**«*i ^ eonce"".*"!!? de a"""

'"¦fV-^icôf* rr.*"n prn-A-a.

,, nr--" -.'e de

,,.. — .r.„-,r,„,n ,«n

•«iH-"* rj Vmiilj ofic!a.!5 s oflcíri-

Hntransin-íncla, t*oRb-'*'***tnndo .»s
I nianr.a*rns « protel*"*^*!.

r.a portuários viveram t**
ç-nttaslàsrnn vrtrtos dins de lutai.
A *n.i vlfíirla é merecida. A-n-
.^* fi'iT-',*"[i í ?3rGrt1,|0 ^"tri-^T,*!

ad

-V-1*Up. í^,

.,.,.,,!„

,y-n-lM>.'-i

rr*"** «|-fl r* -cj f^n Vii-ijp f^i j

-a,, •-
«nfc—v.

^^, .l--rM0. |

rv,

"- '"". a fnm« dr.rartt» tan-i
¦¦a^ nr>a.

inr-i tf- '
-'r a vr-.l-1

pnmT fi-1
"'i -*>. Cf I

O *?*-,rt"1-1n« tam
.-ada a pp-.-.'?r: ó ex'"
t, ^n rrab.-ll^n dns ?d
r.taslrca de^ifdos, nue
r,ínn-"T.^ íl-*» <tpq VÜrtrtp -^rt -hi"1
«. *jies ntrnvéa dt AS*"*1 po.r-i ,n

sen,ida d.':'.?-** n l»'--1-.
PO K •rr-ira..'.^*. fí-ni* T"' n*3*"''

t"*r'n nfii» vnjti.m r-n »-fi,,tn r'11'.-
d**"'1'" por »**'i« lrmflo» de
t rah;' lho.

aquela entidade como atos

preparstórlos do Congrraso
Regional d* Sflo Paulo, cuj»
inslalnçüo solene está maarca*
d» para o próximo dia 27.

Dc laikio, ressaltou quo
ôsses conclaves .se realizarão
nos dias 1G, 17 e 18 do cnrren-
io. dp acordo com as rcolu*
cões da 111 Con\ca*.7?.o leva-
da a efòi o nesta cidade em
julho último. O seu objetivo
núo í apenas a escolha dn
tlelcfinçíio carioca que parti-
clparâ da grande assembléia
a pfotu.ir-::c- nn capital ban-
delrante, mas, também, a In-
'onsifIrnr*fio d."*, campanha 11-
ilerada nolo CEDPEN no son-
tido da preservnçHo dp nos-
sas rlqiiraí.is mineral», so-
liretudo o ouro negro, hoje

i mais .lo qaae num*.*, ameaça*
j dns pplng trua*ar*s Intérnacio-

nn(s. com a «Standard Oil» *
fmnae.

A IMPORTÂNCIA DA
OPvGANIZAÇAC

Os trabnltios — salientou o
dr. Pedro Coutinlio Filho —

permitirão uma maior arre*

gimentaç.lo de pnlrintas par;1 |¦x luta contra o Imperialismo.
ianque, q"e pretende barra.'
nor todos os meios, nossa In ;

| dusirlalizaçllo, e os s."cr.tps
naiivo=. Is o significara a cri |
.'.cio de novos núcleos nos!
bairros e nns empresas, a re- ,
OFtnituraclo dos que JA sc |
acham cm pleno funciona* j
iTinnto e n reforçamento rins
nup se fundaram recen'*?-
mente.

O.a.into a or£.**.nl7.nçüo, de-
vemos ter n.n vista unia se-
rie de medidas. As sede?, potr
p-*r'!!"*'r>. preelram ficar aber-
tas diariamente, pnra perml'*
tlr nana vida social mais In-
t..;*.?:*. E' Imprescindível que
ns reurilOes se.lnm marcadas
c^m tlTa corta ? se façam es-

I forces pnra o compa^pclmontc
I d" '"da a dirp'or'-*. As r"m!s*

. | «-.vs nn Pronaennda, Finan*
i p-i<* n o-r,.ini"*a'',n nece.i:"lt;'m

reunir-se normalmente, dan*
, | tlo-re*lhes a Importanôll que

I na verdade possuem,
Em casos difíceis — diga-

mos, por eaemplo, a obt-iv.ão
do uma serie, — «-he a Co-
m-ss^o q..p se vir dinnt0 d'""-
v> obr.tAculo Juntar-Sf a aim
ou m?.'s orninlsmo» como i
o raso, atualmente, dos seto*
rc*. ,|p Madureira, rapadura
e .Taearònnpiiifl A fusflo rp
cnive n p"«*nhlemn da falta de

rectirm** de uma Crm^ffin

que pòderA tnn1^ 'artlp at"nr

speciiva
Còthisjfto. Muilo mais útil
Comissão. Muito mais util será
'|tie esse trabalho seja exerci-
dos de cada Comis, ão, sob •
supervisão dos mcriibros di*
retamente responsava»* peloa*
liclamento,
A TAREFA
DE FINANÇA»

Continuando, e ár Pedro
Centlnho Filho abordou a
questão dc finanças, incon*
testavelmente de alto alcance
para a luta em defesa do pe-
iroieo. F,' Indispensável, no'--
se terreno, um trabalho regai-
lar, efetivo. Nada tje coisas

cuas Importância para a «Mimai
cipação econômica • Boiítica
de nossa terra.
APELO A TODO*
OS PATRIOTAS

Depois tle foentlzm ss dl*
versas maneiras de ampliar a

propaganda, com alto-faían-
les, faiiynsi cartáizes, Inseri-
çôes murais e colagem de re*
cortes de lòrhai.**, principal*
mente de «Emanc!pacüo>, o
engenheiro Pedro Coutinlio
Filho finalizou:

— Nas Convenções de Zona,
marcadas para os próximos
dia» 1G, 17 s 18, serão apre*
ontútlas e discutidas teses

con.ra a Petrobrás c em de*
fesa do Monopólio Estatal paimprovisa das. Urge acabai-, ra todns a.s fa.-c** da Inclua-

de vez, com o habito de si (raa do ouro-liquido brasilei*
fazer finanças em função das' ro. Haverá, Igualmente, tleba-
dificuldades do momento. Por tea ligados aos problemas dc
outro lano, a Comissão Ue Ki-j organização, propaganda *
nanças cumpre, além de sua i finanças. O resultado dessas
missão especifica, colaborar discussões serii apresenta /
no trabalho de arrejglnienta*! pela riplpgaeflo carioca, con;

! „Vwada ospavial da revisia UNION

SOVIÉTICA, em castelhan*

profusamenia Uusixada, m-

em corei, aaora a

dos e Dofe.sa do Petróleo •» d» -
Economia Nacional, nue Já es
tá distribuindo üm lemarló
h orientação dessas assem-'
bléiás, enviara representantes'
às me* mas.

Dc.c-.io, ntjor». apelar para
todns as Comissões de Bairro
e de Empresa e paira todos oe

patriotas » fim de une «'do-
brem seus esforços nn luta
contra o entreguismo. Atra*
vessnmòs ,Umà hbra decisiva
para os destinos ;io Brasil.
Os grupo** imi.Ptiiills as ian-
cam mão de todns o.s recur-sos
para apoderar-se tie nossas
riquezas naturais, Assim, só
a organização e a unidade tio

povo" nos iiarão força saaficl*
ente para Impelir a consuma-

ção tie «eu» intuitoa crimino*
so».

rrcci.ia.noa de mais organi-
zaçfxn c mnis unidade, nas es-
cnlas nas fabricas, nos .-indi
cates, em toda parte, enfim.

para vencer & grande batida
:*nla llbertaçáó econômica de
aossa p.átria. 

O Dèpitrtíi
t»» nl ¦•ci*. piAàí
r»nt«.

LECIÜÀlílS E VKRfirUA!» AbÒbnrti nV pr1rn'rr» rnifl«,
Ü.20* nból„.rn de spirim.lM quilo, i.511 ahóbnra rPáirua qulla,
1,0.); nbnbrlnhfl DrF. quilo. 2.('.n-. i\fi<rt ouil.-. Í.n0;alfflp« p.tu*
líata pé, 2,(10; batata riocp quilo, 2.00; habita amarela trr.mtU
nui!n, 4.50; mutila quil", "1 no' anindn quilo SOO: bpfin^pla qui-

lo fi.aiO; beterraba quilo, fíM: Cf.bolá Rio ''rnp.ip. qui!.., rl.n0|
cenoura paulista pappri.,1 qui|o. 4.0(1: cptinüra miúda quilo, a* ü<):
el*'"*hii q.iüo, "IfiO; inhfii-*.» rrrnfidn nilllr. 2.00; miudo quilo, Í.2D;
jllé nnilo, .1.00; TnPTl-r» quilo, K.nn*. milho ""nln esnipa (IM;
nabo branco Ilinim quilo 2..r'1: cnm rama quilo, 2,00: nabo m*;íi
limpo quilo, .1,00; eom rama quilo. Ü.n1: n-oinn n.iiln 7.0(1: pi-
mentáo doce i.tlilo, 7,00; n-i.-.bo quilo 4 PO ¦*••;..ilho quilo, l.*-'!;
tomate espprl-il ,-..*l]n R.nn. tomate de n**.meira quilo, ^^n;
tomnt/> He spinmdn quilo 4.00: vn"pm I" andina mailo, S.i^Jf
T»JT?m mnnl"ltra (trnúda quilo, nóll: miúda qtlllo, 4.00,

FRUTAS - abacate fíiihtemáiá 'ic, 4.S0; Líl-^ni efan.b
jçraáda dúálá, .1.00: média dúzia. 2,50; hitr.it>:* macS. gt-mrd*
du-in. 4.nn: media .lú*-1» .1.50; hpnat.H nurf* graúda dúzia 2.00;
média dúzia; 1,50: banana preta trrnúda dúzia, 1,00; média
nur.;.-., 2.51); banana da tei ra carandá .!i.?i« 8,00; média dúzia,
6,00; -flro «pVo quilo. 5 00; laranja p.-ra luzia. 5(10: laranic
aelets tltizlá f» nn- Uma da Pérala dúila, C.0Ü; mamáo çuil»,4,00; tantrerina dúzia, S.OO.

FRUTAS ESTRANf.EÍRAS — mzrt mino, 11,00; *»«rr
quilo, 12.00; uva quilo, 22,00: ameixa quilo 20,00.

Diverso» — ovos comuna (mlaiim. de 35 /-ranas?) «Hi*»''
. •eafcii-ÍT (minlmõ de 4,8 grama*! dúnia, Íl,0*,

m
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Ho.-i- nn dia 'i,

Bfludflmos r>. vltnMn dos n^r-•
dualrlps, cornecn apm.ro para a ;
Itnífic&pfo ^a tndos os port"a-j
rins dn Brasil KFtnmoM cert s -
o"p cda trabalhador do por-
to do Rln de Innelrn tem ern
:*eu iirnsnniento a colrboracáo
que n Confederação dos Tra-!
Imlfiadores do Brasil trouxe A
sua luta na conquista de um

pouco mala de pio para. aou
lar • aua iuii.Hi». |

"•-•icntemente, ooia eedr
n,*0.1 própria.
"'", 

i .«-.«m a CA>TT'ANTfA
DE ARREGÍMEÍiTAÇAO

Falando n'r.da acerca da
n-"-n,~.*".-ão, disse o nosso en*
trcvlstadoi

— A árrotrlmentaçpo de no-
vos soelOS norlp ser con**pe'il-
da atravAs dos processos r*..-

miins, como conferências, cha*
mndns pela Imprensa, etc. Hft
nutrns «vCndos. entretanto

que, aplicados, darão excclen-
tes resultado?, coTr." a en re*
'Ti a dom^iHn .1p material dp

pronnTHnda, dn Centro e do
spn-nn»rlo «rEmfanclpaçan*

o Povo Uruguaio Contra
G Tratado Militar com cs EE. UU.

Condsnaçilo rie diversos partidos e numerosas 9rç,anS.7r.çcr-s sindicais
ao acòxdo d» IrYção nacional -— Coibia da a3i'i..at-_ras conira o acordo, I

11,50;

Previn-ão dn .tempo
Tempo —• ílcm c;.r*i nebu-

lnsid.-.de. Temperattira - Hls-
t avpl. V«nt/*«. — g-| to (
fr"«co*»,

TEMPERATUKAS XA-
XTT-1AS B UIN-ríiAJB ÜK
ÒNTP1M
Tr**tver--lda'V Riinnl
23 «-IR 8; Jarcflm Botüntcc,
22,8-lS.**; Meier, IS.P-19,2;
Ipanema 2*í..»-lS,~; Penha
21.3-1T ií; P«.o át Açúcar,
20.2-1.10. Bitn-ru, ,2:1 O-'"*» 2;
í Praçj Qulnan, J*4,í-18,*».

ICC * >«tw»M>tt ¦ CEsSSÜÉ *«^3C»T»*S»á3SSS»l p

NAVIOS ESPÈRAD08
Au^hí1!"* — 10 — *8. Aires;

Albreto Dcrtero *— 11 — B.
Aires; Ara «C> — 11 _ B. Al-
res; Vera Cru» — XI — Lia-
toa.

Telefona pir* t**)r?-- .-.ia.i*o««n:
43-0181.

NAVTOB AO t^AHiiO

Achitm-ae »o lartro «f.perara-
do a'rs"-açn^) ot Mp.íantM na-

Sá*ÓA

criass 6 leirgram as to Parlamer.io
MONTE", iDOT, Agosto (VU

atic*/ — u i.""'o Uruguai',
empreendi Intensa atlvidad*
lio ojinbaie ao Lratadc min*
lar unpcsto pelos Ianques ao
S:v«â::.o. Esu acúiuo üe irai-
..ão nacional foi assinado usio
Conselho de Estado, U povo
loniou conliccimento dos i:eui
termo» somente apus a assi-
iiaaura. Apesar iii*.s'.' » luta
popular havia começado an
lenormente, ao sab:r iu qu:
se estava estudando um tra-
tado cuja contendo não era
divulgado, O acordo para ser
válido deve aer ratificado paio
Parlamento. Ain.ia iiíio lo
marcada a data para a sua
aprecição, naas as forças fa
vorítveis i «'a- de;envoivcm
nana séria atividade para Ia
zer c: ni que o poder legisla
tivo o rejeite. NumProsas n.r-
•;as se pronunciaram contra o
'raiado (qu* * caicadc no
que loi Imposto pelüâ Estaci»...-,
Unidos ao governo uo Chile"
Entre os que se pr anunciaram
cenara o traiacio desaricam-a*:'
o Panado Nacional,
Democrático Social, o Partido
Comunista, a Unllio Geral dos
Trabainadore» r vários sindi-
catns autõnotnoa do Interior
do pais.

A Junta de Partidário» da ;
Pai realiza geuôss purmanen a

e» paira uinr tóilr.s ns forças j

grande assembléia realizada
no dia 17 de julho, decidi.am
conclamar tudus os trabaina
d ires a se uniram jnira Inten
sificar a luaa conira o pacto
mllliar. A Feaeraçâe Upera
na Ua Lã desenvolve ImenSii
atixldaiie, realizando atos nas
cortas das fábricas, lavaüe-
ros de ia c barracas. Dia J.?
realizou-se Uiiia marcha de
caminhões até a localidade dc
Corro, destinada a levantar a
campanha etiüp os operário.*
d ¦» frigoríficos e a retorçar i
unidade dos trabalhadores au
luta poia Paz e pelas reivindi
cações ua clnssc operária, üs
Y,*jeráti a madeireiroa convo*
curam ui.ia convenção desti
,-.a.üa a coordenar a luta cor.
ira o tratado, O Comitê de•Jancnrlos 

pró-Paz recolhe lar
mas, realiza discussões M".i.re
j Pacto s organiza a luta dos
..ai.,..'.;ÍL,j cc.atiai a ratificação
do üiitado Na Colônia agri-
cola üe Sain Ja\ier se cottsti*
luiu um ampnl comitê ae luta
contra o tratado, comiié nue

Pai.iiíj . .'nip*".'Pnue Intensa atividade
recolhendo asstnaturaa para
as pc*ii;*ões destinadas no par-
iameiuo exigindo a rejeição
ílü tratado.

No momento « m que rscre
vemoa p*.iae linhas
sendo programadas diversa:
marchas an Parlamento, uma
grati.l" marcha dos sindicatos,
iá realizaaa; a marcha dos
camponeses e diversas ..-uiras
manifestações populares na
capital. Os frabnihndores .1"
campo pstão pxiíjinuo a roja-t
çao do tratado c terra pnr? o?
camp nessa.

A coleta ap asslnaturaa a
serem enviadas ao Parlamen-
to esla sendo levarja ca'io nm
todo país — nas fábaicas, ofi
canas, estações, bairro, etc. Tc
legramas e mensagens che-
garn ás dezenas, diariamente,
ao Patlamento, à Presidência
da Câmara ri *s Dsputadoa f
acs sena--iorc3. salientando o
repúdio .io pnvu ao tratado i
sua vontade np lutar para p*i
pedir u crlmímso atentado
entra h Pátrar. que se pretên
de consumar .Milhares fif
cartazes, manifesto.*, e -/olumes
;'.c Partido Comunista; da
Unlao Geral dos Trabalhado,
res, d"; Sindicados, da junta
de Partidários ala Paz ; de

j outros orgíinismos d
I aparecem por tôtla a ;

Ithakoa; Sarranca; Morma-
clu**''' Annle Johnson: Hcllo»;
L. Haiti; Herda; Lloyd Para*

lavam I troai* Oinlto V-,r'.i; Á'.a.slia M«-
ru; Rptr.holt. p!'*l(alund; Mor-
macsapi; Potatt».

KAVIOS ATRÁCAÍX»

¦.'¦a^Kwf.-r^sff spfí

i' •* ¦8*' #•

?i.««A.<yii*5

f-Jadureira
pSonsuces-o Sc, 
% M. O, 
ífrenle Juvenil 
IPortuánoa 
JLight 
iFratJrhal 
fCeniro Torra 
'Vigário f.;i*i a 1 (Eva-

rfslo) 
}i iCudUct , , ,,
Ixablon 

a«^^'.--.-í-*.w*.w**«.^»'í d

. nmmt'ACTfrpT-ay*»,!
—fff^^r a**í1IKV"atfifiiHac31

que você tiver em casa para

m- £:«*¦•••''¦
& ''¦J5$-i4! "'¦ Jfà.^ Mi- e£S' UM ' '

Voltando íi.*" residências ondp|contra 0 acordo « proanove'-.-ii-ii deixados volantes, oro* | alug núliiic •< èonstantemen*.
*',imn"f.ps. plaqiaelrs rfp con*;;2, Atualmente psaáo ceado
f-rpatelns, os dirigentes de e»*l realizadas entrevistas com vá*

da entidade fprfto sem duvida

O O
«• 
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AHHKCADAÇr.O

a IMPRENSA POPULAR, rua
120,00 I Gustavo Lacerda, 19.
2S",t)U

l.bíu.ajJ
30.ÜÜ
20.U0

430,00
323.UC
200,00
745,U'l

65.00
180.00
200,00

EílULAÇAO DS FINANÇA»

•Centro Terra 
iLight 
ílonsucesso 
Ipanema-I ehlnn ..
¦y<aaatra da Cidadã

Benlo Ribeiro .,
Amigo 
I* oh «oro
Felipe 
Jusé Fernandes

Ajudistas 

TUUOS DE PASTA

Grania:-
, 2.000 I

SOO |
1.7ÜU ]

.'OU i
. 1.001/

200 |
25ü .

37.E)
27.1
18..1
12.: iH

Os tubo» de i',asta üe nen
les, de pomadas, de tintas
etc. tem valor, remeta-os poi
tanto para a IMPRENSA PO
PUIiAIl depois de vastos.

|]í!. MMANDO
FEilHElBA

Clinica Mêdid» — Espe-
cialidade: tuberculose e

doen.aas pnimunares
pnetunotorax artificial

('uiimilíónu <• residência
Travessa Manoel Coelho

.^ijü - Telefone 5763 -

(São Gonçalo)

rias personalidades ci an o
objetivo rie encontrar a fórmu
Ia que permita unificar a to
(ias as íór; aí coritrárlaa ao
coiiiònio. Us comitês de base
dos Partidários da Paz reali-
ziim atos púhllcns continua
aaaeaate em toda * parte. No
cila 25 de julho, p r exemplo,
realizou-se, eom o maior <**.<i-

i to, uma marchai dos partidfi
I tios da paz da «^ secção da

capital, que culminou num
I irrandc am públic ;. No dia s*.'*
I -'ulnte, realiznu-se uma mar-
I cha <- lifii comícios na zona
| liortuíaria.
I OPERAP«IOS E CAMPONESES
I NA LUTA
. Cresce também a allvddade

dos slndicatoa conira o ar.-.aa
do, Os.cperários da Adminis*

I trae.in Oral dos Portos, numa I

m l fi y n V s
1 8 Ia" I *H Srf
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P;er tia Frm;a Mau» — Ml-
doai, Tamo « Rio Quenquen; 1

Provenoe; 2 — Vago; s —
Brasil; 4 — Mormacttdn; » —
Jacob Jebsen; í — 8an Bentto;
7 — Vago; S - Dellus; S —
Hrlvif Torm • Eva lJern: 10

Meandros; Frigorífico —
Eevptlnn lípefer; 11 — C».*.v
teriand; 12 — I-loyd Paraguai;
13 — (jHliluârla.: i*4 -• Vaco;

| ifi - Italté; 18 - Mogl; IT --
' Chuy; 18 — Jesias dc Mn.nl»,
! Santa Vfanlca • Este; Prolon-
] enanento -- Diamie 6t Caxias.
I Cahy, Aratals -. Mnrau,
i f, A,.,^mém* - ;v ^%

i:Ml*- lilVA lf*rt " *w
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H.i.iE. rua Tortea Homem

5 Pétmcochlno — Vila Isa-
bcl; rua Golàa — Enrrenlm
,;„ n°ntro: rua Ui(X!a ue
Qii.ntp.s — f!',.'-'e««. í-..*cnida
Cônego Vaseonceloa — Br.»-

gií; Praia 'h Uajú — tiü.) i
Cristrtvfto; rua Coracio d« !
Maria — Cachambl; r\m F.pIs I
Pill-io — Penha Olrrulat; I
Praçn Fotrlma — Ricardo .'< i
Albuqueroue: nia Jo.?*1 (lue- |
,jo, _ TTrca: ris Itn'«ira •- 1
Vsinn da Tijuca; Avenida \
Vinte » Nove ;'f Outubro —

Rstat*flp d» n--'. Csofllo: fr»..

rtn Bar.^o d» Taoiaara •— Ja- |
carenngtiAa naa Marechal >1o- |
,*P«f.iri — F.fMen^o: A.' A.U*
tomovp! flnb» — Pevunn:
r.'n Aracatnba — Bstieflo dp
Ocelho ^eto: naa Genprsl
Tps.so Fr**"**es,*i —- Anep'p'a:
nis B. Parolel» í. Albino
Mendes.

AMANHA: — Prnes fl»**-
tn r.-iote — Onmhon- I.argo
dn f!nt'>mW - CbIiu****!: naa
Blaa Fnrfpg — Bonsucesso:

*i**«?: nia nnm.*"*-ns Io*"*?
 Mndurplra ma Verns Ma-

rn.H^ea — Fanepnno Novo:

Avenida Henrique Dummit
Ipanema: r.aa A.lfreüo Pin

SMUtAÇAÕ GERAI

*s*ntro Tprra
í.l"ht , 

"

bonsucesso ....,..,,
ír" ".ema-Leblon ...

21) ¦

17;;
l(i'

Urita Marinina  n,i.

COKVOCAÇAO

ac Kn-tuila tí-D Msvimenl
jSi' ajuda à IMPRENSA Pi a
SPUUaR convoca todos o» dl

etores dos clubes de ajuda,ra » reunlflo qiü «erA rea
Yida na próxima qulnta.fei

jfa, *' 18,30 h ras. na aed
<áo MAIP. Nesta reunião, alf*e.
áo balanço t'c que foi real;
íado até agora, terão traça
idos n» planos para * atgund,
iquInMna Aa nis**

«tom»o para a nmsMtk
90P3UUI

quantidade i qualidade a
Bliumbo * outro* metais velho

llya Ehrcnburjç nos conta umn de suas história».
—- Para que vooê3 façam uma idéia do tamanho da Unifio So-

'•i'Hica, mesmo sendo brasileiros, hasta dizer o seguinte: híi um

rtírto ponlo -do nosso país em n»e a gente se encontra, vindo de

tllreçõea contrárias. Pois bem, quando vfio comer há un» que ?•-
.lem o jantar t outros nue pedem o cafí dai manha.

Diverte-se um pouco com o nosso espanto e continuai
—- Isso aec-.tí-e tm Novossibirsk* no restaurante do aero-

porto. JA desci lá umn vez vindo de Moscou e fui para a mesa

..ntar. Man ao mesmo tempo chegavam outroa do Oriente, d*

Vladivnstok, « para esses era manhã: iátía a primeira refeiçfio...

Ehrenliurtr fazia tblaguea», mas un*. simples olhar aohra o

mapa da URSS mostra « imensidão das terras ende ae constrói
.. comutiisn.il, e sugere o: problemas que se colocam aos dirigen

tes da URSS. Gabe um continente dentro da Uni5o Soviética. Vi-

rio» pr.vn8, vária» lim-*u*i«. AiiteB ds RpvoliiçSo, o domínio rusa»
nnsando «obr» a» naclonaltdndefl, oprimindn a», impedindo-ai às

e desenvolverem, de cultivarem os seu» coatumei a trtuaücóa» a*»

òionaia, de «sacreverem na própria linirua.

tlo« produto» ou do tra- I
000 

" ¦ "' "'¦¦"

V//j'P.-/.--''''/--J.f.'. ,/m.Vy//Y'-//!-. .-•¦ , " ¦'¦''
w'p; '¦; '¦'

¦>¦;¦¦'¦;'?¦

Xlma história dc Ehrenburg -
uiauo para o ,sociali .mo —

reiajjõcs cum a I7«.ão

- O material hu-
Reatamento de
Soviética

N*. nç^rgin. ántea .áo poder soviético, hfvla *ua» eicolaa

ecundária». Hoje há quatro mil. A porcentagem do» estudantes
.;« fre.|iie.itam escola superior é maior do que na Inglaterra. K

lentiniento nacional floresce na literatura, na dntisa. no teatro,

m todas ns manifeslnçõeí ciilturai». Dentr.. da Geórgia, qu» é
ma República Soviética, há uma outra comunidade nacional:'*
-.bkhaaia, também ban.haad pelo Mar Negro. A Abkhàálá « uma
lepública AtitüiiomH. Em SuKiiuml, a capitul oa jonini» c« pu-

ífemtnul rwietendc tfida a blicain na língua abkliasiana, E ae na Geórgia o» escnlare» tem
ce aprender pelo rhéhoa dna» lingua;, o georglano e o russo, aldm
do uma língua estrangeira (geralmente o mglc-a ou o fnincís),
.**oui e necessário enfrentar tudo isso como complemento, ainda.

o Híomih nacional, o abkhnsinno Uma pequena babol — appnaa
¦'tt. o» seus problcrnai em ordem.

A harmonia dn» nndnnititdttriéa dentri, d» UKSS uma daa
•naiore» ennquialnn da Revolução dt O.ilubr" umn da» maiores
runlrihdiçóè» de l.fnin t Stalin à teor'» maiaxiat» da questíb na-
eaonal. O iístatio teviétiro i* baseia no principio da Igualdade .de

•.Uia a» nni;õe» • no carnter estrita.nentai voluntário d« mt In-
uaão numa única umáo estntal. Qmindo a URSS M íannou,

. tihltaVa i» i Repúblicaa; hojt uso IS.
?«ja-»e o crnio do» kiTghizé». Anta» da Rcvoluçlo a Elrghlala

era ttm (*«(» iniaerav»l. Seu povo, aatava aroeaçatlo da •jHlaaçl.tl;
s kirghizc» eram nômatle» e analfabeto», viviam como bicho..

Moacir WERNECK DE CASTRO

7 CCALÇADOS
TETtOS 4 MAO

fabricação própria'
8AJ»\TARIÍ

CTffrafa
AT. Oomeas Freire

;75 ' Fone: 52-0491

moo rapidamente num pala InduBtnal-agrArio. A proiiiçáo induii-

trial importa «ra cerca de 80% da economia nacional. JC o pais
tem perto à> duaa mil escola», cerca de 100 biblioteca»...

Meamo aceitando o fato irrecusável desse progresso espanto-

»o, que é obra do aocinliamo, há pessoa» uu* tazem objeção quan*
to à qualidade do nosso material humano para conseguir n que
se conseguiu ha URSS. tNosso povo, dizem, nftn seria rapaz dia-
•.o». A mesma objeção oportunista aurgia nu Rússia pré-revolu
cionária: o mujitiue era indo1"."*-', apático, . povo ch"in de vi-

cio»... Claro que edna teoria sé interessava *. própria rtaçfto, ao

tiarismo. Entáo dizia Lftnln efitna t).'.lnvr«n;
«O qua distingue o fi.arxis'. u do '.iitigo abrialismo t.lónieo é

que este pretendia edlflnlr «i nova snèifeli.-ic.a om .-. itii.isH.-i de mn-
terml humano produzida pei» capitalismo r.an-rutnário, ihiutirfo,
rupac», mercantilista, mn» com ¦x-reo i-niii,.*. virtuoaok, criados
em »«tufat «apeclaia. Agora todo» »« convenceram -io lnÍ3Ório
de»* Idéia. . Pode-ua a deve-i* ««iificar .. comunismo » ba»e
is •ua. naaaa «ío material humano eorronip'.'n por «éculoa * ml-

no merendo, por um prei;o mau ele

balho*..
Foi com »sse material humano que st fei o etvinhsnío nn

URSS. Dal nasceu aquela humanidade nova e ardente que pude-
mo» 

'ver, 
pnTrrnmleei.ia nelo trabalho livre. Tivemos uma pecmena

imagem dess<? florescimento t dessa cnmunhãt tie hadonalidades
na *.'is;ta no Instituto tie Literatura Máximo Gorki pnra ond.

afluena 'le todo o phÍ» oo iovens com vocaçR.. literária. Ali cor
versamos eom a pcouena siherinna de olboa repaixadoa que antes
náo lerin diante de si outra coisa a náo «er urn futuro de aen-irifi.
cruel, e hoie ensaia os primeiros passos no romance. AH conver-
samos em iiv-ié» com um rnpnz letoniaim oue estiul". nn Indo de
(ovpin tiirl**nie*ic, c.itnr de um poema sobre e ressurgimento d
seu -mis nn era soviética. Tude. isso nnreee u'*i milagre, ma.s tud'
Isso se fez rom nonele mntprinl hninnnn de que fnlav» I.Amii :
m resultado)? dostrôfim todo cfttiHsmo possível

O conhecimento tia realidade r.o\*iétipn tv.i .sso rn**«n" st-
¦orlza ao» nu? estSo interessados em mp"'ei ., Hrasil ni miséri:
• na dependência atuais. S-- nté • geografia dn [IRRS, |.íirn ps
homens do podei paaaa a ser subversiva <• «jftrlgosa, ..moto mais
a dlvulgaçüo dos Axito» «ovi.-ticoa r» «eonomin nn elAneia, ne
cultura! Na entnnto « necessidule desse cunherimento d* um
Intercâmbio brnslleli-o-soviáticó í endh tri rnxh. premente sol.
pena de ficarmos Isnlndo» c 4 mnr«r**jr daa sotionilatiu mal» avan ;
radas dn humnnldíida.

O nue no» 'tfliirin a .miltoa de nóo eor.!c hrr.-dtelro* na tda.!'
à URSS. era o pensamento constante de «mr enquanto sotielc
povoa avançam rnm maravilhosa rapidez no caminho dn bem-ea- í
tar, do proe-resso a da fe.licHade, nó» petTiiíineremo» aind*; num
atoleiro He ntrazo, de obscurantismo r miaéria. E a cada uno n
rada mia q"<* onssn a disaônris a,, tom» mailor, o que alghlfict.
nue hiaii peluiáfi será e trnbtilho dr enu-narnr o B>-;*»:** ".¦« nações

ils pelo nli
ffir

inatlna
litrnzo nfin *v- .l<-*.- sr.mer.te ás
Ar forcas ilitprneei.-i.ir.is dn i*Ti"ori:i'
,. ,-i.a- '- mie ülitnent-.ln o «..'¦•*-> It.
vi-^tie?, p,« ••'••'.ir 'ie t.o.1-¦.? r>? eíit.és*

A trio br :¦!''>,' H"tie:-*to ilp.n (

Ifniu» de « » c r a v. i d ii o, ocr idão e r;:p l^i.smo, d* eco
mm* sm**&Í& èbèàmmmsim t fcimbmi «a.UêatÍM-Juwi*mmm» • áiiiiafc •* im»i w*to ta su na iawtri•***« «u**» ^mtM,-

TPmve ..íiiíIh, í que ease

snti c *ín ruiTrji — (»t,¦¦•.'¦'-•
urn de destruir a U*'*.*... S.
...i'es.
oucliiofii sp ir"1 Tir»t**• t- ner;"

reíitttnnos .inç.;;is rpífieôe» c*.--, í( Piúão Rnv
tica. Ist.. ipdppotiripntPmentp de <".*, «uupr conrepçops c ¦•"'.'¦
nu filbafiflPB», Neín auciuis t>or.|iif a URSS inahlie iis vnnpiinr
da da clviliznçSo corrtpnip.irain.-*.. 7*.Ihb prln-.palnipt;t« pi.i-.iue
reatamento de rtlitenéa entre o Brasil e a tinl.lo Sovl'*í'.i-íi ser-'•¦n passo, e de grauua «mwrtiua^ suas. im^iu ums inr

to e. Eldilàrdo ítamoa — ^j.
j".c»Y Piaçü. Oito de Maio _.
Rocha Miranda: rua Arnu.te
Gondim — I^rne; rua Cor
•levi! — JTsIsoSn fle Iju^ff

Lccaçõss -..oe
MsrcadoB

ao* a*_i;*do eom a Wwnwc
çS.0 do Setor t5« Mercado» «
Sècí-ethrlà fa ÀgHcüítur«,
Industria f Cohiérciò da Pro*
feia ura do Distrito Federal,
acham-se ragás aa aèguinte»i
locações nos dl«'-rso« mereci-
de.» desU cidade: Merendo
Sctto A.ntoíilo; locsçíto n. i.

- laticínio»: m, 4 — dlv•^
aos; ns * c 9 — vegetal».
M»**"*'-^ Eáo BenU; loençSU.
n. 12 — peite Mercado S,\t.
Crístovlo: 'oeaçao aa. i, Sa,
1.' pavimento -- Mtlgoa do
llmpe7ji: na. 6. T e 8 do 2.v
pavimento - vegetal»; iia. fa
11 a 20 do i' p»-». — vo-
fP'ai«: a * ío %* p*v. —
fruta.*; .**-*a*''.:';*."iria; n, 4 d*
S ' pavimento — regetala.
Mercado Sao Jono; *. 24 —
vegetais. Mercado !3lo Joi<-
g«; a. > — »ve« vtv»j •> ovi».
Mercado 8fto Luean: a. I _.
vsgstiia Mare.Mla 8â<- Pau,
lo; a 11 — regetala. Me«^
caue H4o Pedro: na. 1, I, ft
* 8 — vegetni»: m. 18 — cd
realn Mercado JI Slebastlâo:
tu 13, í! « SO — Tejreuitj
Mercado Nossa Senhora do
Ajuda: ». 38 - *tr«a!í, <j
Mercado, Noàsa Senhora áo
Fení*?.: 'o*?sç0e« ni, I o * -.
óleos e gonluraa e 9 >i. .W;
vegeíala.

Produção '!«•§

ir .ndiocí
O KsU.lo .Ia Saltla .:^v-*. o

primeiro iug»x n» produi;»*
hrnaiieii-a d; mándlop» tende
^ »u» «>»f>», relativa so e.n*
o* ia.".!, atingido P volume &>
I lí1?.?*}!) ioneladM, no Taloe*
de CrJ 394 914.000,00, 8»-
gundo oa dnüoi tornei.*idoa pe-
lo Servigo d« Estatística de,
Pr..-JucAo, do M'nintérlo dt
Agricultura, a a-*"» oultlw
da foi de lft.1 392 hecltui^
***:-"t''*.icnU« p<*r heciar*

Quota «o. resíduos
D< ncOrdo eom oa dado» Ha-

uecídos i.eio Setor de Triga
» Der*,*.*-. !en da COFAP, a pro-
duç&o provável dc resíduos aa
tr.^u ;.n.*a o mes ds agôslo 6
de «SO 378 sacoã, cuja dl»tri*
bulçlio obedecerá ao íeguiti-
U critério; pela COFAP be
eni.persl.Ivtu* c fáhrieaa de ra-
çõos balanceadas, 72 07R saco*.
pela Seeretana de Agrieultur*
do Estado do Rio, 51) 085 •*•
cos: pela Secretaria d* Agri*-
p.lllturi «lo Dlslritn Federsl,
39 :i!:*j, p»Ia Hecretaria Ai
Ag',cultura do Esfftdc de iat>
nau Gerais. 28.260. a pela St*,
crelaria de Agricultura do Etf-
tado do Espirito Snnto. 6 5ÜS
sn.i'..-). Registrou-se, asslrus,
unia redução nn» ilaporiibJ»
ttdadeà de resíduos de trigo,
continuando aa dlflculdndea
para o perfeito abafiteclmaie-.*
to noa ciiadorea,

C*~vv3nça de iaxàl
De a.-oi*üi) com o edita! B.

78, de 8 do corrent*, o di>
relor do Ileparlsmento r**
Abnstêblmehto tornou pftbli.
oo, para conhecimento dos in-
terestndos e efelin* legali^
que a eobrane- dnn taxas r»-
fet-pntp.s As lucnc^cs nos mer-
cadoa reglonaià * mtinielpniu,
t««) mf*t> rorrente, será ef»-
sendo de 14 ?(M quilo» y
tirndm amanhã.
ASSISI'1' M IA - Pronto --li».

corro: 22 2121 ¦ ^2 4.1!».
COlfi") Pf. BOMBEIROS —

22 2IV,4
PAÍITIDA 11 CHKCAliA DB

BARCAS: 22 9356
•'ARTIOA W CHRI1ADA M

H'AV!l«: í.-* msi.
'MIM!!'.* E CHEUADA D©

AVIÕES:
"ANAtR 27 7T70
AEROVIAS BRASIL: 1S-BSÊA

lí 127*4.
¦RUZEIPn :XJ SUL; -tí-«*•¦*}

42 ?958
V1l IVIMKNTO DK rKENSri

E. * Central n. Braaii
2.** .Ki4f _ e, (, kio Dou
ro: 42 7578 -- Leojjoldltio

2ÍM919.
Reportei ix.oular: -£> 2*i*s

f W p i) f II Jj jj

SlTBlOtl
a^yJEO «OTfl i,mM

Rjtlncão » ArlmtniíftcK:***,
fí Oii;'awo t.acvf«J.u. ifi »St>
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Na última reunião do Oo-
.-,.,-'.!¦ ÍVac ulial (io Partido Co-
munista do P.rasil o dirigente
Corlcs Miirighttlla pronunciou
,i seguinte (liucurso:

.;'.. narudas!
..i ifidicu-,'10 ío nume do ca-\

munida Nikos Briioyannte parai
•a prt&iAíuin Oo Iinnrit (lesla ro-\
isudc, .in 0'oiiiíti: Nacional e
a.,!,» justa lionii -u rem dc nos-
ío Partido e *!* todo o ;.':."¦"'
.Onwiístro a um dos iv.ks rn1,.,-'.
¦¦¦...o.*, combatentes do protela-

Discurso em homenagem a Nikos Beloyannis, pronunciado p!o diri-

g^nie CLj.1os llarighella. na reunião do Comiié Nacional do Partido
Comunista do Brasil

,Vi/.*n.i h'tãoyaiini-i liar.
loa o h^rnhmn (In pnva
e o Partido Comunista

-¦¦-, tilirfr. da lula dn povo
•t;gr, peln sita indrpcnuincia.
.¦y.npcdo dn lulo do povo ipe-
- contra o imperialisni" time-
,r.,.(|.  .... ' l-iynn e-,,,:uni

n Beloyannis nn •

homenaonm r no"'? nm-
ci*mirr"-ãa Rt"i l>'«'<i **
r„i,-:,; rir fimr~'t prole-
rie- fútt.Hiladr il rivi-a iia

fin f.h»rt2"H'- dc SCtl PC-
; ti.- r. ¦—'-'¦¦ 'lar il' II'-'- r
,-, .-., r,r,--r, rirr-no rr:i'ra

„t. ,^,„.--^ -voi ;?c
•\\-jy, fin p"rforfn «(l-l

,-/,., o*., nação alemã, a

ivfí da (W.cia Liirr no
¦, ,*« / fecais O p'*vn

r/tva, corno seu hrrili

&rcgo

NU
finssa
•/. ndr,
rx -, :

(<;.-„i nhief-vos oferecemos nos-
sas vldàs*.

O camarada Riíotunnls con-
„,......¦„ .-..i*-íir im mala aVo
gran o verdadeiro ¦¦ivtido ria
vida dr .uu dirigente oomnnis-

.¦ ta. t:i, fundiu su,' viójirla ,>i-

.'da com a vida n atividade do
i Partidi Comunista. Heloyauiils

.! feria vodido levai t mo vida
fácil. 1'refi nt. mil VtXCS nnitl
vida de yrivaçõc-. é a ripes. ifão
tinsllou um •*•''' niomciiío em cs-
e.nllier '¦vir'- " '''.da C n morte.
ylrrr '<•¦• 'íirlo seui fclrnff* ,'*l
mnrr-r fiel -, seu id 'ai e As
suas conv'c5es. O camarada
ilelnviinn's c-colheu esta ftlti-
ma ai'. •.. '""i

E;<fmi'">idn a mon:'r»nsa
cnndciwàn d vm tribunal 'as-
,-'.¦;„ m,r lli- ditava a nenn de
morte, P-rloi/ciinls, cem uma
for vr- 1' .' ' '¦ 1"" SPI'r'f.1 t">s

gos a cabeça do licrüi, Uns
teria sido isto «Mil sinal de fèr-
i;a dns beatas-j'eras do campo
da ijuerra e. da reaçãot Ao
contrario, o que se levantou
cm iodo o muiirío foi um dos
mais extensos o amplos movi-
mentos de solidariedade inter-
nacional oue provocou a dcmis-, res.

tamos livres de situações como
a i(ue o camarada Beloijaniiís
enfrentou, Nao * pequeno o
mr-iKTo de camaradas que a
exemplo do .'/hs skcccích no Es-
todo Novo, tlm sido submeti-
uv.i aos mesmos metodos de
terror policial ou a outros pio-

sao dc. membros rt" governo |
ijrctjo e scruiti paro comprovar |
a jorça e o poderio sempre maior i
do campo da puz ii do suola-'
Usino, Não faltou a ouse tno-
vimento de. solidariedade a par-\
ticipeeno fraternal o carinho-'
¦¦ia da Unido Soviética, v.o npi-
io pi ssoal do camarada ülalin,
que revela o tamanho e o va-
lor da figura dn Beloyannis,

í-iri flisclpnlo tfo grande

Hà or. que estilo armados com
i IdeoZoffin comunista, ns que
tini a pUnia eoiivlcçclo ita úitó-
rio do comunismo, só os <i::c
cotooam o amor ao Partido
acima de Hiáo e não separam
una vida da vida do Partido
podem sair viiorioso» das pro-
vas mam dtf.ceis cíaviit-i «o
tm; Inimigo desesperado.

O camarada Frentes coiwti-
riíi para o nisso Pitriidn um

hvtl"ri"r

¦:r.n'

Ifl-ni rovfiititís. ••¦¦rrilh-i-

f, ni-'*-'.-"i i--rn--i -'• RxtrrHo
,if r-ihertoedo dn Cr.' ir. **•*"
•T-i-r-irn dn Ciie':'^ Central dn

ptrlidn QntmfM? r-~-m r. sa
, .i.i.í-.xii J»"- ;«;-iri-'-" wirni"*i
rc.ipensehíl-rtndcj perert* o

¦py jtwfo rff.-tT, f.nmarndis,\

y,,,. p,y.,„nnn'i wh' d-lender

cóm f-oprit rev nmne d- n>">n-

%-r, n- rnn,''-1 r-t^fif fio Pnr-
/•'fio roírnmfsi-rr '''r-nn f-le. era

um vrrdafalrn dirige"*" -¦-¦¦

nl-ia «'i: «mor ¦•***¦'¦'>

/•*/i-e.v tr::!"~:u .'".i C "f""'"rt
i-i "trai ."""' nfiraçrirn r si •= j
[i«n....«tf\ prjn. sentença des

O- ;,i,.,.-v:.r'*"''>» n?ii"i-,',n"".l

; y,M,-rn. i--.-<,--,-, n,, twr-em r:r-
I r'*7*>) anfh^n:- \t fvtny* -.'r. fl

: fiifíeíucirr, o w--'*fi'.-> e n e,n\-
• fln^r-n ,1- n„r n P-"'*-'. fn-"!.

)!f<.rn (írco desfruta nn seio\
fin r!-.'-r OVrtria ' An >y l-f!

i „.ri'---'in Pr'-'">""'» i '"-**1*

li-,ir,~n'-'i-<, r,--,--,-' — „,yi-" e

f,-h^-,'-.v sr file rcncontr.r o seu
: i'tirt'-ln.

(Agora er-nfenl f°.tc. »"l"!í-
l )-(,> — rf.tln o eai:inra'a ?--•
' ivi.."i".|« tu frilinniil — ¦*•* ti-
i vc.ise renunciado n-: i*'i'"',s

Stalin, o camarada Bcloaymii; i modelo de firmeza prolcídrici
uiusii e inontu como patriofa! diante da reação e dos fribit-l
e intcrnacionallsta proletário \ nais. Animado da íiiiis profitn-
cheio ii.- nrilciiíe amor pclu seu\ du convicção comunista, colo-

poro, cheio de té e confiança cttndo o amor do Partido antes
na União Sovuticü, dando-Vie.de mais mula, o camarada
provas da mais almo.uta /ido-1 Prestes triunfou .sobre os ini-
lida.le e devotamento. O ca- \ mígos do nosso povo.

torrimte, de fogo, acusando os
Inimigos do povo e os Inccnrftcí-
rin* de guerra.

Foi o amor ao Partido que
fez o camarada Beloyannis rn-
.S'*"f:- ilr torturas que. lhe. in-
fundiu ânimo r rrristfincia p,ira
morrer eom o nomi do Partido
O munista nos Mbios,

fre-it-iM eomo este do crtni/t-
•roda Beloyannis t Ae, outros
mártires da ran.ia dn cnmunls-
mr eib-i-nm a todos is miliron-
tes e dirigentes in nosso }'ar-
flil-, o ,-nmnrndi Refoi/minl.-! í!'is
h-.o.ilrnu <%o vivo eomo *« rime
l.r.rtnr diante, da renego u-n
combatente dn «ru e dn liber-
dnde do novo. Com n câmara-
da Beloyannis aprendemos que
•l r'dn x/i tem lyiler e kó vale
u ;i.*»fl si-r vivida se, r jirla
defesa de. nosso ínvr.noUiol Par-

¦ «iVío, flí'7». defesa de M'rt ítn^rr
• v-Vtica, peln v',''iri.i ti'.-: /-rvosa

i"7 nn:;. rit lib^rto-tln uaeinnnl.
il-i ilr^-nerneln pnpnlr;r, áo to-
e,al:ivir>.

Crein qun devemos W ma<s
i Iniiov, no eiprimlr nossa udini-
i rn'áo e unidas homenagens ao

cninnrnrfíi Beloj/nnnts. A meo
, ver, A inflo que o Comitti Nn-
I cional iPrild ao Comitê Central

cVto

10TV> "l": h- sto,

f7«?"i

,í\» i
'i,*feÍHerrH». «i at<rruv

{r.ih,.»"r f-"-'-l-tn:
tQurr.-mn* nor elevar-se sô

Vire r. Crfnna nurorn de me-
ÍVre* rf "»,*t eomh-lr-mns ecnt.ro

m Inrr.t / contra ra nwrrrt. Pnr

r»í t':'(l

inr que
i Id-irc!

irt!'iri.t. feri
um homem
nio rev-.eri .ls- ininlm
fíiii""-'"!' cttéo ei» c«-ii.';o

t» camarada Hctnyannls /oi
assnssiimcio. O m.oiisfriwsq cri-
me rei*. Ni a ii-'''i..'.*(ífi'/r rí'i
impcrifWssics e"""ií-*"io.'*. 'fie

e.rieirnm rie seus lacaios gre-

marada Beloyannis revelou em
tòdn a svi profundidade a thn-
pera especial dc que são feitos
os comunisas. Para nos, diri-
gentes comunistas ürasilsiros,
ele nos deixou um exemplo e
uma lição que nos fazem mo-
utiiii-,

AV-s.to Partido atravessa um
momento duro dt luta co.t.a
o MiiperiiUi-mo amcrictuio e
si ii.s lacaios itaclonais Aguça-
ie a luta de classes. Trabalha-
mos na clandestinidade ven -

rmio os mais sirios prrigor,
e dificuldades. A reação a/t i
as narina contra kó«. Nilo rs-

do heróico Partido Comunista

Voltn ao comentário da Imprensa a
bnr-rniilin 0.11c o (jovêrno Vnrgas |irctende
re.ili/ar eom os fiirir-ontr-» ris» l!ON pnra
aprovação lo Petrobrás, O sr. Gustavo Cn-
panemn refere-se a ronverHnrõe-i mie tem
ninntirlo, nesse sentido, cotn parlamentares
daquela itt;rrminrSo, os quais, por sua vez,
nno confirmam nem desmentem nida, dei-
xnndo a todo o povo especialmente aos seus
eleitores mima expectativa mesclada de
(ieííconfinnrs.

Questão dessa magnitude especlnlmen-
te 110 ponto decisivo a que checou não
pode ser trntndn nos bnstltlorea e sim ds
clsr^s. da trihunn do Parlamento, nn» colti-
ni>s dn Imprensa, de preferíncia na praça
piiblica, no eontnetn direto com as urande»
ma^.n-is cine n5o atidionm de min participa-
cíio, de sei! voto. de lançar todo o píso do
sn» InHnêncln e de sua disposl^Ro de lula
para q'ie sela r.o.i^o e nfio da Rtüntlnrd Oil,
para iiue se;a eTp'orndo em redime de mo-
nopólln estatal c não .itrnvís dn Petrobrils
es^n Importante riqueia natural de no-tsa
trrra.

El.s porntte todos ott pntrlatnsl ron-
ilennrr, o conchavo em tfirno do problema do
petr/üen. Quando a TTT>N aderiu a leso dn
monopiVo estatal, fê-lo recon,'e""!"!o ri"" a
esmn".-i''nra imierla ds o'>!n:."n p»hl'('a
eT.ifrli c-sa snlurío, reconhecendo lu-luslve
.me <¦. Petrobrás. tnmbím denominado pro-
jeto Varrras-nockofePer, fac'Utnva a pene-
trarflo f- a dnnlnrnSn dos truste» solire o
nosso ouro no-rro.

TÊf certo otte ]í se faln atí em Petro-
fcrás «ob x fornn d" mnnopól'0, como soln-
?&n coricíii.vforl». Mas isso n?.o pissa Je
nutra .mísenra nue o trovíroo p-'ntn pnra
eacondT o cjiríter entreguista do iTnntill
projeto nmericnno. Jí o sr. Vnr.Tns e sms

portii-vozf:-i nüo pretcnitcrnrt lmpln"!-Io
cambem como nacionalista? Quem poderá

1mwmMMHi kl llPPflSlC
iiltura pel*

si nervlfu dí
deixar-se ensnnnr, a ests
lábia dus traidores da teítri»
Stnndnrd?

Ilir. o ar. rapanema o,ue disfirí* <*J.>
maioria na Câmara para aprovar o mos-
tren<ío, mas que apesar disso, esti tentai*
do oliter a unidade cite » lfTiN. Em oti«rasi
palavras, estA procurando tivi túivitiüct*
parn aeu vergonhoso crime. Sobretudíi
porque fie sabe — t os acontecimentos
e.sliio ai sob os olhos de tndnn — qu.T nu
ioíos comprados pela Standard podom sev
anulados pela força das mrt.ssRs. O *y.::n\-
pio recente de Ohavnm, nn ir.l, t bem es-
prcwslvo. Elevado ao pnd.-r p-ln» «""nlea
d^s trustes dn petróleo, dal! foi «pendo mo
menos de .18 horas, pelo protesto do novo
nas rttns qvr bole o mer. v.o? ínrm «? pnfa
como a um Infnme ír^lrlr-r tis pílris.

k unldad-s pel» qtt«l lutam m pátrio..

tnl (ias Revoltirees tnmnHs-i na Tf Cnnvevs
c ç5o T-ínclonnl de Hefef.a áo Pelrí".'eo IF/jfS
unidade, porím, nSn pene eonuotldar-ae r.*-
não alicerçada num amplo n-.ovlsvientr. d*

massas. í)ni a Importínelii rjue assume lie**-
íe momento'* renlfzacSo dos ConKressn»; R,«.
r/lon:'ts que i>ermitii-ão miiliiiiro-r melhor o*
brasileiros que combatem cnli a hanil»irí, d^i
CRDPKN conlrs <-- ffrnve e Iminente.. ?."riiít
dn entrerta de nosso ouro nerrrf..

3A nfirmanins nentes colônia «irií fiÀi*)
pode Iiaver cnncillncSo entre os iitieieK»í« <I»i
"jtísíI e os dn Krupn Roclcefeller, f(ti« final-
qufr üoliiçHo riifsr-f^tf t]n monopólio çnitytíú,
pnrn to,i;i0 .1^ fasr-i rt" f-cnlora.-Jio no petro1»o,
nada mala í qnc um disfart-f ettti-ecrnlstis. Ou

int(fresíi./.«. de mwa prltria repelem .-joslm''--;
conrbavo e >s.c! .-rm! de Iodas as ";"Sí :i"'i
comprometidas com a Standard Oi'i a m"!»
so'ír!a unidade de ae5o i'on«r« « urremetidí
dos -janç;flteri-. Internacionais rio petríilí».

O exemplo do camarada Pe- Crego nniê caria, solidarizai!
lnntnnis é, agora mnis um hi-, rlo-.ie eom sim itífrt e tmwmi-
cenílwo Jinrn ito.s fortalecer va tivdn os vossni sentimentos.
determinação de seguir o nnm!-| Sniri/onio.? tto camarada He-
ulm dos mnh, firmes e decidi-, i-,<,-,„y.<i „ exemplo de tidelida-
dos combatentes proletários,' rf0 e dedicação ao Partido, a

jamais vacilaram diante: ,,-,.,,,, j„ r-,---.,,-,-,^, cnmunls-
inimiga de classe, j -rt ,11(,, snnlnnln ns torturas e

Policiais gregos « ttorfe-j c/imagn a traição,
rnvattram-se nw

que

r>i. r cai
piores torturas a Bcloijannls
vera lhe arrancar uma decla-
m-ãn contra o Partido Comu-
iv.sla. .lavais o rm""'"";r'i"'.
As tinlen.i palavra» dc Bc.loit-

h foram ditos perante, o
tribunal t jorraram como uma

^ ____
p'.'..V fer. Si*.-- ,'

) *M !;¦¦" '¦ ¦¦'?

Conares-o Médico Mundial
a. o Estudo ms ms

ondiçoes ae túa
Roalluar-se-â em Montocatinl,

Itália, no. dloB 16. 17 c 18 ds
outubro de 1052, o Congresso
MÉdico Mundial para o estu-
1I0 ci'".-* atuais condições de vi-
da cotn o seguinte temário:

. 1* _ Condições de vida e de
nnúde das populações; 2» — Re-
percussões da guerra nobre r.
saúde física e mental; 3' —
Deveres rios médicos diante
«iivses problemas.

O Confíresso Médico Mundial
«.'. corta eom n renres.?:
rie torios os grandea pa[ses e

AclDsões e Informações, dr.
Odilon Batista, rua Santa Lu-
7:a, 7'!2. salas .710
Rio.
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NOVA DIRETORIA
DO MOVIMENTO
PERNAMBUCANO
PELA PAZ

EiÉüPêseii ©
a » - Anfiiisl

Êmám
.8

1*1 a
mêí b

U ?, ii <W

-V

ItECiri', 9 (Uu cofreapolidente)
n(af;j0| — Km ampla reimlüo elctimün nc»-

U capital lei clrlt.\ » nnva dln-tu-
rir. do Movimento l-crnniiiliuciino

m adesfto e apoio de eml- ol(> fM nenilo presidente o pro-
es personalidades do mtm- [,.fl,„r ,tr. Arnaldo Mnrqtic», vice-

nf«»-nn.c*on!.l. en- ' presidente» » musico Ouerra 1'oixe
t o Sr. Snlviidar Nlsro, t secroti-
rim o ilcptilndo l'ahlo Cavalcanti
t o Jornollstn (-'l"ii« Melo-

•'n rn*<'"
tre ns onrds se rtestricem as ee-

jT!i*mr.«: dr H, Bartilc o Wsit-
i.-in«r (Frenea); professor R. 1
fnham * S. Locwe (Rstados]
HJu''1oal: professor Stransky,
,'Á""*triai: prrfc"?sor P. Verga-
& Frontnll «*Tt-^l-r>>: nrofetssor
W, Piii-^r-lf-*- (Alemanha 1; pro i
fesser L Penrose <•¦ Wooclei
iones flnçlnterml. nrofesor
Vvfodtcbtltov (f.R.SS.i; Err.is
'•'.íimlJ! ÍPortttgall; professor
?'.'r."Rí » Sbiga (Janftol; pro-

Pi'.e!knor (Suteal; oro-
>íiieli íTchecoslova-

professo,- Gorter (Ho-
professor Hirzfeld (Po- j

Reunern-SB
f* t--

¦fessas*
í.ulal
\tr,r,~ \
Wn!a>.

Como etaoa prenarntorla do
Congresso Médico Mundial rea-
Jlr.nr-se-ao no Rio de Jane'ro,
ít, '/T Jornadas Braslleirag do
Kediclna 3ociM.

Os Conselhos
De Paz

Enlão convldailoa prio Movimento
Cariiirii 1'i-la l'iir a imrüccr
anmuhil ill» H, "¦¦< -11 lmra»i "" ¦»¦
do il» Conselho Noel líosn, i> tirac»-
liarão (le Urui.iond, « — sula 205.
U..!-.!i ua nsM.tiii.:..» ú./» açgiiâutea
balrroí: Tijuca, «irnj.-.ú, Aadnral,
S. Francisco Xavier, Vila Isalu-I,
Iti.i Comprido, e Ksláclo parn unia
reunião «obre * Imiiortlincla puni
t cunipiuilm il» Pa* d» lletinlão do

, 1'ú.io Alegre. f

cl'ma dc Icrrur, llesalldaile «
toi-lii.r.s contra upin-árlos, pc.rnia-
ii,-.-!- nu Arucnul do .llaiinlu, por
ordem do Vargas «¦ do capllio ainu-
rlouno liiisanl Ilundy. Assim i que
onenntram-ao preso» ali nuioeroio»
tralrolhailorei, nutre o» quais \>al-|
ler 1'orclra dos Siinlin, cum 'ii ilinu 1
do (,'rlu; lli-iini» Alies de Oliveira
c.it.i ~i dias ili- eclaj Jajinr '1 lio-
mui do» Santos; 1'raiieisio llasl..», !
com Ij dia» do rela; Aluiíio Viixru'
da 1'unlia, quo u|i,-s.:r de absolvido
coatlnún presoi e Mário Itatista.
supnlelro, que nn.ln. lem » i.r com
iii).,..l.i rcparllcão, preso somente 1
in.r acr vl/iultu 'to um dos tralia-
iiiadurrs detido» pela p.iliel» do Ar-
suiial.

IU Ui-» illfii » operário llermci
AKt» de ili..,..j loi coiiiimldo, iuli
, s. „,u, pura o Aisenal de Munnlia,
d. u.iili-, 01 pois, Io) roculiduiluu »
l*oLeia Cií.iUal. âuue-so aludi quo
out.t» úíiH preauHj Broeito Justltio,
que ebiovu ^>» uiu» na cela, aüueceu
^.-itoiiiütiie, eiicuulvauUo-ae nt» hoa-
pltul com o corpo inteiramente de-
íunauuo.
i;.,i.ui.i!n;iiii' o oruiiAniO

fomos lalorinados do q ie o tra-
balliaunr Manoel l.eneuilo 31uiia.n>.
u.Ue o lelior ali ueseneaileado, «li-
louqueceu « lei recolhido a enler-
111,1.1,1 uu 1 lau das Cobras.
ml.i.il.UlA A 1'KK.NA 1IK UM

itAllALIiAUÜU
UtjceliumuH umuu Ueuúuwa üo (jue

o i,,ii-i.,:i,i »..»é lei.euu de üi l'a-
liclu, que se oimoiilruva vendendo

u jornal \l)r; Oi'SU,VUIA nas pro
xiinliiUi.es uu Arseitul,
tamento preso
r.sii.t.lf.i.ilfut.is,

tilíur». As puredea «5o rif aiulejo
branco, o teiu de cinienlo armado

o o chão de latlrllhos, o que em
ajnivunilo bnst&nte <> j-i písslmo
estado dn nau .t. loii presoi. Kão
hj qualquer abertura para ventila-
cão externa, o que Im cem que o
mfit! cholro «los apurrlliui ntnltá-
rios torne o nr Irrespirável,

A coml&sâo Ue uperurtoi íio Ar-
lenal nos informou, ainda, quu <>•
bi-iis eompanheiroH hc eucoiilruui era
nrom.r.euid&de cora lailrõrs e üssuh-
sinos, tlorinintlo sobro esteiras com
apenas uniu coberta o viciados dia
o noite por scntluclas anntitlos. Fl-
nuli/.»:ulo, an •ítimrnni que nu vio-
lè.irln» da 1'ollcla de Vargas não
conaesuirüo alemorírnr o* trulinlha*
dores úo Arsenal * pedem a seus
ciimpantieirns para que InfensMl-
quem a rumpa lha por uiltncnlo do
salário: t pri* libertação dos ope-

j ráiim piésin.

Saiiri^mna no rntHnrrtrTri Re-
layannls, tilho amado da rias-
s- nr)erdr'a e dn novo grn-l
,i7*íT".Çt? OM^rrfí*ífi rt dn rtnvo $T0m.
no. a avvnvn fíHfí M (1? i'fv" ''1-1
frfí Ht^tTnt vrrmrlhrt* c.mnn o
snvnue nue hrntnu dn rea nei-
tn nnra n vi*' r'a dn r-i?. a I"-
,1 -"-•"*''•..-'n (tos pnnns « o sn-
rlnTinin.

rr itta, nnrnue. camaradas.
tfv.vrn ttf fnrnnu Mo WYflitir)-
vo rnr>\() (itin^a rn hnwmftnmi-
m"S r> cmnrada Pelo-nrirnls,
w rW" tMnt fft Ar»t)i'*íif»».s lntt-
r/Tí?fM A trxrct, t o ,-c*ftifl»»p ann
,.,„r.;r„.. ,.„„ fnz nn.iccr as ma's
rlens xmra.iy.

D.S\í?'i.

Poético
Realizar-se-á na pró-

xlma ierça-íoira» às 20
e 20 horas, na ABL um
reciial paéiico da íesle-
jada declamadora Dul-
cínía Paraense.

^r O eixo Tito-
Velasco

r<~> Popular», dr.oito «te
católicos que se dizem socla-
listas, demonstra comovente
simpatia por tudo quanto fa:
ou nensn n bnndidn Tito. JVri.-i
pnd'-udo firoelavmr sun Inell-
«ttçrto por Franco, limita-se

a exnltnr a* tristes façanhai
desse, fimuln dn earm.ieo r.s-

panhol. Cliena a dnr mun-
chete com as mais sórrPdas
nrovocaeles dn cnftnc.la *Tnn-

jiló*, fábrica de mentiras
anti-sovietlcas mia |Wtl
nr?»! se denomina tlugo-

Agora, nn emiltacdo desta
finipaiia, parece que deu a

loura no ;m«qiitn> do sr. Ve-

Publica uma noticia cnm o
„.„..,„>,. ttfulo: 'Ncv'ns sn-

VfWcos lnnmrn matéria} /*>

j-ironirr/roirlo rto setor ltl.170.t-
1r,-- rf- >"" de .Tnn^lrn»,

T.ttn parece até coisa do

prwntnr Orlando plhe'ro.
<k Contradições que

se aguçam
ypcinioít-.ip em Wnahlno-tnn.

a ps rie jnllin 
-n'tlmo, nm;i

r-nni.„ren'-,.i rio Penreaentnn-
teS doa F-xtartos Unidos, Tn-
o-tnt.-rrn. rrrnnça, r-*!*'-^ e

^r\o sobra o problema do,Tapa

comércio no Extremo Oricn-
tn, particularmente com n
Reiiúhlic;) Popular da Ohinn.

Sesrnndo ac rt."ore"n(l? daa
nntHn ; dn Imnrcnna, a (Don-
fpri-riHa eni.ú sevão orienta-
da pelos Ksindni Un'dor, «|iie

prorurpm estabelecer tim
slstcmn de controle «Interna-
cional* pA^rf» i> comércio *&n-
tro n Ro-itibllca Poinlar da
Chlnn ff n* na^es d^nonden-
tos cíia F-stldos TTtiidos, o
nnr, ^« fato, r<>n,t"7.*r!-. no
bn!cot ee"no"'te.- r*>i Cliilia

e n tnrnp.r lrrrnna^vel tndn
n corrido rom cses nal.*"'."!,
espncinlmenta o comiSrclo
slho-jnponíH.

Alarrnndos com o niimnnto
fl0 exigências manifístadas
pr'on círculos com»rr'!n!r- *
Irditstrlrils 1noone=e- dp nm-
nl*nr o comírclo com n Chi-
pa. o.t Rstrdos Unldus tím
o prondslto de 1m-'or so .Ta-
D.to nm ccnvínln oue. contra
"a seus Interesses parlnnals,
n nbrlTtto a de'xar de comer-
ri ar eooi a Ch't>a, .Alfm d1-»-
so. os (•;¦•! ndn» Unidos nro-
curam Interessar a exnorta-
rün dn .Tn.ino e nnlses d" .A"*"l

SMl-orlental, pnrn n'n*,t,ir
d^ssss merendo» oa produ-
to*> Ipejlcses.

O, ufanou dos, E?tndon TTn!-
doa provocam a rcistfnda
,it -r.in-i"'".'in. oue te""- 1

concorrência cios produtos

loi vi.lllll-
líülH.ietidu u loia

que eliejjuiain n
i(uebrar-lhu a iioriin, estundo reco-
lítlilo aop residiu ninai da lllia dai
Cobias.
COMISSÃO UU PllOTKSTO

A tlm de proteslar co.ilra esi.au
pe.s.i;uivi'.es ¦ exlgit » imediata li-
heitaco do seus eouu.ia.ilniios, oi-

teve cm nossa redaivo, na tarde út
ontem, um grupo do opòruriot do
Aisenal dc Marinha. Iiilonna.ain-
uos quu uu companheiros presos
esl.ui umontoiidos iiiiina geladeira
de *! e 1/2 metros de comprlnien-
io por 1,30 de liiiBUia e *! e 1/2 üe

NO PROCESSO-FAÍÍSA CONTRA PRESTES:

1 r pbü

ESf if -!¦ Ümaa Oft^fí 'onniifiP

_.  imu ii uiuori
A part!cipafião dos agentes dos trustes norte-americanos no CongressoL^^^oiíS
Engenheiros - A luâ pela liberdade sindical confirma a justo do Mande-o uc «Januro

MILITARES ILEG ALMENTE
n*Presos Há Mms de Cinqüenta hias

:vsa'.t.».i.a E s"»«ct O* powe-
ij^iíjie**! con ao civis 6 Uíü-
'.íaian. oroanaua po^o gcivur-

!X«í Vac-joü. O píowoior 111-
¦is^rrciusia looiaau H o ti te
.'•sés; oa rteouucicir diveraoa
tísasmoicií, uailiiareí o civis,
àsaiií. irnpiicocioii em «a..Vi-
*»<CV!IS .'.uOVIiKKUÍ <i<t CU1.U-

se-ia timiüiiíns se •míí*.* u-^-s
slazftss eiBiodaç», visaaclo
¦KMHplStfij a laraa quo se oo-
asMurcioi s«tí }« ais*-*!1* n>e«es
« sn-jíoriiouor uiu cimia oe
"jinti 3*oc*iM>ita o ^'..v.imo p-i
im uxi}K/i o tra.aUa de guer-
titr. 8 coiüUiiajcjo que ot*;:*.:;a
'.sjíhj o govtrno uinc.-í---0.
ií autütor do juítiçu AiiiKar,
ó-idaiaüirlo üarreio, rc-.-oi>en-
^6 a lienúneia, tratou imu-
ifláatcTne-si* <lo Ki^itui ,,¦.- So-
¦èHs ú* 12 «ío r.s.r:*i-ate para 0
iwwMift «lo Coa^siü-i úe Ju*-
4ire Militar, a *I1 do -:.'!.'eu-
Vf ^.-jítit a lií-iilaçiiQ rto i>i»5-
M14 xt«!.c.£ ESS6M-Ü que !>*>ítt
íy>i-..b,i eu it-.ws-isís"'- &:-¦¦'.i.-:.-
líao Ob *í«.ua«íiai*5* íorrxía.¦Hítt-AüMísm &> em«íwij U4 S
Haito il» C«VAl(jo )?iNtal Mijl-
fe*a o Q6cr,tf/s isyw Ifl3 a Í&S fá

¦eiM*Hi-, C«Kjc aemt/» as »»•
ilirar.Blít;. «cj ibj.íúwsíiííí e wfii*
«i«»»í*,i4'<'*i ín «toancsial
«««stjíSM -*«i* í.-^-s-.o jfloeha-
ofto it>> OUvtíía a LBíiindí*
Vm fe i ls«.tniif-J.-3 jtwtior;
etsqMtes j«««í>.!iw 3,ís«irto í-.-
«ais "','.. *.-?.«9w v tessnt*

0,BTTOtãdü o
írilamen <?o

'Srn 
prossc2'ilir:Ci-io r.j i)

drangular (j.e so ü.-*i*.u a 11a 1
eupital bandei»"np*i"i enlren- i
Viir.iira-se-í uia flE^-w ií Onts**
Rei- ?ítr*írtiÍMÂ VV«MHtjj« Psi 1

Km 4 v^/S»* ter*» íí?**» towte TssSsas
roto fWsis-pnri -iia ft^S*, ©sâ ãw**** J«aS

Ai12cu-.ro uuaeD.aHcio Uar-
ca; ios. teiionies jw-j j.u-
ij..^.j ciC1! So-iú-i" e HíisloiO"
ics luo.-jts üe «cuícs; t-r-

gc-ü«ob ctiy «ioa búinüii i-.i.io-
reiiia, Aaconio íinheiro Cos-
ia. i.var.sio fèreira cie l>ou-
su, Milton Mciíimü üe Melo,
Viíoxío o^accio 1-oti.auQí
Aury Francisco dos *jainos,

i-uüido i:e«-o.ra Burros, Sc!:-oa-
, i.Ç)U«ís uos ou.i:o*j,

Msicés MszUabo Rodngues.
i.ii»r.i.o Wore.ru, jost- i-ispo
üss Sancos; caLw Adrluua
wcigulhàes Freire; soiücdo
jc-..v.u..ii ai Altiüa; C...B
VVoíii Wogueira Uos lis.-nos,
«Io Tcrre3, í-suUuo Poreira
do Mcsquitoti Jorgci ritpoiuu-
touu ül.c:iíc, joao Vic'.o Eul-
inoiiii, Anioa;o Goxnos ia
SUva, Clovis do Ohiíieira We-
to, Lui» CairiOiS fiolan e SU-
va( tloosrto «uoens i"^sa-
niioe, Heitor Alvo» Ampruo,
«iIrob 1'estana • Mário lio-
ii;).i;-.io.*i Martelo; • m *8-<lo-
aot« lt*È Teü-TO».

wVtMMUrtlQ,

feüvnv ««si itai?í(?Mi)âs«a «as

MaxiaiMi «i4 Guerra pa ími*»)-
c«i íajrtse polifiasl-militar, It*
K.XX-.M «S* Büíçanilti»! Oiuvio
aoUdoíKI M«b«1«i» *4a >U»« •
AribouA» «to OJt'i,c*".'« CaSi-*»
-.o dst A*SMttdfíiiM,9m usaram
rx teoentea Cidomi» da Sou-
EB **ctn*;4» « Jc** Soírtguçi»
sub-oiitó-*-^ j***» aíouseiro.
snrüCiato* l>úcio im sfmt^ssúai
<j> sílvu 0 Euuiíiio ü«b»»b «io*
Santos. Na PolSeSo-MilitM
ngu.-awi o «argento Dantas
do Miranda Filho, cabo Ba-
uulio Aives da Halo o «oi-
cl:tdo í'auio Alves do Araü-
l» Ainda os civis: Apelo-
aio Vinto aU Ccirrall»», Oo-
tmm IMM* se**** «»•
towsí l*sm»» Woto A«mbS4.

ÜÀiwgjlO E£ FILMES
i*c»íu juiiui.ci»! essti ioísa

e Uuiiia i.eu.íiu«va ue con-
vo.iCw»' u oiicliii&ue « os toi-
üüu-.í uu i.iuí.iiiiu, Aeroiauu-
u-j, .iAcrcuo 9 yoi.c.u-ivmi-
te, ue que oí iulos (i.e^a-
dói* *uo iiutiUômo ü-ío verua-
uj.,i», est-o bcuda exiiiid*-!»
U0i quar.c.» liümoi* e>a s--^
u>v.....w.a iu..ua ue Uiruao

po.os cojuiuU.siouí infiltra-
uwS iÁUà Uuu*'*v*à»»li»». ^SmWjB iii"

w.u i»a íiuSíruUvoil u^ c-u-
íetu^iiá ii-ijre o «j^er-go co-
jiiuujííc*» nu» Fórçuu auIUU-

dus o ia.oua -vorto do plano
c;„. provüca*,'v.o onenitiau iai-
iu* «bosses» da Misí^o Mi-
.d-r ijiiv,uo.

MlUVüfiZS ?K£.&Oât
üegiiudo clsauncia que iet

ucu.uu u uobiia redaj-uo, en-
e-.ii.tuM.-so presc» os solda-
aos aa Foúc-a Militar Laia
Jilvus Ur* bá mais «ío Ml
di'/.-.; Uducado Fui lado da
Uliveircu Lucas Laits -Ss

SoutH-, MA <B(3Íü ni* 39 «kwv
•«»€«»*« je*i Uasatas «to &S1-
tatuia, M *»ois fto SU «UoM
calM Au9«m»» Viato. M »«X>
cm ,«S cSI«sm •rat-» alomuW
iiutiJM, ká rsvwn otsi «uu;u«a-
ta «Usa»; • X' iôU.0» k.*5 JCWHJta*».
c-. .ysteête! Kotoidaadei.

jMjtjKAiiits-.uuj* «• iru^iubi-

Fonio*. ttaiitfií*»», tntonnsa-
deu que ueuU) o «Ua S «to
nuirço ojiir:o««t2(ia>i-Ês jaetes
&S aM»f>a<i<«ijre» Enícâ s Jc»i
SenUcso tto A&&Í3 4 «» tu-
lile.ío» navais (obá Nunea
ouin.?'.' e íêj-aol Miliün-J Li-
ma, cuja» lamUiau percorro-
iar.i,- eniem, diversas reda-
ções do jotao-i-, protfDtan-
ia co&ú« • ini:o. See«* ma-
pía\1;í>ííw e toasàhstots wiftts
jtw;. .-.ki iy&) ctíN,vs-.7.- '£& te=
wx;.; «aaa&níJii «-¦**

O depoimento do engenheiro
Aiiti.iiio Rollenibreg, no procòs-
so-tarsa movido contra Luiz
C;* rios Prestes e outros mem-
bros da direção do Partido Co-
munista do Brasil, constituiu
mais tini libdo contra os opres-
sores * exploradores do nosso
povo.
OR SINDICATOS E O MANI-
FESTO DE JANEIH0

Falando sôbre o Manifesto
de Janeiro d^ 1'J-lS, o engenhei-
ro salienta a justeza de seii
lançamento. O documento, por
exemplo, concita 03 trabalha-
dores n. lutarem pela liberdade
sindical. E o que ocorria 1111
ocasião? Na qualidade de en-
genheiro civil, o sr. Eollem-
berg afirma que no seu aindi-
cato, assim como nos demais
Órgãos associativos, o governo
de Dutra negava os mais ele-
montares direitos aos trabalha-
dores, inclusive o da eleição li-
vre da diretoria.

«Somente ao fln-lar o go-
vêrno de Dutra, e i|iie conse-
guimos realizar eleições em nos-
so tíindiealo, * assim mesmo
com s presença ds. policia po-
lítica, o que díi bem tuna me-
dida da opressão t do siste-
ma eleitoral anti-democraüco

utilizado. 4 diretnn» íol
alelta. Mas ainda assim, so
conseguiu ser «mpossada um
au© dopois, am virtude das di-
t'iculds.ctM arladcs paio Minis-
i**-l* 49 Trabiilho a e | oil-
«loi» — é-wa-M-osi.
o oowatKaeo pan-ameiu-
C!AMO Pa m>'.<rlV.-iãKh,>,,;:^

Aiwrim-nWí «utro upteto da
Iníâin* denúncia da Promoto-
ris. Pública, e sr. Antônio Rol-
lembres, refere-se à ilefc;ü cin

petróleo s das nossas riquezas
minerais, d« que fala também
i> Manifesto. O assalto as nos-
sas 'fontes d* matérias; primas
— declara — vem tt proces-
sando ha muitos anos pelos
Irnperialistaa norte-americanos.
J4 no Coni;rec-3o Pnn-Amen -

cúno Ue Engenheiros, realizo !'i
em Quitandinba em 1949, foi
Intensamente debatida essa
qtteatio. Travaram-s» lutas
decnoradasi em tórao ris proble-
BBeâ MMMMmMtMJM «te. eoeneente ,i-i

jpíses 
'~,-i".iwi ¦'¦.-iMTrtiuvwia, eKno

3 -f&i tsur-v^ia « âarn fo-ii?.-, «üi

| «HMtrgrte fi&gttotefvtmGtès, a tt
j gíttsOfttx

Depoimento do engenheiro Antônio Koilemberg
ou mesmo da caráter privado, uiz o engu...

Uelativanieiile a e.ite ponto,
o ar. RollembOrg recorda ter
s.do apresentada ao Congrcs-
só, peia deíegacão brasileira,
ui.iu proposta favorável á tese
do monopólio estatal. Essu
proposta foi combalitla pela ue-
legnoão ianque, que conseguiu
impedir a ida da mesma a pie-
nano. Outra indicação, rela-
cionacia coni 11 defesa das areias
monaziticas, logrou aprovação
.,i.iaa das comissúa-l daquele
certame, mas igualmente eui
virtudo da oposição dc3 aí.;cn-
us dos t.usies norte-america-
¦ios 101 t) jjüuua, uiu mgmdo
flagranteiiisute o regulaiucntu
..j conclave.
LJIREÇAU IANQUE

A orientação, levada ao Con-

giesso peia delegação oiic.al
uo lirusii — continua — loi
sempre a do entrcguismo mais
repelente. Mostrando a sujei-
eao absoluta dc,sa dele^ac.io
aos norte-americanos, o enye-
miLiio cila um incidente ocor-
rido quanuo se encontrava na
tribuna, discursando.

cEu dizia então — declara
— que o Brasil nada tinha H, es-

porac uj liuperiallsmõ norte-
americano. O chete da delega-

çuo olicial do Brasil, ao ouvir

A minha expressão, exigiu do

presidente do conclave, que por
sinal também era brasileiro,

que we cassai»* a p«üavra, pola
a considerava <üijiu*iosa ao

jjiunõs pai» viwnhat. Vfcoilaa-
to, « presidente cürl-fiu-ee ao

chefe da cs-leífação norU-aroe-

jricana, í**^* asnsultà-lo, ma»

este wiuiobroH » á*ci«jr©« aacla

ter a v«r tou e easo».

A «AiUUA» DO PONTO Tí

1'iosseiíuindo, o tt. Küilem
berg recorda ler «ido suscita
ua, no conclave, a questão úd
«ajudiu econômica aos países
suQ-üesenvoividos, através âo
Ponto IV U« Truman. K*t*

ponto motivou viva oposição
üos delegados nio oficiais do

Brasil. « mesmo de slgumas
x..-.-;a ,-ócs de paUss latino-

americanos. «Então já aa pre-
vm que, através desse progra-
ma, o que visava o govurno
norte-americano era criar uma

situação mais iavotvvei para
os truste* e msnopólio». EM"1 .

previsto val-s® .Deasliriai-ínilo

hoj*, ««1 r>o*J* PT**?*** f&to^
eosa a nietefi-Síds crtn'.'.r>rmn
(•íir, áa IWXWflK i 1

i.-«a»íjcwws -í* iíaMisHiu*

predominando cssencialmenle
u capital norte-americano» —
Crlsou.
VANGUARDA DAS GRANDES

MASSAS
ü capitão Rollemberg re-

perca-se novamente ao Muni-
[esto de Janeiro de 1*348. O
documento -- afirma — apon
lava ao povo o caminho ju
to a seguir na ocasião, para
melhor defender os seus Inte
rêsses fundamentais. O Ma-
nifesto alertava o povo para a
defesa dc nossa economia,
contra a nenetraçSo ímperu
lista ianque, que o governo
de Dutra facilitava e apoiava
E continua ¦— «Quando o Co
mi té Nacional do P.C.E. a-
pentava o caminho da união
nacional para conquistar a
paz e a liberdade por uma vi-
cia mais teliz joara os trabalha-
dnres, cumpria sua missão tiu
vanguarda da classe operaria.
de dirigentes das grandes
massas populares»,
A QUESTÃO DO PODER

«A pedia cie toque do pro-
cesso contra Luiz Carlos Pres-
tes é a questão do poder —

lube
a

jtumos
Integrados p«w p*-ê Usa*

clonarlo* * amigo* tio pariodl-
co «Novos Rumos», acaba d*
ser constituído o EspotU Clu-
b# Novos Rumos.

Dirigido Inlclalment*, í»or
uma comissão organizadora,
deverA o clube dar Inicio ho-
je às suas atividades tapor-
Uvas recreativas, disputam*»
uma partida ds futebol, *»
Campo do Sant* C*rus T. C,
•nt Avenida Niemaisr, àt 10
ras, contra « valore**» «equa-

rara justificar o processo, a
íeaçãü énveiaüa propositada
mente {)elo caminho da con-
[usuo, piocurnndo tazer cior

que o Manuesto e um iineita-
mento ao golpe armado». Na-
u.i mais falso. Os comunistas
não sâo partidários de «gol

pus» ou oe métodos seme-
ihanlcs cie terror, paia con-

qtiislar o poder. A ascr-r.sao
uo proletariado ao poder se
ícuuza por via de um proces-
so histórico, subordinado *
uumeresas circunstâncias de
ordem econômica, cultural, po-
litlca, cie. Os angustiosos
problemas Ua classe operaria
è cio povo em geral tó pode
tão ser resolvidos por si pro
prios. Tomando o seu desuno
cm suas próprias mãos, o pa-
vo alija do poder os seus o-

piosores e exploradores. Isto
e a revolução, quer üi''.er, a
luta armada do povo. «üol-
pes» são as demonstrações de.
força de um pequeno grupo,
que náo contam eom o apoie»
das grandes massas. Os co
munislas condenam es golpes,
inclusive em documento pu-
blicos recentes. Os comunis
tas, organizando o povo para
a Kua por melhores di-is coi"-
oam-se contra o poder daa
classes opressoras e explora-
duras. Km «ua tarefa lnston-
c», os comunistas visam ex-
tlngulr esse refj-iir.'--. miler-*:*.*
d* classss, Instaurando afinai
a fraternidade» entra os l»-
mt*".»',

Nessa altura, e Juiz SlmesUi
Jàncarelll suspendeu a mu-
clieiicta, transferindo-a para «t
projum» aulnta-fslr».

lB,nnn»5Cji no» rí!'"-'**irtot( (%
Afiin SttlrOricntal. À concoT-
rencia da WashinKtoh refln»
t.- o novo atruçamento r?rt.s!
contrn«Hc«^*iíi angln-jn-none-ío*!
« r.ní.,lo-pnrtr'-'iTie,rt,'-,''.r.:,,.i ans
Extremo Orienta.

~k A lição ds uiís
süâncic.

E' evldents o pdnlt» Ír>iPw
çri.t.ii nos arrcriaíi dc trovar»
no peln firme: j quf> c« iuri"
cionários pvhV.ío-'. esteo de-
rr.on^bo-ndo ern suei exiaíirs-
cia ci.a aumenio ds venci-
monlos. fi nola onrem úi-
vii''j-jdt pelos isfridoreaj
verb:;rando o üivío do pri-
cesso í-d ministério dfi Fíí-
zr-nrlct '.pão moii como urníl
ünanobru protelatoria, sncsS
;omo '.n**. rerdadclro schlfc-
calhe 00 íuiieton-slismo».
deixou estonteados ce tnaisl
c.inicotc porta-voitií do Ca-
tete, seinrirt» prontos rt MrevJ
uma nova mistificação iw;i
desculpa do hslno úo coiet»

Naturalmente o sr, I^uri-
«ral Fontes, em nome do «Jo-
te, lrmçou \vio-.t canais cio
seu novo DIP o ordem **!l*
silencie,: «Nada ?obre o mu-
mento ri';, funelonullsmomi
Paia eles é mai1! conveniec-
te calar ját que ca «explica»

çôss.. ricio ctiijaTirtm a nla-
c_:em. S vimos csilm quiti
«A Noire» eswindau comrsle"
temente o assunto * oUHi-
Ka líoia», re-eoròisfo da ia-

gra-ellce ordinária. tcrmiKiy.
«moltoti». O* luncloTiariesi
soberão tirar -Jiíis-jo silònriiíi

e* iição qu* eles ene»K«niS.

¦k Há sinceridade)

a. propüttito ito íamosc &>£&v&<v
.Io petróleo, .*ue melhor umi»"
ria diminui *j cunluio enatrs -.d
liiteresaes uiicioniua, o Sr. Cs-
panenia ícz declaraçôea i im-

O guvôrno, dli em jíntatü *
ll.ler lera ninlo-rla parlamentar
para aprovar o Fctruliras rm
luruia em .iue se eitcoiitia esa»
projeto. Mus preíer» «ittenuer-
je «.mi uniu «corrente ds oplitlà*
reaiieitavel», com 'J.tji «mine-
Ua cii,:na de coiiaideríicât)» qu.*l
ho blile *,n;lo monopólio siiíhuí.
Ao mtstiio tampo considera que
u petróleo constitui «prnblemt
du maior magnitude, pois re-
voluclonora a economia do pa*.s>.
Em torno d. aso problema áí
manas lmportaucit, lembra aia-
d.t .1 Sr. Capanema houve «lon-
jn controvérsia, na lual parti-
clparam elemento» da» *Jit«c
estudante» e o povos,.

Quanto i opinião do jfoTÊrnn
t. rflspnito d«i monuiíólio, síir-
ma o Sr. Capanema rjue sum-
pre loi favorável a Isso. Potf
.iue, aiitilo, o ante-projeto dt
Petrobrfis nüo chefiou ao Caie-
u a Câmara trazendo em seus
arlifio» s parantaíos * íórmuls
estalai? Dopois Wf faier a P*r-
gunta, o próprio Sr. Capaneini
reapond* >jue <• (ovêrno mio tn-
cluiu o monopólio «a projeto
por saber que em torno div»
Íüvci ift ampla discusuao.

Mus oa dlocusaõra r.avldas a
a» principais dúvl.ifc.* lovantadc»
cu.iua o i'ulrnOrus (oram jur-
taineiile buseadau cm que o p.-c-
Jeto nio ci.iitiiilm a formula d*
monopólio enlatai. Batamos por-
tanto diante do -"'íuinto '«toi
segundo o Sr. Capanema o ea-
vj.-iio, partidário ds. tòae mo-
nopollsta, nfto colocou eaíia loif-
mula no ante-projeto para diir
ampla liberdade ao» outros gru-
pos parlamentares » respeito ds
questão. Vêm esses grupos o
reclamam o monopólio catatau,
p&rr.f-ín, sut" Que » tóp* calo
»a nni. H« n*n' i :-,ii*-s. -d-

tura do» acoutofilmentos ainde
m proce»*wru Intrincado» Miteo-
Ütmjnto» <io líder da nuJoriu
oom '.-» repre»eiit.a'itea ds oií-
Uu oorrontes da Cam»-.-*, Juej-
Umenta <.v.i tflrno do monopfi"
Uo, .víiüM o quiü, acrf.tiltitmOtS
na sinceridade do lldw, toá<4'
Mtüo ao ic.IrAo.

ytát *ao»*r e4«v»«rldado itílí--
!)0t..

rça-iVmein?, na .
sontetencia ao

A BI
CotoubI"
Reneúdeê

par feticlaUva «So CentJro d*
Eatudos t Defesa do Petróleo
• do Economia Nacional o co-

drfio do «CelMtc T. C». *»i roíicl aviador Salvador Correia
iovciL- de A?uas Férreas. Era* dc Sá e Benevides pronuncia-- rt na próxima terça-te a.

dia 12, às 20 horas, nn ABI,
laaportanu conferência «obre

'regosijo 
pel aorganlzaç5o do! rá n* il)rojJirlna 

ter,"'-i

clube, será lambem realizado
mt» ««aparai danui-inte, a par-
tir da.» II horoa, * nu» Ub»«,
Sift Bfi 8)atec*« :tVi Bsnsea, f»-
r* v -i.v.-Á í4«o«a «swivíâsiAi*!
;.o(i ..•• *s aj«iire« «s «olaD»*»»-

iVe&*iVí ^•ii.i^íís., para ^u*ti
êilSlc; aínde convidados ícííct
oa pntriotan, o ilustre o*icia«
da Fftrc» Aére* Brasileiro
transmitirá «o público as ob-
servarjôes que colheu por oca-
sião (íe sua rccuiite viagem a
todos o* JF^starlos do Norte »

• isBostTrtivtwKíat» .«*•¦« ta>do * ^» gy], $8£ propaganda ís íw
-saio. dJa 4*«t.»aAe tsa d9Í«Jí» m ^^^ 

"m' 
««npleto .*«s^

ZJ*%«» 60* SnHtM Ianques ta>!. J«le soverno «• «mt
^-.-ác.w-.v** attta m^^s,^. «te-t»» &&**&& iim&i&m* ,¦



f&mrk« IMPRSlfOr''Tl,!5SP^^ id-8-isy»

iores
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A ColfitiU dt Pescadores Z-3,
lua praia do Caju, fundada
'hi algumas dezena* de ano»
por uni punhado ue audázei
homens do mar, esli atual-
mente ameaçada de desapa-
.cer da Quinta do Caju. E'

ijuí a administração do Põr*
io do Rio de Janeiro, dands
prosseguimento as suo» obrai'im 

alargamento do Cais. fCz
ji-icluír ileRfllnichte no Ipano
id« iterramento di zona por-
Tuirla.

Acontsc* tjU«, -secundo a
plant «dessas obras, » Colônia
As Fos-adorc» atingida, unia
V«s i^ue se encontra a dlatiVn*
da aproximadamente d* soo
tnfitroí da faixa do Cais, eu)a
demarcação ali * feita por
maio d* um muro que, sapa*
tando a parte tl« movimento
do Cai-, vai atingir d« frenl*
u borda do mar. ConMquen<
-tewc-ntc, tútla a regula conv
bnrandida além dêss*» mano
t»i* «ítfi visada pelo plano.
lÇnti»U.nto. caminhões t mais
caminhões despejam incessan
demente a» tuag caçambas
ehèlàí tle terra por sobre o
mar. enquanto tratore» dan*
çam com as suas enorme» ia*
Surta» alargando » faixa.

X pouco si pouco os pescado-
r** estfio '¦pndo expulsos com
pjanta deEsa*- obras, a Colônia
nuas legas redes, cm que ha*
$* um lugar .11 dc
•áiiardar suas embarcações
."wwí homem desalojados
assim, i ÍOrç», são obrlgntloj
a dispersar-se • rceusr com
tuiau longa* redes, ein que hi
Itiior dn bala.
DESTRUIÇÃO DE VARAH

Ka sua Mirla lncontlda d*
Itxpulsar os pescadores, a au-
aínÍJtrario Jo Porto dotei nu-

A ADMINISTRAÇÃO DO PORTO, TOMADA DE VERDADEIRA FÚRIA, DESTRUIU MAIS
ns s MSI. METROS DE VARAIS — AFLIÇÃO ENTRE AS FAMÍLIAS

- ¦ ..ii - ¦ ii '-._M

iwwrfflnntTf itíSKfSífe'*»-'1*4*'**
CONTRA A VIONÊNCIA NA. Ü.N I.

OS ESTUDANTES DE DIREITO
pedem-nos publicar;

Reportagem de PAULO CAJAS
noa a destruição total dos va-
rais fincados à margem da
faixa, onde atracam M em-
barcaçOès * estendem-se ss
redes. Os nrejuiz.s dessa sei-
va geria praticada pela adml-
nlstra çfio do Porto são caleu
lados em milhares dc cruzei-

Acordo
Comercial
Entre o
Brasil e a
Tchecoslo-
váquia

Kot* tcírao reltrftiVí tt ¦•Tun» de
nrrcmlurlni «cati» lli tír R--.l'Ullo
pelo» repretoutantei tio nraiil «
dt TchrcoalnTiqnls. O eonvènlo
pruri, d» p»rte d» Bmtll, lira vmlor
(luti-1 du 16 ailllioi'» du dólarri -
d- T«hrco«lot»qnlr. Ifl.l nillhfict. O»

pofWani soares brasileiros exportáveis i»»r»
•qurle pul» .amigo poderá© atingir

• líialiu du I intlhícs t* dólares,
qiinnlti sol crl»t»ll Ichecol, prndu-
u çur pcia** bftiM»!* na balanc»
uomuioltil, loram suprimidos, Im-

poriânilu • !»rasll, «icira, spriias
rlitrni planto* • flitnl u-tillilii pura
iwpflhoi,

O «círd» _rl rlríncí» «I* mate
de 19M »ua»d«( «o!»», pudera Mr

alierada.

VANTAGEM QUE NINGUÉM LHE OFERECE
À INSTAI-ADOBA dfi maquinas de costura com 6

gavetas, « 10 amos dc
garantia,

Sente — Frau.ee — Burila
Costura para frente «

o»™ tra».. ¦

ENTRADA
Dr* 150,00 e Cr$ 330.00

TELEFONE: 23-4438

.*fl___g___*ÍgC_t

URUGUAJANA, 150

ros. Iio entanto os pescaaore»
não receberam Indenização
tie uma tábua sequer tias cen
tonas cie miJtios uc madeira
que formam um varal.
liOMARIA UE BARCOS

Um dos pescadores da yuin-
Ia do Caju declarbu-hos, na
sua linquagem piàtica:

Pescador sem varal é o
mesmo que anzol *em Isca.
NSo arranja nada. O varal,
como as canoa» t as redes, t-
a uostaa própria casa, silo os
nossos lilhos, ,é a nossa vida.
E' nele que a gente estende a.»
rede» * prepara os apotrechos
para começar a vida. íl' no3
varais que a gcriU faí tudo
isto.

£ concluiu, trlstonho;
Acabar com õles, assim

como esUlo lazendo, t matar o
pescador e condenar a sua Ia*
miila a morrer dc ííme.
UM PEDAÇO DE TERRA

Diante dessa situação, os
pescadores foram ao Ministí-
rio da Aeronáutica solicitar a
.:cs:ãn de um pedaço de terra
que existe atras de um quar-
lei da Aeronáutica, nas ime*
úiações da Colônia, ü Minis-
tório negou terminantemente,
preferindo deixar crescer o
maio a ceder o Isrrcno aos
pescadores.

A respeito da atitude assu*
inida pelo Ministério, assim
falou um pescador; apontuii-
('o para o terreno:

Aquele pedaço de terra J*
melhorava a situação. Nilo re*
solvla, Mas parece que r,s ho*
mens querem acabar 4 com
a Colônia.
ACÉFALA, A COLÔNIA Z-6

As ultimes palavras do ho-
mem rude, que consertava pen*
salivo ãua rede de pescar, re-
flctcin a realidade dn situação
aiüuva a que foram jogados
cs moradores dessu. Colônia,
que e h inaiH numerosa do Hlo
Ue Janeiro, poiLi abriga nada
menos ua 10 mil pessoa*.

Sa fundação Ua UolOrna uuua-
tltüiu-se uma diretoria para
diligenciar os problemas u«
sua numerosa pupulaçfto. Mas
essa diretoria ae dispersou
cem o correr do tempo. Hoje,

regata.** que corre
igualmente o risco d« sor da-
: u.1 íjaiio. "i ntl loi ¦ quii cn
maior número slo pescadores
nmfisr,; ti3, pertasem um to-
tal d« 300 slementos. Fasiem
também parte do club comer-

êle nfto quer ««j ai^rlos. industrlárlos, funciona-
rios pUblicoí « operário»,

BBAÇOS CRUZADOS, NAO

Um vr.tlio peiic-ador ne inos-
trou admirado com oiiõa aU-
tude do governo dt Vargas,
qiw ali »« flr.er» representar
por um poita-vor pura prume-

apenas se encontra fc fronta da clube de
Colônia o presidente, o sr. José
Matos dos Santos, que é tam-
bém pescador profissional Nos-
sa reportagem nüo conseguiu
encontra-lo. Mca Informaram-
nca os sons companheiros d»
trabnllio, que
mexer, Toma uma atitude d*
pas3lvldadt,

— O presidenta, dsclarou nm
dulot — «stA *,.lho, cansado.
„ depois aqui nfto cxlnte uni-
dade. Isso il qu» precisamos.

O ESPORTE DA COLÔNIA
Exista na Colônia '/,-"• um

acmMHn mwot CIÊNCIA E VIDA

SOBRE A ORIGEM DA

ps

,_. ,.i...!\ :*»*í***, ¦-. >*- -r/i.^w-TjwiíWss.a-uw.MiíTifc'

DcpoU de ti ar no artigo atv>
itrlor, i.1 linhas gerais da
nova teoria da origem d«M
planetas, nos resuinyinioi,
agora, a nossa Torra, que, co-
mo 4 lógico, 6 o planeta que
niw interessa era maior grau. I
Como s-e formou a Terra a par* i
'dr das pequenas par.ículn-s?1
Quanto tempo durou esse pc* |
r!o:'o? Como era a Tuna no'
principio e corno loi se desen* |
Volvendo? Qual a uiiiut.iicis |
<Ua-o em seu estado atual? | «integram

Na terra continuam caindo
íieteoritos; os corpos meteó*
Kica« menores ou menos sóll-
«to.» s* xaze.m pedaços c sc eva*
Kiram »cnt chegar k supe-rfi*
'At da terra, produzindo o co*
nhecldo fenômeno da *chuvs
ia estrelas>. Trata-se da. últi*
;na manifestação do proce-s-so
ãt íormaçüo e crescimento ua
T*»rrn. mris muito debilitado,
posto que * maio; parte do
enxame de pequenos corpos se
Incorporara ja aos planetas.
Aaíes. *.*>« processo sra tnulto
isai« Intenso, a Terra i»e via
eonstontemeni s bombardeada
por meteoros grandes c peque-
nor-, * sem cessar era coberta
d» pi, ü cuido dés3s processo
pode scr calculado matemàti-
camente da mesma forma que
*<t pede determinar o tnipo
transcorrido desde o seu come'
;o, quer dizer fixar a idade
it Terra. Segundo meus cúl
culos « ds li a T b;',lio..s di
tnos. Essa idade, tistronônit
«a> itu Terra estft de acordo
com a idade cgeológica» dos
«stratos da cios,a terrestre
produto tia desagregação da.-
substancias radioativas. A
idade úa ctosta terrestre, de
terminada por er-se método, <
de 3 a 4 bilhões tie anos; e,
naturalmente, a crotta terre*;*
tr* * niuis Jovem qn« a Terra
¦»m s»iu conjunto.

& muito Importante o pro-
blema da temperatura Inicial
áa Terra. Segundo no:_a teo-
ria, a.» partículas caem n.i
Terra com k mesma tempera*
Una adquirida pelo calor doa
faloa solares, E-va te.nperatu-
ra vi conhece bem: gira cm
mídia a O' u« Celalua. O golpe
da.í partículas contra a Terra
origina, é claro, certo aqueci-
menlo local, mas. ei-te calor é
irradiado com rftpldei r.o m-
paço *. exerce uma débil in-
fluência ní temperatura da
Tetra. A Terra, pois, começou
a existir como corpo (rio.

iiíw, entie outra» subst&n
ti«F., m partículas meteôrícas
contím elementos rodiotr.tlvr>c
(vrVnlo, tOno, ttç.li que des
jcjnOíru constantemente ca*
iw. flat*» aftô pMt ae-jmu*
*mr**«» -kM psqtniníB -.wi-tí-
jiiáan, í''ii lrr*dlfi.do i*r_ ees-
<«if. Mas ff* Terra, anquei-te?
tiíis f-lí-aií-i-ri-í «'líielrntta >r»*j
tõeçibta, * ew)*w úk á«ieom\M)-j

. rt-^A r- "fl_V"><-l***_ oom»ç«M a|
í«wsa«.*ai»« om tv*.i» p«rteí|
(ateriows, )i que a plane:* ir
sso.it íondutor do calor * & ex-
òiúsio deste p*ra e Brterlori
fi s-pei-s s-_Jj 39*is isntídie.
fm \se» t Tesea, çus s» bw
ÜB_*6 SSt SS®. 88 W w^üéSTiSil-

P&k, «_-* »-*S *A*«K»i*i »'-«•^Bmsiww*. íft. tom _is w
hwsji, «se», A tvsKftmmirt
t>í«taH':'}<'fr '< i&lfiSlWtfàMfa 1S*1-
frf*;'***^ iw_» fe3l- ^ViS "^
tem, »* «sss^ e ^"w* j%m& êj»_^^ ' *****

Por OTTO SC1DIIDT
Academia de Ciências da UB-SS)

— II —
elevai!* i sensivelmente mais
$ o poço mais aumenta. Nas]
parles interiores da Terra a
temperatura chega até mil .
grau» Agora nns ocupamor'
de um cálculo exato do curso |
UO RClUWCimaiitO CR i-r-T-i. A4 l

juuot-ancias radioativas «e Ue-1
de maneira lenta j

mas constante; por is.so sua
quantidade diminui sem ces-
sar, e a reserva, agora existen-
te, de energia capaz de trans*
formar-se em calor, í limita-
da. Nas partes profundas,
próxima» ao centro da Terra

.terrenos entre
ItaguaJ

<i Coroa Grande

RAMAL DE MANGARATIBA
prtrtcvt
montonLoi
mala»
• (iochoefras

lor mundos e fundos aos pes*
«(dores, • agora determinou a
lompleta liquidação da colônia.
Um dos presentes, reforlndo-se
* domagogla dn Vargas, decla-
tou:

— Esse negocio de prometer
i e r.flo fazei JA * uin descara-
1 mento muito grande desses ho-
l nien.i do govt-.rno. Mas conutjo
, e;'sa história jâ terminou. Nfto

acredito nns promessas desses
I homens. O nosso caso tem que

»er resolvido, do qualquer for-
ma. Nfto podemos ficar de bra-
çon cruzados esperando o ven-
to dn mar para alimentar os
lunsos filhos. Muitos dos nos-
sos companheiros jft largaram
x proflssfto, A coisa estA <1-
cando preta • os mandões nfto
onerem ouvir a gente. Eles es-
tao i mandando aterrar o mar.
E se a gente nfto cuida em
recuar as canoas ela** sfto atir-
iekIiis tRiTibím.

AFLIÇÃO DAS FAMÍLIAS
S' visível o esl.aoo de afll-

çfto da* famílias dos pescado-
res da Colônia 7,-5, Senhor do
Bonfim, em virtude da para-
ltjaí-fto lies pescadores. Inde-
pf-nilente difto uluii oe* mos-
tram assustadas com a exis-
toncin de um arsenal de guer-

rs do Exército, situado nas
proximidades dn Colônia.

A propósito, assim »» mani-
testou uma senhora:

— De um lado sfto oa tra-
torea titerrnndo o mar, em dl-
rcef-o A gente; (V outro, sfto
os armamentos e munições do
A r.iennl <V Guerra * o-t quar-
tíls em redor, « o jazômetro
ile frentt».

ai

iMjis^i

Sitio» df fitTOOm*
e OS 10,00 a o**

XAr

ainda dura, o aquecimento
porém mais próximo da »u- j
perflcie a tempera ura já «!•!
•nnçou seu máximo • agora
fiai.xa lentamente. Em nig-nfj
luy<n'fcs da cio;,ta terrestrt,
uiitie a acumulação de sul_* I
túnoias radioativas foi maior I
0 aquecimento ale: ..-. o .-•. .
de ítisfto cios minerais (d*
1.000 a 1.300 graus), de ma-
neira que se forma a lavra
que as vozes é expelida para
o exterior pela.» crateras dos
vulci.es. Mns Isso é um fenô*
meno parcial.

(Continua)

i^-mir-i-rrí» rtLffi-fhurtT) <íe nrfint» mm n tftw
írefo nx CA, ml> o* iwlwi.TO» 9, id. W. « i< :«*

UtQixLtO é! ítuiiurw >l* ílíinasf,

ffl presiaçàes
tem entrada e semjuToa
posse Lnuidiata

MOBILIÁRIA

omprar
Sapatos?

Lç;mLre-5:o de que
SAPATARIA RI-

BEIRO (a Casa do
Trabalhador) vende
Sempra por menos

— RUA BUENC3
AIRES, 339.

AMEMBLClA GEHAL
D. A. «La-FirycHa Cértw

—* Para tratar de assunto dc
grande importftncla referentes
a efotlvaçfto da Universidade
do Distrito Federal, o presi*
dente tio Diretrio convocou
uma assemblíla para o pró-
ximo dia 13, quarta-feira, às
18 horas, na Faculdade.

F. N. d» Farmácia — Está
conveada a assembléia geral
do D. A. pnra secunda fclie,
dia 11, As 13 hora*.
CONSELHO DE
REPRESENTAI! 1TS

Centro Acadjraico Luiz Cl
penter — O president'- do
CALC está convocando o Con-1
selho de Hepresentantes pnra ,
reunião, em sessão ordinária
dia 12, terça feira, ás 21 horas
REUNIÃO DA C. E. P..

Kstít mareada pura segunda :
feira, dia 12, fts 20 horas a
reuniíio extraordinária da Co* ¦
missfto de Ensino Prático d.i
Escola Nacional de Engenha
ria. A reunião tratará da fl-
xaçfto de datas pura visitai, de
instrução t estádio».
tTRIBUNA ESTUDANTIL»

PARANÁ — 9 (IP) — As en*
tldades representativas dos
universitários * «ecundarutas
parananenses fundaram o jor*
nal «Tribuna Estudantil».
Seu primeiro número circulou
•via semana.
Conselho Deliberativo
da F. N. de Medicina

O president» do D. A da
Faculdade Nacional de Medi*
cina convocou o« morobro» do
Conselho Deliberativo para uma
reunião extraordinária, a rea-
lizarse no próximo dia 13, às
16 horas, no Salãe Nobre do
D. A.
Assembléia
Universitária

Recebemos:
<D« acordo oo« âflsposto

no parágrafo único do artigo
5.' do Regimento da Arsom*
blóia Universitária, cstfto con-
vocados os docentes-Hvres da
Universidade do Brasil para a
reunião extraordinária da
mesma as?emblóia, que se
realizará no dia 18 do corren-
te, ás 11 horas, no Salão Leo*
poldo Miguez d» Escola Na-
cional de Música, para o fim
especial tle sc proceder á ele!*
çfto do representante da a»-
sembléia no Conselho d<-
Curadores, (a) Tédio Cnlmon
Munls do ElUcr.court reitor».

M-WBWjjjjg-ggg '"t*"

iO MOVIMENTO DS l*.
FORMA, agremiação de alu-
no tia Faculdade Nacional di
Direito, vem do publico ma*ut-
festitr mia repul: a aos violentos
métodos de e.'errorizaçfto, In
llniidiição e mesmo agreseSe
pessoal desencadeadas m
ü N li;, conira oi- .eutoi-os tis;
riposiçáo à diretoria Olavu
ini-rii... .'; cjue culminou COr.-j

a retirada dus bancadas dii
São Paulo Estado do Pi:-, s
outras, do ptonnrio, por nào
hfii/ur um mínimo de íeraR.

iulçfto, corno sejam a llherda-

Outrossim, vem consignai
sua desaprovação ft atitude
assumida pelos Rèpresentan-
tes desta Faculdade — Sra.
Antônio Faustino Forte So.
brinho e Cícero Nadais que
em nenhum momento soube-
ram colocar se A altura tia
nua representação, pactuando
i> mesmo parlietpando ativa.
mente das lamentáveis ocor-
ròneias que j.". si'to do domínio
público.

Certos tle que os estudante',
desta Facilidade nfio poderio
de modo algum aliene ¦>;
ciuan'0 n 5s.ses fatos que fe-
rem ironiaImenle o Direito, q
espirito cie Justice e mesmo u
dignidade e a pessoa humana
é quo fica consignada aqui a
posição do MOVIMENTO DK
REFORMA, ass. pe.la Direto-
ria •— itubew Milel — Secre.
tftrlo üeio.l».

NOTICIAS DO
ESTRANGEIRO

KARACHI -- O jornal «Stu-
denta March Forward» pubil
cou:

«Milhareu dâ jovens estu-
dantes têm a mesma triste
historia que contar... Par»-:
mais dc 5.UO0 estudantes uai
versitàriOB que tem Karachi
nas residências esíudantit
nfto ha lucar para mais ue
50 estudantes. Enquanto paiü
n* csludantea aecundárlox de
Karachi, exime uma casa ni
qual só encontrara alojamen-
to EO estudantes, há cerca dt

1500 estudantes na cidade.
—Per* o* estudante*; ná.N

liA _?aittíiicla, nam rsaiòáu-
cihí nem conlorto.

Quanto tempo teráo qu* »u
p*jrur oa estudantes tòtia»
t-stKa diflcuidatles? Quanto
leinpo se supõe qut p-oderfto
fliip-orlar em citábulos quê
t*>m por nome rcaidéncia» »-
tudaritis».
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De São Paulo
jionamenfo do

Energia
! S. PAULO, 9 (I. P.) — O
(Conselho Estadual de Energni
l l-.ltMrica. concluiu por um novo

rrltórlo de racionamento dc
"nergla elétrica para a regiüe
ervlda pela Cia? Paulista dc

Força e l.uz, compreendendo
loi municipios. Segundo esta
nova fórmula, que deverá en

Jlrnr em vljjor segunda-feira,

a Indústria, que vinha aofren-
do corte de força em 'M horas
por aernana, pausará a sofrer
racionamento de 24 horas.
Mas trata-çe de uma simples
manobra, pois outros con.su
inldores antes Isentos de ra
cíonamento, sofrerfto um corte

de 1 hora por «emana.

F -ta d'águe
S,- PAULO, 9 (I, f.) — Và

rios bairros da capital ainda
continuam sem água. embo;,.
a repartição de águas « ea

PHMMBMHnMímMi
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Não deixemos o trabalbo para o último dia -*~ C obrir a cota e organizar novos Conselhos de Faz
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folhinha do Movimento Carioca Pela Fas
^,¦1 wslli

650.000 assinaturas é
& cola do Distrito Fede-
ra) na campanha dos 5
milhões de aiss-uaturau
por um Pacto de Paz. A té
o dia 23 de agosto deve-
meia coletar aa 15°. 000
que noa faltam. E' ura
dever de honra de todo
partidário da paz envidar

todos os esforços para
que o MCPP chegue a
Porto Alegre com sua
cota não só coberta, maa
superada. Para que tal
se verifique, porém, é no-
cessário uma virada ur-
grosso Brasileiro. Não
deixemos as coisas para

\ iV ''72 f

GANHEUM
¦RÊMIO

& última hora, mas tra-
gente e imediata no tra-
balho de coleta, é preci*
so, realmente, repetir o
trabalho das jornadas
preparatória* do Con-
balhemcs desde já, cole
tando diariamente, no*
locaia de trabalho, nas
concentrações operárias,
naa feiitae populares s

oletim
Do MCPP

O Movimento Carioca Pela
Pa» edita 

'mensalmente 
uin

Boletim Informativo. A Dl-
retoria pede a todoa os par-
tidários da par. * aoi Cons.
lhoa am particular qua tn-
*rt*m à Com)»«6.o i-t Propsk»
ijand» ti» MCPP, à Ar. Rio
Bí»ne<», U — t.' »md»í
wh i-_í__;-.«í-S-ca a wg*s-
vSw To*a e qiif.tqo*r Infor-
Ktnj^ki* e. r**v*\\n d*s atlvldít-
&tt* ¦-•',) Conselho strâo (¦¦¦
nrana« utilidade, pois aervl*
¦ ío de experitiiicia para o
tnbaU» <ka ásoss-li.

A Comissão ie Propagaa<
ih do MCPP recebeu já va-
rias respostas * pergunta da
qulnzenn. Envie você tan_
bem sua resposta i Comis-
sfto de Propaganda do Mo-
vimento Carioca Pela Pa»
Ar. P.io Branco, H — S.'
andar e so candidate a ura
do» tris prêmios o/ereoldoa:
100 cruzeiros t dula livro»
dt eacritorca famosos.

A pcifc-unta da quinzena t:
Por que o Acordo MUI-

tar Brasil-Estados Unidos i
prejudicial ao povo brast-
leiro T

1 *^n%_

religiosas. As cotas já
distribuídas aos diversos
setores, devem servir co-
mo bandeira para a or-
ganização de novos Con-
oelhos de Pa.z, para sua
eetrut.uração definitiva e
consolidação de cada or*
ganização. Vamos, pois,
todos im mas paru co*
lher 150 mil assinaturas
até o dia 23 de agosto.

INTENSIFICAR
A CAMPANHA
FINANCEIRA

«A Comissão dc Finança.*»
io MCPP es'_ lembrando a
todoâ os Conselhos c parti-
danos da Pax que a 1.' et.v
pa da campanha financeira
(Fundo ia Pr*s> termina a
S2 do corrente, « que, por-
lauto, 4 preciao Intensificar
o inal3 possível no? comiui-
/km, e Individualmente naa
empresas, a dlstribulçto do
hniu» a respectiva prcstacüo
do contas ná sede do MCPP.)

AGOSTO
8
12 Tü-r.-if. nr -tssTVATPnAs Esroi.Mmo kvw" ou  *,-,„ l3S

8." GRUPO
f C. P 1)0 CENTltO w.w

I O. P UOS SECUBITAItIOS i.71j
| V. V. I»K NOKL TIIISA ,. gg,

I-. DUS TÊXTEIS ,.MS
O. V. LEOPOLDINA a ,., o. il?

—TI

CONSELHOS JUVENIS

.Í805Í
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gotos tenha comunicado a
normalização dos serviços d»
abastecimento do precioso li-
quitlo. Fa-ando A Imprense,
o diretor da P.AE pretestou qut'
a íaka dágua nui ultimas ho-
ias tem origem uo ar que s*w
acumula nos tubos, difl-
cul, ando a passagem di
água. Afirmou, ainda, que o
a: acumulado nas canalizei-
Ihàei, 24 di/iS antea do prazn:

da pressão do liquido que so
paulatinamente ira tomando
todo o volume das canaliza
1,. cs,

De Pernambuco
Eicli" oyçamsniárie

RECIFE, 9 (1. P.J — O go-
vernador Auameinrion Maga-
iiiâes **1 dias antes do praso
regulamentar, enviou a Ax-
. mlneit Legislativa a propôs-

a orçanientária para 11)53. A
,'spcsa, Inclusive o# encar-

,;oa constitucionais, monta em
., miitiões de cruzeiros pau

ma 'ífreita de 67ü milhões.
11 tdeficit» <• tle cerca de J0Ü
.MiinOes cie cni7»?!T03.

J . Bahia
Prag nos canavl-Ss

SALVADOS, «i U •'.) — i'lí'
uma giave ameaça sflbre o

ipióximn ítaiía de açftcar uai
üahta. Atribui-se este prejuf-

jzo â praçu da *£ctgarrinli!i»)
itie este ano sc propagou d*v

iiiunen-ft mai» intensa qu iit"
tio passado. Calcula-sa uma

í.^ilii' -i de aproximadamente
10 % na colheita,

j De M. Gerais

Desafio ao Conselho do Flamengo
Pesdem-nos publlcan
«O Conselho do Pai dM

itmial iat.a», atendendo aa
apelo lançado pele Movttneii*
ro ICarioo» í*«la Pa» para

oua cheguemos a Reunião do
Conselho Consultivo iíaclc-
nal com 650.000 assinatura»,
• tendo ea vista o 

' 
dtvar

flM esb» íos Conssl.bos qun

fi cumpriram fuas eotaa At
dar ainda maior contribuição
à luta pela pec, diaafla s
»>*nfl*lho ia Pbk do Flania-v
If* para uma »imiila(;&n frw-
t-»mal »m tArno da cobírtura
âat quotaa de liorri. *siu

lhea foram atribuldaa.
Omo sa píuUdÉrlos tis. Paa

«te Iflamung-o aceitem noasi.
d-maflo propomii» qua c pr-i»
¦¦'lo a i)u»m primeiro cobri?
au* sota ds honra «kjí. uma
••-•>l-»çào dai obras do çrandé
tsurltet *>»tr!c)o Joi-po
imtitlo.

ta.) Kenatu
-mddentet*.

4-? Alencar

Pedem-nos publicar;-jO Movimento di Mocida-
do Carioca Pela Paz comu-
nica a todos os Conselhos
Juvenis que se encontram ft
•¦iuit disposição og selos para
d cobertura tias quotas do
finanças apresentadas pela
Diretoria.

Cada Conselho deve, com
urgência, mandar um repre-
.icntaiito daa 17 ta 111 horas
ao Movimento Carioca a tini
de rêcebí-los>,

Enirega de assinaturas
«O MLC.P.M. dlrige-ss

soe Conselhos Juvenl» ale.--
tando-os e,ue at aproxima o

-Ua 6e oncerramento do pra*
vo do cnlc-ta de MOCO as«t
naturai ect.iheleeldo p-ü1'-.
iíMBPF. Far hhhíu-, um apí-
io para nu? sejam reeollildafl
oom a maior rar»1"1*". s» mi-
.¦"üintiiraa já eslateiitss am
¦¦odT dus eonpclhos ou ifcii
Jovens coletores.

O tr&iialho da hoje deve

avan-
quota

Il . n n a 0 i r •

FIUUlV
i|I||ii||dp^

i-epre?eiitnr um gratide
ço na cobertura da
defendo todos ou conselhos
amanhã, na stSde dn MMCPP,
entregar nà sogunda-felra,
as assinaturas colhidas);

Participação da
juventude na reunião
do Porio Alegre

O M C.P.M convoca to-
do» ii» Conselhos Juvenis
para uma reunião qu*» acrA
realizada na próxima quin
ta-felra, dia 14, íts 18 horas,
no Movimento Carioca Pola
Pa?, i Avenida Rio Branco,
' - ts.1 andar,

Rira discutido: n.) — £**¦-
ticlptiçúo tio UV.CT ua Kou-
niio do Conm;l>io Consultivo
Nriclnn.il à-o SÍBPP; b\ —
Dlscusa&c ào I i~ío hiilitar:
o) Realização da Maratona
da Fraternidade,

P.T
:ienío de salários

belo in .üNTK? H il. P.)

«lü'
R li lli

OVKXXIBA, 9 (TP) ¦ ¦¦ Ikitréviuiad-e p«h r«porí«goia da «Tribuna do Povo», o secretário di UEB do Paraná e cajnpeão de
^olujuutti, <Mí«)r.-.ou: €.®oí( vi»o»rftliv:ent» wiitra a giierra ba«t»r,ittíófi?íc», K' mm s,tsmtado couty» a dig-mtmvm

^flvsk kgnrwuftfi,. J8«iWí>-«« *MSké4_MMr OÇMD* «taí-iisMMWtfli à* gv-wa» a fes4<>« ea wm s^ioglfits^Mi
gPMfBMBBP^BHWWBWWWWW*^^ Ejn^»rv; •gtjTTrVmr JTT>_ 3SÍ iíf^SXT'. -™1 DOS n Siat_g:<tamn^_jf,TaCTWJixs^*v^*2ac^

— O Sindicalo dos Emprega-
los tio Comercio reuniu-se, a
im de pedir novo aumento

ide vencimentos nn seguinte
Jbáse: 50 cí a!6 Cr$ 1.200,00

mensais; 10 % até CrS 
1.500,00; 30 % até CrS 

.000,00; 20 por conto ati 3
mil cruzeiros; 10 ÇI- para oa
rjuc percebem vencimentos
ilòm de Cr? 3.000,000, Inde.
potitíenle do abono familiar

> cri! 100,00. Pnr.-i os meno*
res, será aplicada a metads
da tabela supra.

Do E. do Rio
I "!,ock-oi'*M de
t,

^.ércio
PETROPOL1S, í ii. f.Y x'¦ \ CUmarrt Municipal, no an*-.

j [lassado, aprovou o novo Cí
t .ÜKO Tributário pars o comer*

elo e a Industria s outra* ati*
'idades desta cidade Nfto
'"ttcordaiiüõ cum a m *uda da'ímnoi, os Interessados rceor*
oram ã '.•-'•nrtfirnn Comnrclal
¦ue, cm certos casos, checou

j.ííi4 a impetrar mandado d*.
J 

""epítlvança contra a declsfie
ido legislativo de Petròiuills.
« Agora circulam rumores ã#
tiiue o comércio r. a indústrU
jíiincacam entrar em «locii*
|out>, com a paralização de **•

Idas 

as suas atividade*, ***
elnal ri* protesto eontr» **¦
novais i*3f*v». tu** oaiMÉÉMl*»
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Grev?- Gfiral Política
a Bélgica

A Confederarão flrrnl do Trabalho da Bclgien eonvo-
eoo um/, greve geral em Mo o pais. dc protesto contra *

gmpMarSo «In lemno «l«* serviço militar parn dois «nos. Re-
correndo a uma da.i rnrmss de luta mais elcvndns. a greve
pnlíürn. o proletariado 

'íi«']|'ii dá as-dm nm» *n*rla demons*
trr..'ío de repulsa eo*. planos belici.-ta« cios homens do ro-
tpitio. que andam a reboque dos impcrislisls.» am«*iicnnos.

A srévr jerrl rin Relgica representa uma enérgica res*.

post» doa trabalhadores d atitude servll do governo, que
nemiire fe« praça de sue «fidelidade» aos homens que cm
Washington articulam febrilmente um terceiro conflito
mundial. Cm dos mem^ron desse rí»»<tjio. ei>treTÍ«tndn por
uir. ,Trupo dc Jornalista» americanos qnc tisítou t Bclt-ica.

afirmou, orgulhoanme.nl», qw a M|tfea foi n primeiro t>«(»
dn Europa a prorrogar consideravelmente o tempo de «*r*.i*
«*o militar. Agora tem s resposta dns trabalhadores, nue pnr
sinal vem depoia de uma neria manifestação contra a pror-
rngaçfio. Tcrlflcndn numa unidade militar, qu.* »ol<tad«v« al**-
niAei, do outro lado <l« ft inteira, apoiaram, em Idêntica
demonstração contra «>* preparativa» de guerra aa Alemã-
nha Ocidental.

Correndo ao« (.«'a dos iDperialiatss intcricanos * pro-
clamr.ní'«i mm decieáo «Se aumentar o tempo de serviço mill-
tor, o» dirigente» cio governo belira o que fazem, com ís«e

ato, é festejar » causa «l«* «ua próprio desmoraliração poli-
tica- ?.•.*.*¦. ilenmoraltzaçllo decorre da' situação ecnnOmica
rie d»se^iirrn, a qne ob preparativo» «!f guerra eondu*-i*m o
pais. Com «'fito, a corrida armamentista colocou a Belgi-
tu k beira do deeaotre -v-nitAmleo. 0«*i* s redução dai lli-
vi.iide* nns setorr-a »So multarei dr su» economia, Io*;-, «-.s
• MUn níjçativoa ("«'»..•« p.iliíic? se fluíram .'--«'.Ir *?;<m urn
g.i(Ht**nta fiábittt «»» KÚincro d** cieseinprcgadoa,

À is->tl;lr* ftrçametitária de. R.-lp-lc» está *-nift*flctame**»e
iwSordmndti t»iw plnr.oü «r g«»-i--r iv*. americano*. Do
sior.laiil» total dr. desp.***»** do Bstad», que ers no ultimo
orçamento d-, 7f hlih&es de franco*, £0 Mlh«S*« destinava-
aos íraítns militares, !>* contingentes militares pularam d"
150.000 para lr-O.OOC homens. As ridícula» pcnHÒ-;? recf*
Wd.-.t (ifins desoc-.ipoõe; foram cortadít em beneficio das
desf.esr..': de guerra. Alím de custear todas s* d"«i|)esns <¦
s stfs rearmamento, jí por ni ruinosas, o» goTernantc» hei-
E»s, ncitanfiti Impor-içío nm«*ri.-an», concordaram em con-
enri-rr, com nroa parmln (t*s «l^-equilüiiad.is finanças dn
Estado, com vulfosan pnrclia da despesa eom o chamado'
íllocn do Atlântico

Outro fato que <!A uma !d«''ia dn sltuaçío a f|ne f.ití re-
durida a Bélgica pelos hclicLstss internacionais í a con*

eersüo feiín pelos americanos aos Ingleses, permitindo qne
estr-s r.Mviem um pouco sua crise dc dMsns através do dl*
reito de exportar armas nara r. fieli-ka. mais uma ver. pe-

¦fada assim, como cabeça dc tur>:o.
Mas o proletariado belga demonstra a«rnra oue não

concorda con* a ruihosa e humilhante orientação dns classes
dominante» cio pais, transformadas «in .-ijente» da politien
bellc'«:.itt d«* Washington.

A indústria
coiistruçfio d.

goviótica
miiquinàvla

elevou nos últimos anos a um
novo nivel técnico, ainclu mau-
alto.

Km intima colaboração, os
homens da ciência e do uab.i-
Hio prático melhoram e desen*
volvem a técnica soviética,
criam máquinas novas e cada
vez maio p.rteilas, elevam o
equipamento técniuo Ua eco-
nomia nacional do pais, me
canízam ou processos pesados
c trüballiosos, e, assim, o tra-
baliio do operário aproxima
se mais cau* dia ao trabalho
do engenheira,

O íiensaiuento criador do»
homens «ie ciência, dos enge-
uiiviros e desenhistas, e dos
operários íacionalízadores é
qu«f ajudou a construir mui-
«a.» maquinas e aparelhos de
üittiide rendimento, .**«'» em ..

i .ií).r?u «s fabricas soviéticas
; produziram em -.«. iie mais uc
|-iUU maquinas de novo tipo.
I Foram alcançados grandes
. êxitos uo ucsenvolVimenlo u.i

autoniücizaçüo, um dos aspec-
u», maia impoitantcs ua tn-

uwsü«a soviética ce constru*
v«o ue maquinaria.

Aa tarefas mai» complexas
reiaconacias cm a au«o..ia«i-
zacáo d.s p-ocessui- tecno.ogí-
cos iUo res-lvidos p-ios cons
irutoies tle maquiuus-Ierra
menu», que., em colaboração
c«;in o pessoal ;ie outros ra
nus oa construção ue máqui-
nana, cr.aram muitas e inte-
r.*ssar,tci Unhas automfttíeac.
Estas linhas sa compõem de

uma sér.e de máquinas uni-
cias pelos mecanismos trans-
portadores necessftrios.

Kntrc as primeiras linhas
automáticas aparecidas nti
prática soviética de constru-
','fto cie maquinaria tíguravam
ns linhas pnra a pr"«inçãn d

automático das peças f tam-
bém, em parte, outras op. ..«•
ções, como a montagem, a em-
balagem, etc.

Oieiecu mande interesse a
tâbrica automática — a i i
meira do mundo — para a
produção de Cmbolos de au-
tomóvcl. Aqui estüo inteira-
mente automatizados proces*
3;ü tSo complexos c.mo a lun
diçfio, o tratamento térmico,

s ciistuitos processos do tor-
neado mecânico, o estanho, o
controle, o engrade de prote-
çfto das peças terminadas c
sus embalagem.

Descreveremos ligeiramente
o pr cesso de £abricaç8o nes
ta fábrica.

artigos cm série, como, por
exemplo, blocos do motorec*
nara caminhões e veículos le-
ves.

jí ¦ vm ¦*M/-ft«u v;-w«9 «im»w«»:¦^.-suT&rristtwmi tvaLtar.invmaMxixaf- ¦nr t mnm:*• •««¦ MH ¦ -yaar.

O passo seguinte na aui i-
mutizaçâo foram as linhas au-
temáticas para fabricar n-ca-
torneadas (manlvelas, anéis e

outras peças). Netas linhas,
alem da fabricá-lo pròprln-
mente illtn, é fcitfi o contrflle

A barra dc alumínio avança
automaticamente por uma ca
deia ao fónio tle fundição.
Através de um aparelho es
pccial —• o cha macio dosilica-
dr — o metal em fusão é dor-
íaniadj nos moldes ciainiqui-
na fuiididora e dali, ]íi em
loruia de émbblo, vai parai
na lorno que apara as rebar-
has da fundição.

Aparelhos especiais di* tro*
le ueposiiam o embolo no tor
no dc tempera, depois do qual
passa ao aparelha automàtl*
co qeu verif.ca sua resistência,

Os ímbolos comprovado»
ci.í.*Diim, prosseguindo r-rv ca*
minho, ao depósito, que pode
conter vários milhares cio pe-
ças. Daí são enviadas ao se-
lor de tratamento mecânico.
onde são stibmelidas'a outro»
distintos pròcc3S s des^aSle .
rios oriricios de base, desbas*

I certo tia ranhura liorlzou-
I tal, polimento, cie.

Depois de lavado, o esta-
nhado o passar poi' outras ope
rações, cs êmbolos termina*
tios süo controlados, seleciona
rios c marcados automática-
m.nii' e, da mesma maneira.
vão. por fim, à máquina dc
embala'* m, i nele são recober-
.os por uma capa de graxa
protetora, eiiv; Itos em i«a...
o embalados em caixas de j.a-
pelão.

A comprovação do fundo-
namenlo ria Unha em seu con-
junto c das distintas opera
ções ae efetua através dc uma
iii.üa de controle.

O pessoal fundamental da
íúo.ica autom&tica se compõe
de 4 operadores. Além deles,
ha um pequeno número
cle alusladores especializados,

i que só intervém quando o
I processo solre alguma altera-
ção.

A construção de fabricar
desta classe permite automa-
lizar grande número de pro-
cosboh cansativos do trabalho
e liberar a mfio do obra pau
outros ramos da economia na-
cional, sempre* cm eresclnien-
to. Além disto, a fábrica au-
tomftticn ocupa muito, menos
que as oficinas de produção
de êmbolos (iüe existiam ate

agora c as peças ficam multo
inala baratas que nas fábricas
comuns,

A automatização do traba-
lho na UKSS acelera o pruces
so, natural nas condições su-
eialistas, de eliminação da.-
diferenças entre o trabalho ln-
telectiial e o trabalho flsic*.
Numa fábrica deste tipo o
trabalho do operário se apro
xima do trabalho de ent-e-
nheiro.

Atunlmcste está sendo re-
solvldo no país o problema de
dar maior incremento á orga
ni;.ac;Ro de Unhas e fábricas
automáticas. Assim se alivia

A o efifôrço de muitos milha
res cli? homens 6 se tíhegari

Serão discutidos problema» l(^ndr><*. à defesa tia
pa-/, e da soberania do pnÍM, à luta por melhores
condições de vida e pela reforma <tuniria —

MONTEVIDÉU, 0 (TASS) —¦ Segundo comunica
o jornal «Democracia», de Santiago, o Comilé Nacional
da Confederação dos Trabalhadores do Chile convocou
para os dias 24, 25 e 26 de outubro do ano em curso
uma conferência daquela entidade, da qual participarão
representantes de todos os setores sindicais do país «
lambem or operários não organizados em associações
dêsse gênero,

Entre os problemas a serem discutidos, figuram a
unidade da classe operaria e a criação de urna únicai
Central Sindical, a defesa da soberania nacional e t>
reforma agrária.

Assinala «Democracia» que o conclave é convo-cack
precisamente no instante em que se incrementam oa
preparativos de uma nova guerra, por imposição doa
imperialistas norte-americanos, em conseqüência dos
quais aumentam a fome e a miséria em todo o Chile, com
a queda da produção industrial c o crescimento do
número de desempregados,

Por outro lado, afirma o referido diário que tam-*
bóm o congresso é preparado num momento de ascenso- -- ;1 |JUI II *%' V-V/Mf^* VDOV t* |**V|«HWMW 

«• ..... ,..v....-..~w . .-.

aC'uma ^lônutoçao maio* tia luta das massas populares em defesa da par eda
, _,,. _..,,. .. I... il :,i,la,inl,r1ân«tl«> íl«l iisífl-ill fil 11- niflll.l'-*'»: IM ll!( llfOCK <!(' VIU?.do trabalho tto aumento e ba

rateameiito da produçüo ln
iitistrlal.

independência da pátria, por melhores condições-de vid«->.
ttc de trabalho e pela realização tia reforma agrária.

k Mmf4Úmí

|0 IIpíiiíiíiSií ÍI

Funerais
Lva eron

ÍWtlelas procedentes de todos
oa pontoa >'la Alemanhe Oci-
dentei. p-ii)!icnri«a nu Iniprim-
ca. atestam que aumenta o
protesto popular contra a po-
litica «pre.viivn e antl-naclonal
de Adenauer e c?:ntr.i o Tru-
tndn Mülrar em tser.nrn'10. T6

(SlIBi gueiraa, pro--
favor de que »e
nveraaçOea sobre
i fira de crlnr

ptritt rtaü
nunclou-se &
ent."bolein c
a Alemniiha
eon«li«;fics pnra * r.srtnatura do
Tratado de Pnr, na brcie dn
proposta eoviética,

«O dever rie cnclri *il«-mfio —
, frisou Taisb — í lutnr pela

dns ns r.am«(*as sociais dn Ale-j cons./cuçUo da unidade «Ia Ale-
mo nha"

«l&fj A|lf __\wííH vIbImi
Apoio ldíntleo foi endereça-

do a toda a população pelo
cComlté de Operários pró Rn-
tendlmento entre <¦* Akmiles e
pnr um Tr.itr.lo de Pnr. Justo»,
do território de Hessen.

BUENOS AIRES, 9 II. P.) —
Realizou-se hoje ás ' lioras da
manhã a trasladaç&o dos res-
.os martais (ia Sra. Eva Peron
da câmara ardente, armada
no cdiiiei.i do Trabalho, para

o «Salão JiiítlclaliMa» do Con-
gresso Nacional, O cortejo
(iestilou iieln avenida de
Mayo, precedid i do uma for
maçfío dr* motociclistas da po
licia e alias patentes do Exér-
cito.

BjSBa ¦¦¦'';.'.*¦' y:yx'yy''r<¦¦-¦'¦¦••'¦¦;*»¦' •¦¦¦«-^r--=**!»*w**^A*»í:-,-':'!«f«»w*-"~^w".'»»^'^*T^'*v'">^^ • ¦  ,..:.,

r. Irl!Sfr d» fabricação do pUtües na Fábrica Automática .le Mosco». Quatro homem dirigem Mnnho« o co.ip
rLAuKAnlt I 

lc mÃql insa

i

Ocidental condenam
enerflce.rnente a política de j
*n,«'"'.i dos revanchlsta* de
Rnnn.

Falando numa aasembléin do
iCreulo Dirlrceníe de Antitros

!il?.dns>. em S w ?. s *o c- n-

Irrual exlsrencla foi formula-
de. pelo pastor ÍVnck em con
coitMo ccntlcio em Slioftein
nr. qunl coneltou os mcj*;fí*s-
tanlcn p. lutnr contra n Tra*
tado M"í'nr em separado fll-

Vecê prsmete pagar ?

Imuend,' SKrlk Taish. partici-1 mado por Adenaueí.
¦uManâtib

MECÂNICO DE BWQHJLN A titi COSTURA

Conserta, compra e vende
máquinas de costura u&«-
dí^s Reforma f;m geral
— Telefone 49-8?il0

I

: HUld China

dela Shlwanku, dn província de
Shantung Graçcs ao trabaliio
coletivo rie vtrínbo» dea.-.a rI-
deia. começou a aa cultivar
melhor » terra. Em consequên-
cia disto, a colheits de milho

Eleva-se o nível de vida do;t camponeses — A
tditeia Shiwanku, como muitas outras, é hoje

«in horto florescente
J»KKTM, 9 (TASS! — In-i de vida dos can

íornin. a imprensa chi!*.?^. que
a eolheiíe «!e l.rlpp díaU ano
íoi luperior i. do e.n.o pts:ir«'lo
íífi proV.nWj. <Jc íTcscliien e eo-
Suite te w-rox i áe dei * vtn'.t
cmt (sui.tí a**'* ulta rto que no
ur.o pausado, Nos últi-not unos,
liorant «ormtnildnil r.a China
^euenaa de fábricas de mocjul-
«ária aprloola e bo organiza-
ram um grande niunero cle es-
taç6ei de mê.qulnas agrlcolaa,
As máquinas começam a ser
utilizada *m grand» escala
i»o« campos da China. As eoo-

par-iUvas agrícolas do produção
5mpr«*jam novas maquinas s.

tftrrRincntaa asrlool»* «a gran-

Ode. iSr 4 maior o número
-A* <»»j»0BlHM que u« «nem em

^s-upo«'(le ajude mutua,

Jornicl «Jemimpao» twmta,
tnemplo, f. elevação

COMPRE A CRÉDITO NO BAZAR

•fi fácil comprar
sem entra aa e
sem fiador.
9 MAQUINA DK

COSTURA
© RÁDIO
9 BICICLETA
© FOGÃO A ''»r,EO

AV. MEM DE SA, 30 — TEL.: 22-9757
(Esquina Maranguape'

rs Min initlnllliffiiSIÉ" 1 i tlli Wdllllta.MU
"*** '
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DOS RÁDIOS I

Esle ano, oS camponeses colherão a mais 2.700 000 quilos ds.ma

- Um camponês escreve a Mao 'iV',Tung: "EVa melhor colheita

que já fiz em i 3da minha vida

somos homens

PEQUIM, 9 (Tass) — A Im*

preiua ch.nesn, noticiando osi

grandes trabnllios hidráulicos
e cle irrigação que se reali*1
zam no pais, declaram que
terminou com pleno exilo o
segundo ano cie trabalho no
rio I.uailie. O jornal «Huan*
minjihpaoj- eícreve que espe-
clalis ns soviéticos prestaram
uma valiosa ajuda no povo
chinês para enfrentar este

problema. Os especialistas so-

cos elaboraram projetos
para a completa utilização
«¦as águas do rio em todos o
seu trajeto. Foi determinada
a coiutrução de represas com
uma capacidade de vinte bi-
lhões de me ros cúbicos, no
curso alto e médio cio rio.

Este ano, obteve*se uma
abundantíssima colheita no
trigo nas províncias dc Henan,
Anhue Setentrional c Chiang*
su Setrion?!. De cada MU --

um MU eqüivale a 0,G hecta*
ICS _ foram colhidos de OU a

250 quilos de grão. O campo-
nôs Han Chaal Uua, do dis-
irilo de Ben Pu, província cie

Animei, enviaram uma car*
a g Mao Tsé Tung declaran*

do: «Este ano, colhi cm meus

irrigação s*

possível porque
livres>.

A.-j obras cle
realizam tamb-m em outros
rias du China. O jornal «SI-
nnua Jihpaoi. informa que o»
habitantes do distrito cle Shan
parte ocidental cia província
de Vuiig Nian, construirarr.
quinze quilômetros de dique
no rio Thinchlang atendendo
ao apelo du governo popular.
A consttuç&o do dique acabou

S.700 MUS,
camponeses co-

felicidade
00.000 qcd-

OFENSIVO AO MÉXICO

Olama pila ^m
Joln roílct Dullo», oiliutailor ir

nolltlc» externo U«. 1'orlldo llt-pu-

tano «lo» U«tn'o« UnIUo», «.'«.lia

tni«-r novas ili>«'!.«niç."..-.« üllfliae

canibal um cle *, Heíundo si

qultttoa a Iniame
r*;ia, leiidu oslaüfl
Túqul.i t vm Seul.
«tone íli.aii neaao
Atttuir e

Proibida a exibição do filme americano «Viva
ponêses da si- Zapata», que alíera a verdade e degrada a

figura do lííler popular mexicano
MSXICO, 3 (IP) — A» MitutUl»

«lca mexlcãnsi pr.iibiroiu a «-íll.icão
I «Io filme «Vlvr> Z.n|.ata«, «Ia ZOth.
i Contury Kox, l)n«.'a«lo na vlila lio
! rornluelonlrlo mexicano Kmlllnno
i Zspatn, A IJiri-turla (icral «le Cl-

aumentou «m comparnçt.o a ] „rI,ia declarou «im- a me.liila loi lo-

1117 cm trf-a vôses e meia. Oa I mailn pomuí o tllmo altera «gro«-

camponeses começam a desen-. «oiramont. . fardada WsMrta, ri-
*•""'-*' ] 

aiculnrlta a llcnra «lo prejlilonte
volver a serleultura e a liorti-1 F-ánc|nc„ ii-ui...., «, degrada Gml-

cultura n 'uí.r.ibém realizam o; n.im) Eaiiata.-).
«Viva Enpala» é nm nnvo lllmr

' 
«So lloll.v.vnod, dlrlcldo por Hlla

i Knaun. O autor «Io arfrunmnto *
menta também o nivel dc vida'

reflorcstamento 1 Com o desen-
volvimento da agricultura r:-

ib & palavra d* ordem An <Tf*tra
e Liberdade», contribuiu em IIUI
prwr. r\ ili-pm.i».i;;i do tirano l'urfl-
rio l)'at. A revoluçilo mexicaufl nfto
foi dümcnté dèiMocfúiloo- bnrRUPifti
e, agrária, úiai tambem antl-lm-
portitllsta. Ua norto-americanoBi i"»''
todnn oh molos, prouuraraiu des-
vinr n flnftllttade da revolução. Km
1914 ns tropas t-nvlaiíns pnr W.lKon
ocupa.um Ner» Crui dwranlt' íi me-
¦ca. Dois anos nmls larilo, WUion
eitvluu ho ftíóxico um flxofcicin »ub
o cú iinndn de Bencral l'cralil;i(t.

O filmo do Uollyvnnil, <l*..!i. como

Jolm Stclnb=c!t, «uo tal «**ionarlo», nio Ina qualquer

d'*» camponeses. Construíram-i -eirnir.enle o «iRniflcado «io movi- j re/erôncla i Intcrvoncuo _conlra
H» n.i aldeia dezenas de oasas, l^nto liderado por Zapata. Ado- revolueloní.ria e a penclratao r.o-
'•8 ,„i.v«m 

na I tando uma atlludo de ínlsa arolaade nòmlca do Imperialismo norte-
para as quais «a mudaram °81 

^^^^Vleaao», o. aulore. americano no Máxlco. Uo mcs.no

qu* ainda 7ivain | do ((ime

\ ff m )** f) \ M*&

~"-~ *~*~*"«>«»..^y

somente «>* "•c**0 a rnaiíi 2'
los de ano.'..

»o lautocli» »ii'i««ao Ul. », ,. __m^f^H^Ê^^iS&.

-> \j 
"Reeord"
NüBulgãna

da.;.

>or

trmtaVmWrWnilt

camponeses
cn*. choupanaH, A aldeia Shl-
wanku, como mutta» outrna da

China, começa a parecer um

horto florescente

ci. «.«forcam para enro- modo que deformaram crtUdc

l*íK*tVi*P-*-e*****'**t*aX*

sa Dentadura?
^,M *<*___., pot «ma prática 'J*'**™ ^

M u^Mais fiin • <>io tira o paladar. DÜ. GAULOT Ue

j QUEÍROÍ - drur-jISo-deí-*-*-** , ... l.
mtçk Msat ?mk, n - r*** «•^•4«*fiM * ** " ¦*

„«„.B,.^J^-.-»»--™;^^"''™~*:**"",~™>!J*^

do ittme ce cBiwriíaiii («*!¦ ««»»¦ ...»».« -i— 

b-i>- » papel do Imperialismo ama-1 do movimento, deifleurai-am Emllin

rlcano no MÉxIco. ' no Zapata, personagem principal,
ZapaU, oüefUo.lo os campoacaeii, Interpretado pur Maib.n llrandn

JOHN FOSTER DULLES, 
" 

dêâoMadeamcnto dn a

DENTADURAS MODERNAS QÜE NÂO
SE DESPRENDEM DA BOCA

,j»,r.„, p,„ caso» «nal» dcaanlmadores. aderência Imediata. Uniu

aa superior como aa inferior Olerecemo. seRnrsi garantias do

trabalhe exeeutaiio Corret&o de deleito» nio demoramos oura a

rer.-uo UB N. IS1DUBU - Bua Èlpidlo Uoa Morte c. OS, «o-

brado ipróiimo do SArs da rraca da Bandeirai. Esti anuuelo

da direito s Eia ortamenio «ratls l-rotcee própria. DUíUmauta da»

j" (. [¦ aoras. Conaertea «a « mlnatot apcaasl

tllavel

Wmm

aBJ-«SMít--a»rj-a.-vT.vja-«.-«. UMIU-aH

tfà4$kt!i(> '.• lê^Êíêik

MOVA lÜiUJUE, » (l.P.) -

»*<l< A.«wí).;ui.j*SuVÍ«itii!« entr*(F?c

)»v*Hlk«. í»¥«tM Ira pactuK M
Itoiin « A inicial i"s que vier. i convocação^ M
tjM.at.-o CrwiUa» Po«a«si«Ji »«»•¦«• *> t"**-*™ *•
JiMu/itanhr, Unidft.

P»V« * a»rU ?i« $iiaa»ai** • v0*"**"» *• í1"'

tJkravcí i» Sotw, W* '• * '¦** •" vil"**° rí«.'oj'(;a!"-M
«v« » í«»««í^m i* «v»*^ am*t-^>. :8*'* "**** ***"• "***''

_J
.. -....j..,.^. ¦mu^m-aaxammmeKommmmÊÊÊmmammmmmÊB*mÊmm.^Êmmmm 

¦*» »*•*—» ^

6** „__J

,6netns telúgrUlcai Fostor Dulles,
, epoii d«- «"'a entrovlsia eom Kl-
senhuwer, candidato do »ru purli-
«lo, declnrou n»" «um* í1"'""
tirai mm a Kfiaala icrá in
,„ ,,s sovl6ilcos conllnuaroiu vou-
Mlldo * ?«'"» -f'8'' vh" ¦*¦*•¦¦•

qun Eisnahowai penfart deiae mil-

n''» wodo.
Fusio» D«jI!?i 4 el^msnío latto»-

sM.fr iigsdo J .Vali Btieet « !«-

mou parte aa elaborado da no!!-

tira ^cterfi» tbt-péttldiri»» BSgal*

da or Xmmaai «t-i «-« !»«= »

ressao
Riie gang»i.-r é responsável P«>r-
tanto por um do» mal» sinistros

nrime» «Ia hlil(-.«l». concebido cia-

lamente para transformar a tguer-

ra Iria. c-111 gil.-rr» mundial.
.* r«.»l«tAncls lirroira do !>.»» '»¦

tf.!««o, Jonlamf.ntf tom B Ima de
todos o» Potos oel» P"« UieMtti

fracassai * «guerra fria» desen-

Ca,i««as pelos governantes «lu» Bi*

jidóí Bnldos. lato le?a *o desei*

p»re o» ímnerielísta», « dai as '"-

tl-io-s 4ec!«.rar'í-3'1 da Foster Uullü»,

p.,rt* tm de BUaahawai. Kííb ama

Homenageados em Moscou
Os Atletas Olímpicos

-_ ._»a_j. ^ _--l

O Cor\»*ft.o rtarffí4«t'«« Awri* BX-i t

ciSte ?«ií03iíi.Hdaà»a, 6 dcwawat* &***¦ f
Nuwtnur"iw tilldiifa** iw mo^

HJlitftre* cíiebíttdoí com » IT^n» és
•ier. i convocação «1« 

'«ma Wttiiliwi
JM.1 (tW«

'i««a
MM

Un!«o SovJítíf» Y«m InalBtliido no wiitldo do •»*•>«{•

mV„to d. un, acordo entre ob ^ZT^tm^TÜÒ ¦
íírtnM a alaiçSe* í»rali para i «Haçao de ui.i_gM.-nu. atuco^ »

JSTSÍ firm« «m tratado de «a, E«« ioIuw muito MJü

STpara diminuir a wntó, «Utw*»'» 
gjg? ?'^m__íÜ

i-eieeão a todo» os problema* ütemacioTiaii ,' 
0 Conaelho diu ainda que , maioria d> vem aotto-amenc,

JA.I.Mt, l

MOSCOU, » (»»•> — »«greM**»«a

. «ta «lüai!» •» aaporilitai aorl*-

tleos qu« loioarauí parta »o» .logo»

Ollmulcos «Ia WalilnU, Oa bio»«-

.ln,.-.«;' a«lberaw íal«.*»»**«*»*« *m

fipvrll»!»* aarlèUaaa.

ÜM »ja» i** tiaâaJ***»"* *•

eapttal, » Fr<jldfí«k» 4» «••« »-»'

riétlta ia ü«i«ii;*.'fc« * 3#p»rt-„ ».

doa « pirtlelpanteí d" Otlmpífr.

j4i i operáH* Vftltottaa OkaBeT-

r.r na nam» 4ea trat>*la«d<"*»« a*

Aíilc* agtalüu dt iatomfiveU, a»«-

don o» eaportlstai.

p,s,. «»»orü»ia« aarWttaa*

«a» aouqulatarain IM medalha»
olliuplcaa, «allentaudu aaa laia loi

conseguido graças aa d<-vtlo «ia

Calada «aílMI**» t*h deaanvolU-
km«o 4» cn'... •¦> • *a «''«-«*» *-*-

riw. ila. |»'•'ía*'í|•*,

ica colheita forneceram o*

camp-s da Bulgária, farucu-
laimente ubundanies mran

, c incitas da» empresas
ericolas do Ksiado e
cooperativas de produção as*n
coía. Foram atingidas co

uieiuu reuw-cte de 43^ quin-
.ais métricos dc trigo por hec-
iare e 59 de cevada.

Neste ano funcionam na
Bulgária 15ü Estações de ma-
(juinas e tratores, que têm *

sua disposição milhares dt*
máquinas agrícolas.

,,., camponeses búlgaro.-
emiiregam a experiência dos

......m soviético no

trabalho da colheita. O traba*
lho coletivo e o crescente nl-
«-ei de mecanização e téclilea
agrícola permitiram aos mem-
bros das cooperatl'.as atui' i

elevadae olheita a oWei
elevados rendimentos poi seu
trabalho, Já começou a Ker
feita n distribuição pelo tra-
haiho (Rito nas cooperativas
agne ias durante o presente
ano. Os camponeses búlgaro;
recebem por seu trabalho car-
ros Inteiros ds trigo, dezenas
dc fiuiios de manteiga, açúcar
e ifi

i-or exemplo, Amar.dl Qtev,
.,,",... ua cooperativa de
trabalho «GhlpalB«V> da íi*
dela «!« Garam, * -ma tannlla,
<»mposia d«- quatro pessoa*.
fizeram em conjunto mil dias
de tritt-nllio * receberam mil
o duzentos nuilog <i« trigo,
seluítntoa quilos de cevada,
vinte e novft de mantft!};*,
duas mil !•»«.» •*¦ *-**h*!*---

PR, Ã. CAMPOS
3Ci.Sl~S.GI.ai* SJSiríiSI Ai

Kí.pM rafMiioní-
y«4<(.')*(f"».í*i *l MMi

, iciènclH 1'n.ve amaatia <iu* repwer.!. para a ivuma- íirt,,nta d. -fadaca-^a aa«r«-

. >*.«^ .Al Bat» áWMUÉXi. -AJ««l«ÍiifU»«S«*r*- »^T!5««

II

ALARME
NOVA YOKK, 9 (I. P.) --

7ruman informou aoa jorna-
listas que, cm vista da alar-

mante elevação dou preços «

do custo da. vida noa Estado»
Unidos, estuda no momento *.

possibilidade de convocar c

Congresso r.m sess&o exlra.jp-

dliiAris c«m o intuito do tenta»

pôr fim a essa desastrosa ni*

tuaçào.
con o apoio ooa
KIü. Unidos.

PUSAN, V (I. P.) ~ O
sr Cho Bon Gam, candidate,
da oposlãço i presidência ds,
KtípuDltca, na Coréia do Sul,
teria desaparecida desta cida-
do para escapar «ln policia d*
Slgman RI, quo conta com a
upolo doa norte-americanos. O
¦•:,- Cho 6 o vice-presidente il«
cXsSembléia» sul-coreana.
füSPATIFOLT-SE

TÓQUIO, 8-.il. P.) --Um
»vilí.u dc patrullia uorte-iunerl-
cano espattfou-8e contra umn
montimha da Ilha Soltoku, mor-
reiulo cm conseqüência dei h».
mena de sua equipagom.
MAIB UM !

TÓQUIO, 9 ii P-) — —-'
mais de trinta hori?. Ignora-ss
o oara deiro de um aviâc norte-
âa-ãci:iino cora qutoae passa-
geiros a bordo.

coNsnítnçAO
BUCAREST, f (1. P-) -

Na Rumdnia wjnünua sendo
üisoutida, por torio o povo,^ c+
projeto da nova constituição.
O povo spoia ardtmtemenU *
projeto dè nova Constituiçà»
quo demonstra aa grandes cot*
quiatas ár povo nu democracU
popular. Na Rumania Dem*
moorfctica est» gasogurado d«
fato o direito ao trabalho

Tfc-.RR A.PLENA OEM
MOSCOU, 9 ,'I P ) -- »*-

tio «yricluidoa, com ixlto, o»
trabalhos «te tevraplenagem n»
obra de construção õs contrai
hidroelétrica de l Jishev, nu
rio Volga. Dezena' de poderá-
ar\s tscftvadoifti «• outras má**

quina» eatto trabalhantlo numa
profundidade de J.0 s 2-5 m*.

vítfi^siifeKSÍ
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Ú &bip ri mnis ijp, i á^í^.flfl^ RI 1 BCCIllllinAMANHA, EM S. PAULO,INSTALAÇÃO IA COMISsau tsi auualuuhikaa mmimmwz iuihk.
Com a presença dc numerosa delegação do dirigentes sindicais participantes da CISCAI, instalar-se-á amanhã, segunda-feira, em grando solenidade, a Comissão rv*tadual contra n
Assiduidade Integral, que em todo o Estado orientará « dirigirá a campanha pela aps. .11 ção do projeto Lúcio Bittencourt e derrubáüa da cláusula escravagista. ,****+****•*,***¦,***•
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Solução imediata para a questão do aumento —* Trabalhadores do Moinho da Luz denunciam as manobras do presidente do Sindicato — Um reajustamento que comece a vigorar a partir* nu^iri-Tir,-!. 1 ";~~.r^* de julho em todas as empresas — União de totlos os operários para que a reivindicação seja conquistada com toda a brevidade

A Marcha
Para a
Unidade

p. Àr.ãa
Maria da Graça

A. impetuoôidade com -i"e
cíesce j movimento operário
nc:ter últimoa meses so ro-
vela l.a freqüência e vírôi
da*, ações (ie conjunto era
defesa .ie reivindicações ou
dn direitos.

Há dois dias passados vi-
»n, em nossa Cnpital três
mil tenteis desfilarem pel.".:
mas, protestando contra a
decisão iníqua cia Justiça do
TrabiiiliO, que condicionou o
aumento de salários à rláu-
cais odiosa cia assiduidade
Integral. Durante quin?.*
dias, por várias vozes em as-
sembiéiac ci- Tr.ühares, os
noi tuiu-io" superlotaram a
serie, transbordando pela mo
e pn,*alisnndr .-> tráfejjo. Os
bancai*!-'"!, por -un :-ci, ao
:.i*-:"i'>*"i - sua campanha
pelos ',0% de aumento, reu-

ra .;-.* t-,--i iirandc assem-
bléia no recinto do ma'cr
"ireo nue funciona nn cidade.
Tmeis.-is outros corporações,
••rurlmente "i,, luiu por me-
Ihorias. rca-.icüi-se cm gran-
,'t's assembléias, qua s« ca-
incterirw, sempre pela uni-
¦'lade completa dc ponto? de

e,ue sr relaciona
rom .is formas rie ação a em-
premir na canipaiilia.

A Por*-, sãc ns triibaliiado»
res rio Rio Grande rio Sul
nüc. muna ação comum con-
ira a alT, intolerável d? Tire-

!,!gannam as ruasC" (I? r,i
r-m- manifestações d" protes-lr>- naralizam indústrias e
obrigam a cerrar suas por-t*>*j em várias cidades, cum-'ir/ndn com energia t a»dá-
riu o papel que cabe h» pro-letariado. de liderar os mo-
vimentos populares, de ca-

ivlvindlentorío on porilii-eiios « conquistas políti-'•as.
Sob •> orientação firme o

sotrura de seus veiJadairn*
líderes e dirigentes, mar-
cham, os trabalhadores, par»
s conquista da unidade no
movimento sindicai.

,^om*^*}*w>arv»aw>iwt^u™*jnii*vn&

Continua ainda sem solu-
câo o problema do aumento
Je salários reivindicado pe-
Io; trabalhadores em mmnnos
desta Capital. Descia junho
du corrente ano os operários
desse setor da indústria

! aguardam uma respostu sô»
| ore o pedido dc reajustamen

10 dirigido aos empregadores,
jsen» ni„- estes, ate o momen-
i lo, sp pronunciassem a les-
licito, Como das outras vezes,

! os proprietários de moinhos1 vèm utilizando a velha e co-
nhecida manobra protclatóxia,
encontrando por parte da di-
roçiio do Sindicato dos em
pregados toda a coojioraçfto

I nos*.'.* gentido, enquanto mi-
iharet de pais de luinilia
aporiam cada vez mais o Cin-
to, entrentando dificuldade»
sei"pre maiores para o sus-
tento dos seus,
ATITUDE INJUSTIFICA VEL

^ posição do sr. Eduardo
IRufino, presidente do Sindi-
caio dos Trabalhadores um' Moinhos. Jâ denunciada lira-

j véR deste jornal por operários
| do moinho Fluminense, foi,
j também, condenada severa-
I monte pelos trahalhadores do
j Moinho da Luz, que deram
| todo apoio às declarações
1 prestadas por seus compa-
I nheiros. Disseram os opera-
I rios cio Moinho da Luz, sei
Inteiramente injustificável a

|atiímlc qv.O vem sendo to-
j niiiòa pelo sr. Eduardo Ru-
| fino que, ao se recusar a cie-
| bater a questSo do aumnto
| numa assembléia geral, nada
| mais está fazendo do que o

dos patrões, parlielpan-jogo

!->í.» AS11

vO

do diretamente na
gem da campanha.

Um operário assim se ex-
pressou:

Mo dia lü de junho o
Sindicato íoi a entrega do
pedindo de aumenio aos pa
frfies, que prometeram dar
uma resposta um mos depois.
Jà se passaram junho, julho,
estamos é/11 agosto o essa res-
posta nâo vem. Alias, ficou
decidido, ua assembléia do
ciia 10, que, esgotado o praso
concedido 'aos empregadores,
urna nova assembléia seri-i
convocada para serem toma-
das outras medidas mais efi-
cientes, cleide que se tornas-
se impossível um acordo atra-
vés tle entendimentos ami-
gâveis .Acontece que en 'a aí-
semblóia até hoje não foi con-
vocada e „ sr. Eduardo Rufi-
110, contrariando toda a cor-
poraç&o, como se fosse o dono
do Sindicato, diz com o maioi
cinismo que a mesma só será
convocada quando fôr dado o
aumenio.

Esse dia — atalhou ou-
tro 0,'iernrio — ninguém sabe
quando será. Podo ser ama-
nhã, mas também pode ser
daqui a meses. Ninguém sa
be.., Nós aqui do Moinho da
Luz orõins que será daqui a
bastante tempo l;e continuar-
mos esperando quo os santos
nos ain dom.
O HOMEM NAO E'
ENCOMTPvADO

Pror vj.iinrio nos Informa-
ram cs trabalhadores que em
face cio desenvolvimento da
campanha os emprprçndorr
tém tomado várias medidas do

represália contra os operários
que se evidenciam na luta
pelo aumento. Con;n exem-
pio, citara,", a dispensa dc
um dos delegados do Moinho'fluminense, não sendo toma-
da peio Sindicato qualquc:

medida cie protesto contra essa I minadas horas para atende 1?
arbitrariedade. I ;'os associados, u sr. Eduar-

 Outra coisn: o presiden- 1 eu Rufino !<>m medo de se
le do Sindicato nao é encon-
tr:'.do em parlo alguma, mes-
mo na sede do Sindicato, cnclc
devia estar sem;"-" ":n deter-

NFCASF A Â P R 1
A Indenizar o Portuário

Recebemos, ontem, a visita
do portuário José Ribeiro do
Nascimento que veio denun-
ciar, atrav-s deste jornal, as
manobras utilizadas pela As-
sociação do Porto do Eio de
Janeiro para negar a.s Itideni-
zações a que tem direito. Dis-
se o operário que em vista das
protelações de que vem lan-
canelo mão n A1'IM nesse sen-
tido, fez entrega, sexta-feirn,
ao presidente da República,
do um requerimento, no qual
relata a situação critica em
que se encontra, inclusive ns
razões por que foi dsoligndo
arbitrariamente do trabalho
na faixa do cais.

Contou-nos José Ribeiro do
Nascimento que havia solo
domi,ido em agosto de 1951,

por abandono de emprego,
quando na verdade se encon-
Ira hospitalizado no hospital
do IAPETC, fato este que foi

encontrar conosco e c motivo
nessas fugas prende-se jus-
lamente á assembléia quu file
se nega a convocar.
O nüAJUSTAMENTO

O aumento reivindicado pe-
los trabalhadores em moinhos
varia entre 80 a Kl por cento,
para eu que i.v..c:'..im meno-
res e maiores salários, respec-
íivanir.nte. Disseram os ope-
rários ser ainda insuficiente
essa melhoria, pois quase lo-
ii-'S élcs pereci,'in diárias en-
Ire <!() e 50 cruzeiros que, ele-

comunicado a A1'IM nrtavés de vadas naquela base, nada si
nificam comparadas com
crescente aumento do custo
cia vida. A discussão desse
ponto é, portanto, cie vila,
importância, pois das vez.:s

ofícios dirigidos pelo Instituto.
Quando recebeu alia e voltou
ao IVirto, recebeu a comunica-
ção de qne havia sido domi-
tido, não lhe sendo paga a
indenização, pois o sou tempo
do serviço no quadro de cmer-
gêncià 6 superior a cinco
anos.

Finalmente, declarou Jo-é
Ribeiro qne nem siquer foi
ouvido pela Superintendência*
cio Põrlo ao ser posto na rua

| motivo porque reivindica suai .......• reintegração cm então o Pa"iDE JULHO

passadas jamais conseguira!-,;
uina melhcria superior a 15
por cento. Os acordos eram
íeites às escondidas enire o
l-.-indicc.to e os empregadores
o quando sabiam do resulta-
cio já nada era mais possívei

i lazer para remediar i\ situa
ção.

'.monto da
lhe cabe.

indenização cpiei

CCInjSTHUÀ SÜà CASA.
 MAGALHÃES BASTOS 

Cfisos ci finnnpiamcntü dr 1(5 por cento pi Cx. Htmnomlca, em
rendo de terreno ci junJim, rciriunln, t»utti, 'i dormltúilna, ba-
nhi-irn sucltil, ru/ii'lií», (|iiintnl c; liuuiiu'. Alnlnrcü ¦»!t-1wIhrs c[ V.
RKNTES, á Av. IJ dc .Man,, 23 — !)> anil, -- S Ul',,, ou |,| telct
2S :;."35 e 4''-G(J"li.

obilizaçâo nd
W2íU'r 'SèíÂ

a Iniransic /». stfrô'r6:r
& '**»?

I^unitla*? sexta-feira, vária*-; comissões sindica is
ííimkísi parn » grande assembléia que será c

à hipótese (!¦;, • ' -

ne organização e propa-
.¦es dias — Descabida a

¥'oí n-cebida com f;r
oígniiçsii no seio da

Nova
!_ ísoraribuiçao

Ã Campanha
ue -é-uii
lünetü

Diariamente chegam a rios-
*,•!. redação contribuição de
leitores e trabalh adorei à
campanha da C. T. B., da
compra de uma ambulância a
ser doada aos combatentes
coreanos e volidârlos chino-
bes. Assim é que, ontem, re-
(.f>i--°'T"'s de um leitor, J. M.
O. W., a Importância de Cr$

30.n0i . que encaminhar*-
jncs á C. T. 13.

mele In-
corpora-

| c/io bancária a resposta nc-
; ir.itiva dos barquelron em con-
! ceder o aumento de <U nor cen-
Ito reivindicado pelos umprena-
I dos em bancos c outrai relvin»
' dlcacfies nn,.* fiauram no nerti-
I do dirigido ao Sindicato patro-

nal. Essa resposta foi levada
ao conhecimento dos bíincârio*,,

I iu* noite de sexta-feira, através
daa comlssBes sindicais, nue se
reuniram na sede do Sindica'
to, a fim dc se inteirar doa
resultados dou entendimentos
havidos entre empregados e em-
prepadores,

NEGADO O AUMENTO
O sr. José Maria Blanchard,

presidente do Sindicato, diricin-
do-se ft."- comlssSes, qne reor^-
sentavam cerca de trinta ban»
ros. além cie varias nfrenclna
declarou que o- banqueiros ha-
viam se negado a conceder
mialoncr aumento aos õft*o.*! em-
pref-artos, n^o concordando
também em atender a« demais
reliHndlcac^a constantes nu
tabela, ou Bejam, a Incorpora-
,-Sn dos abonos nos na'rlos e
ciulnnucnloa ur base Cie OS ..
150,00, renncltadao as basei
superiores 1*1 adotadas nor vá-
rios estuHeleclientos de cre1-
Oito. D'sse RlncU o oredor, que
ob banqueiros, contrarlondo íis
estatísticas oficiais, argnmen-

taram haver subido o custo de

LA VAGEM DE ROUPA EM 24 HORAS
TINTURARIA LONDRES —

HMl-KZA COM MAQUINAS - r.lSSAlir.mAS nOITMAN

r»r» fiiercllidr e p«»s»r em ir, mlnoloí ¦- Ap-.relhR.Jf. eom

«bine-, rto"spera eonlortável» - LavaKem * »«co «m U hor»..

Atende-'P a ilomlcHIo.
IU\ I l!tS m- (lAMftKS, 85 - t*ml.\l!HO A PCA. DA INBK-

A ¦- TEliKFONSSl 43-5C1S6 * «-"Ul.TK> D6N

vida, cie junho dc J 051 a |'
de :lí>52. entre 11 u 22 po
to, quando na verdade <*-¦ - -
vaçSo ó superior a 10 r
to. Oa representantes ;>•.' •
disseram haver possibi'-',! ¦
de ser estudada uma iab-'!ii na-
quela base, nho Baranfndo, po-
rém neda dc- concreto eu ain-
da que os br-ncarios apresen-
*.3R?eni umn rab.-*lü decresoan-
te, na qunl .-, máximo pleiteado
((xi-a de 40 por cento, O-.nM-
niinndo, disse o ST. .losé Miul-l
Blanchard, quo toria.s cxsnr,
contrnoropostas haviam sidn
recusadas pela diret' ria, man-
tendo
to qil
os anseios da cornorn^5n nne
renresnntn. Finalizando, disse

cia necessidade de ser convoca-
iia uma assembléia cnm n maior
brevidade possível, pnra oue
fossem estudadas medidas con-
cnstas para a Imediata ecnquls-
ta do aumento.

MOP.n.IZArAO GERAL
Usou da palavra, cm segui-

da, o sr. Luclano Bacelar Cri-
to, membr i da Comlssílo de
Coordenação, que, denois dc
faxer considerações sobre a
campanha, teu um plano de
orgnizaçfio e mobllissaçâo ela-

Um operário se referiu a
maneira c:rno vêm sendo con
cedides os aunioni. • sem cjtie
vigore um tempo regular cm
iodas as empresas.

E concluiu:
— lOssa e outra rn7ão por-

que necessitamos cie um.i as
Eembléia imediatamente. Dps
de 1915 que cs reajusiamenío.;
não sao ícüos num dia cer-
to para todas as empresas, o
último aumento, po*. exomnlo,
entrou em vi;;o! em af. i
para o Moinho Fluminense,

setembro para o Moinho
a Lm; e em outubro fará o

Mcinho InglOs Como se ve,
iste, 6 um absurdo, Sc um au
mento 0 geral, todos os tra
balhadores devem com*?""ir a
recebê-lo an mesmo tempo

¦- - ¦ ¦ ¦¦  —'" i n -Tnn.finTun—i-anif Mnii-Mirnii •Min- I--  [l

| VIDA SINDICAL
taMkamo*

"icnsmio DOS BARBEIROS
Foi remetido pnr.t o Procura

dor Geral da Justiça do Traba-
llio o processo de dissídio colo-
tivo ÍT.stnU!!.df> nr»Tn íif-Hínnfn
dos iiardc-iros.

comissão de contas e o conheci-
mento aos associados da inspn-
cão feita pelo presiderita :•.; dc
legacins do norte.

—0Oo—
No Sindicato dor, Trabalhado

Dessa maneira, r questão do: res <>m Rstiva de Minérios, ho-
aumento salarial para a corno- je, dia 10, às 10 ou 11 hora,- em
iwão, quo hã mais dc um ano| primeira ..'.. ——"vln con\ -ca.
vinha so arrastando e:n fnce da eflo, com a sejruinte orden do
intrniisisrênei.i dos patrõos e din: a) Leitura, discussão i re-
cias 'protelações min* 'VrinHstns. tação da ata da assembléia ir,
parece caminhai pnra uma bre- terior; h) I-íormas do Sis1 ¦.na
dos b*"*beii*os. de Cartolina; c) apresen* ¦¦¦ão

NOVA DIRETORIA '|o !"'vn R^Simcnto: d) Discos-
Fiiiym empossados no '.lia (5|

último a nova diretoria o o Con
fiscnl-•Iho

Fnrinp-cctiticns,
dos: Diretoria

do Sindicato dos
assim constitui-
Jos6 Vrieira dns

Santos, Álvaro Ttfn ¦nnhn da

Para
i Outuln*,

1 Si"cP.*.'i
I d,»' >y,t
! te, for:
i

são sobro " Auxílio-Docnçn; »','
Assunto Gerais.

ELEIÇÕES SINDICAIS
No Sindicato Nacional doa

Coniriimestres, MaiHhlieiros,
! Mocos e Remadores cm Trinu-

portos 
'Marítimos, 

no dia SI) d--
i outubro próximoj parn renova-
| cão da diretoria e do Conselho
I Fisc.i!. Acham-se abertas a.i

inscrições para registro de cha-
!>'is i|i), iiiieiram concorrer ao
pleito.

No Sindicato d/is Conferem»
tes e Consertndoros de Car,'a -a
Descarga ne Porto do Rio de

I Janeiro, n,, dia 27 de outubro,
para escolha dos novos rei-m»

I bros '*n dir toria e do conselho
fiscal.

Esta aberto o prazo pam ins-
cricãn d? chapas para sa elei»

i ,'õcs no Sindicato Nacional doaPetronilho Montes e CarpiV.-iroí Navais a realizar-
sendo\

Costa, Ari ,le Almeida Itios, Ge-
raldo Pedillia ci" Morais, Rndnl-
fo ,1o Lima Furtado, Carlos AI-
ves -tle Souza e Jos/1 Ribeiro
Oonçi.lves Netto. Conselho Fis-
c".l: Virgílio Lucas, Enrico
Brandão P-oipns e Francisco Jo-
sé do Mf-cedo.

TRRS CHAPAS
is i leiçõns do dia 21 de

do corrente uno, no
) Nacional dos Oficiais'.-a ,h Marinha Mercan-
ii registradas três cha-

nas, oni'-'!,ceadas pelos associa-
dos Agoba.' Maurício dc Olivei-
ra, Darcy
Antônio Pinto Barbo
•~t/ intimo

¦present
ional d,-
* sport es

candidato também ,
inloa na Federação!
l 

'''rnbalhadorcs ,*m
Marítimos e Flu-

oe fiovemhrn pri ¦se no din 2-1
ximo.

No Sindicutc doe Carrcg-idc-
res -i iiiAicadores dc Sal fio
Rio de Janeiro, no dia 27 ife
agosto para reno-iicão Ia dire»

SEMBLftlAS SINDTCATS toria e Conselho Fiscal Corre.-.,
ío Sindicato dos Empregados rem «o pleito í'uaíi chupas en-

dia Í2 prfixirnn,'

NAO HAVERÁ' DISSÍDIO
Um dos oradores referiu-se

ii hipótese de ser suscitado o
dissídio coletivo caso os ban-
queiroa se mantenham lntransl-
gente» na concessão do aumen-

o pedido de 40 nor ,-r.n. '^ 
ge"ndo aDarteado pelo sr. Jo-

e. nu riYilííir jv. traduz !1(s j];nria Blanchard que decla
rou ser isto Inteiramente im
possivel, pois conforme ficara |
decidid ' no IV CongTesso Na- j
cional dos Bancários, nio ha-1
veria ncordn em separado em
qualnuer Estado do Brasil, n
concluiu d'znndo ser a campa-
nha dc ítmliito nacional o quo
poderiam os bancários estar
certOq quo seus colegas dn di-
retoria jamais praticariam um
ato em prejuízo dos demais
bancários do pais.

PLANO ÚE CONVOCAÇÃO
E1 o scnlnte o plano de con-

I vocação d-s grupos de Bancos

:.-yal, Boston, Ultramar!-
¦:¦: rges, Holandês Unido' !'.-.- e Francês Italiano:

CríJito P.eal, C niár-
ndusrtia de Minas Ge-I
notccãrio e Agricola, La-;
Minas Gerais, Nacional i

'•tinas Gerais e Mineiro dai
,-:,,-ii,-, t* feira: Estado d»!

,"io Paulo, Coin. e Ind. de S
Paulo, Mercantil de S. Paulo,
Coi, incntal. Nacional da Cida-
de S. Pau)", Cruzeiro do Sul,
Comercial do Estado do S Pau-
lo e Continental de S. Paulo,

O plano acima sofrerá In'cr-
rupção na sua ordem cronolo-
gica, para realização dc uma
assembléia geral a ser convoca-
dn pela diretoria, prosseguiüdo
imediatamente sem modifica-
ções.

CAMISA»,
C.l.llVS RSIHIKTKS,
PIJAMAS B Cl KCA3,
cuM'i:i(.õt-;s
Kllll M!-;!*IIIA

IS ou 20 horas ,*m 1.' mi

\ VEN1,AS 4 UrlJ
\ iiteiiiTo \\L <<

Ji—Z'.-^p/f/N

Imã* rVVí¥*
J- ¦

convocação, sendo a seguinte a
ordem do dia: a) Leitura, dis-
cuífôo e votação da ata nnte-
rlor: b) Autorização h Direto-
ria para alugar andares nn Edi
fieio-SóJo.

—oOo—
No Sindicato N.-icínna] dos

C intrs-mpslres, Maiinheircs,
Mocos c Ren*adores em Trans-
portes Maritimos. no dia 12 do
cirrente, constando da ordem

cabeçadas ptlng associadoe Jci-
sr; Lima dos Santos e Joaquim
Looes IVixeira.

No Sindicato Nacional do*
Oficiais de Náutica da Mnri-
nha '!crcant,', no dia '!1 de >u-
tubro para renovação da dirr-
toria e do ' nnselho Fisca,

Nc Sincüc.to dos Tríb*?!'.' olo-
res o Ensacadores de Sal da
Cais do Rio do Janeiro, n,, dia
ÍT) d- outuht, do corrente 'ne,
estnrdo aberto o pr.n) "arei

l..is chapa-; que *,,iíf-

i
a a votação do relatório da. ram participa; do pleito.

Iíi i£* T

|1
MQCi/eô

$¦;¦

AV 13 l)K MAIO, !
Kuln 1)33 - •ilillli

1 »• a,m
o DAIIKK

ATENÇÃO
Serviços de bombeiros, aparelhos elétricos. nq,icce,inrcs e
fogo»*» t, gás, mecânica em geral, chame lieis ou liamos

pelo telefone i2 0l.i5-l.

>¦ ¦ >. i ". f \ I

çgr-çç, PRE > -
r>»&MnSSkM

~t?»t» <*¦••• ji/a

SOCIAL

WW,

borado por aquele organismo. I da Comissão Coordenadora doVisa essa programação arregi- Sindicato: 2« feira: Londnn, Cl-

O Loíeamenio mais baraio do mundo
Lote» de TEHHKNOS »o pveço rtc Cr» 1.500,00 (MOm!) »m

prcBtncSca de CrS 25,00 p.,- mis. Dentro ,1» Srea Ui-hm.» ,|» cld»,1r
de Cerárlo Alvlm. CondUQÍO de Irom e ôlllbu» dlrelamcnlo ilo 010
r, d», NITKIIOI, ti-rrnâ lertillsslmns cnm mnta», rln», nrsci-nt,-»
própriaB para eranja», chácaras e Bltlos. Clima maravlllnuo, —
excelente oportunidade pur» qu,.m desejar cultivar e enr n-t.r.

IMroitTA.vii; u(, ndemoa -I lotos luntui, Tratar A».
Hraar.o, i — 8| SIK — Telefone 43-1270.

Ido

NEM SALA com 12 peças — NEM
DORMITÓRIO com 11 peças

Vende-se isoladamente quaSquer peça
do nosso estoque

A ioloção modtuna b montar u apartamento com prçns m\v-
qnadiis .. sem t» antiquado rwurtio üe mnvpis estan InrtUvuiIos!
I',uii ttutns ca umnpuitluifntoH Uuni^htfruSi diHpnmufi do peçasavulsas n d« conjuntos Intcrossautca dus mala varindoi tainuuitus
vtn ebtiloai

MODERNO - IMPÉRIO (.'líII'1'KNP \I.I2

MOBILIÁRIA REAL
FACILITA O PAGAMENTO

Km do Caíclc, 100 e 102 - Tels.: 25-4092 e 25-112J
SÓ TEMOS MÓVEIS NOVOS

rmo
JOCKLINO BARBOSA NETO -- Fort?.-

leza — Ceará. Em gerai não há isenção do
periodo do carência pura se ter líiniito a boné-
Oin.s il- •¦• '*' ítitiito*- c Cílixas. As exceções são
r.s seguintes:

O Instituto do* Bancários nfio exijre ne-
nluini^ período de carência para qualquer doa
benefícios que concede. Deveria ser tomado==I como padrão pelo» outros.

itttto dos Marítimos só não exit-e período de carência
le auxilio por cloonca ou aposcnti.cloria por invalido*,

_ ii Instituto ou r-ux-r, exige período de carência paraa concessão do auxilio para funeral.
Há, tnmWm. t«ençap por forca do decreto-lei número 7.4.1?,.

ti ni- 9',5,,rm 
M'í,S aS '"^ituicõ^s de previdência no-

cedi''*i nor tolas nn instituicõ
Nr

o ir
nos casos

Nenhum Instituto ou

nesse caso, a isenção í cor,-

me cio doente ne.os médicos Ji^Z™ ^'^ 
° "*

metiío TSt °pt^STSÍt 80T\TS^ 6^ -
'ência d?«a mal J]n Z Z*?! ^J*VW'**!«<»*¦ * «,V
t.-^mentn do trabalho" nnr ™iW!í" 

ri"ta roin"ida c°™ « ««o «fai-
- verifier o ^^T^ZS^ÍT^ « ~
lhor; sn 0 associado só tiver ri,nh «.L «7 1 j ''^'"'m-cnios m-s

p 
verificar o aafstamen^r e 

"Z" 
r°ário 

°S *"* *' *
.mento. Mas se. pelo contrário, ele Zi„,&S,CMfm°B M*'

Jcnda 
n existcncin do mal, a aposentadoria À8t"T.depofa de vetí"

do dia cm oue Bí- „iw.,„ Jl J rP,.1.t,lrln«a sô será -¦

«AREIÃOi

CI N E M A Y, MAIA
COI.1SEI! - «Mnllier de ruo»,

eom Mlroslnvn e Krneslo Aloa-
no.

,'i-mldo e dene-

A eacolhn de ilhas, desertos, portou, pectuenem luifftre.ioB,
riaviíiB, iniõc'3 ou outro qualquer ambiente limitado, onde o
elenco pnssa viver a maior parte do desenvolvimento da bisto-
ria, tem sido us*ido em inúmeros filmes, demo curiosidade es-
tética, realismo funcional ou ainda, para facilitar a economia
do orçamento tle produção.

Com «Areiiínj., a geoirrafia cinematográfica, usada para
caracterizar um lugarcin afasta,;lo do (çrnnde centro pulistfi,
f.erve, apenas, para justificar o título e condensar uma an^ús-

lia de prisioneiros tie p',i.*iõ.i3 v-ividns na rotina do quequeno lu-
•-erein, porque, aua b*."-tória, sobre um engenheiro velho (Mario
Ferrari) construtor de entradas, casado com uma jovem mu-
llier (Maria Delia Costa) de passado infeli:., poderia ger tran-
íitada em qualquer outro ambiente do Brasil ou de qualquer
parte cio mundo, Qnerr-mos dizer que a hiatória e as situaçfies
d-; suas personagens é urna mistura, de cinem* francês, norte-
amercoro e italiano.

Sua história foi escritn por Frsncinco Brasileiro, mas adap-'caria por onetro italianos e dirigiria pelo italiano Camilo Mns-
tiwinou», Realmente, «Areião>, é um filme bem feito em bus
mer-amea externa e se/ruramente interpretado por um elencooficio destacamos o ótimo ator do cinema europeu Mario Fer-ran. oue ronhecemos do filme «Mulheres sem nome» de GezaJladvanyi, Mana Delia Costa, urna b<-^«trirn iim ?tor qne
péia.

moSilrTTl*^^ -r;om seus valorM «nematogríficoseupenores * ma-ona dos últimos filmes brasileiros é aoenas

So Vònírt no r,rf' 
"T^? h0 no*"r' ^nema, caminhar,

.*. izaçoes, f, eariíer t n» costume» n*dona!s, «xitrêné* n*imordial, sm qualquer eriaçâ/, artíitica. •»««»«• pw-
SheUtí- mnivn.

»VRNIDA - <MBlh« «. rma,t

COI.OKIJT,
Jndo*. com fu?!ej -n*"-i»bcii ;
Slielle.y Wlnt.-r».

fe. ÜV. SA' — «Tvsouro do vuí-
cãoa ti oA se ver**,

FLUMI.NKN.SK - «úPerdlda»,
cora Nlnon SevIlU,

GUARANI - «Ssrsentos « te-
crutm» o «ílri,tres de Imllc».

H. LOBO - «Tomldo g -J^.-ja.
iv., eom r«il,y Granger ti
Shrlley Winter*.

1UKAI. — «Mulher ,1c ru«», tom,
Miroslava o Brneulo Alonio.

I,MI'i:itlI) — a.linllier <le ru»»,
com M.iri.-.ila»r. t- Krnento Alou-
no.

ÍBIS — «Arolío»,
IPANEMA — «Mulher d« mttt,

cum SUroNtavA «; Krnentu Alon-
IO.

I.KM.ON — (Hrrcudft de pnl-
xõeiu, eoiu MarU Steveuii «
Hliond» Flemlnr.

LKMK — «T»n»n «, i, malhtr
loo|mrdo> e «Somo» doía».

HABAGANA — «Mulher de rnn»

de»,-j»-
,'hnlíer ¦

lieieza com talento e Cariou
wsrr-n vigorosa naturalidfcde «m «eus pa-

<2or*U, t, »«(»!

la-

eíro

os pxecaRAJüAs
^w HOJE

itff.Wã - -tííertàd. «e M-
aí-e»», ton: Mark Swvet» í
RtonU» ricmlní.

ABT-PAtACIO - iO nth *
Dtadade», eom Cluci':. Ho»»*
r...„iM t Mirii, M»»c»rcnb«i

ílHTOÜIA - «Temido e di-irji.-

Mm Mlr»fiUw, í Braeilo Ale»!
M.

¦rra. í6S.,«*«,tíi t fatkn-m IMnar

"JAItlUCA - <A»elio», „.» mn,

(M>*s

MAKKOCCi;
ceir».

MASCOTE — iTemido »
do», com Farle}'
Shelley Wintera.

MAIIA' — «O canto i-
4e», cokq Claudia Moi
t. Mirlo ,'í *!;', .*., ft-nht-z

M*M I1E SA* — «Cinco dedoai
i «O K^nio no afllo».

'.Cfüíis (Panclo, Tijuca e Co-
pacatmnE) — «o homem úat
Mmbra». com Juaepjb Cutien
« Bíi-.ai; Stunnyck.

«ISAMAü — *Hor* aa deciaSc-s
vm í'or.--«S Tae!t*r « B1U
Eatnei,

«ArcUaa, »,i* iv-
"<¦ * Kr-,rti. 1K„\-,i

OUKON —

OI.IMPJA .-. «Jlinlm „„!,.,
Jucá»,
Ol.IÍ.IIA - «Temido

,1o», cum Farley Ora
Shelley Wintera,

PAI ACM) — «Merendo ile pa|.JCõiisí, cum Mnrl* Steveua «
Hin,.:il.i Flomlair,

PAIUSIKNSK - «Temido « de-
aejnilo», ,-uni l-V.rley C/ra.-.n,.-
« Mlii-ii.y Wlnlora,

paíía ';t)iiua - «» cunt,, ,u
saudade», com Claudia Monte-
bctíiti *j jittiau iiiancurt:iitiua«

PAT1IK - ,0 cento da saúda-
der, ,-um Claudia Montoneffro

e -Mario Miacitülian.
PLAZA — «Temido a ünejad*»,

som Farley (iranter i Shcl-
ley Winter».

PlItAJA' — «Fsicüo uo» ma-
re«» * íUiií grito du auein-
lia».

PUÜSIllK.NTE - ^ «iho d»
Monto Orlato», com l.uuic llay-
warü.

Pltl.MOS ~. «leniide «, -ícaeM-
s«.

X«, tois Xoberl CUrí.~M)\l — «Areiiou, c«m Orlai,-
d» Villar • Maria Delia foi-ta.

J1IAN ¦— «Mercado da palifie»»,
eom Marck Steveua * Khond»
Flemtnf.

111,1)1,1 — «o nolvoi de Kllle»,
eoui !.i|lan Killi.

XITZ — «Temido c dcaejadoa,
eom Faríij G,an»ei ... Shell-
ley Wlnlera.

ROSAKIO - «Hora da declsíoa
8. ALICK — «o canto du «»u-

dadea, com Claudia Mo:ite»e-
tro e Mario Mancarcnliaj,

í. JObK' — «Senhora de Fótl-
ffla», coas Int.- Oralal e Tito

iunco.
8. LUIZ — târelíos. c«m Or-

Undo VlUar * Mirl» ü-Uti
Costa <

S. PEDRO — «Mulher da 7«a»,
com .Miroslava n Erneite AJos-

V.li 1,1)110 — íAreU»
* i-JL.0 — «Falcão ',¦¦,.« uutMv
VIIOIJIA - «Hort 4a «Milão.,

•om l-otaaa» K'»*5W«t t ÍP/ftr-
lèhM

¦e afastar rio trnbãího] ° 
"" "C™ Paga a pAxtí'i'

---¦¦"-naisStti^10^^'. No.c',,so d« tuberculose não háTsene?cia a nao ser nos ca- —

TEATR O
João Sem

Terra ,
_!

Eb \11 
"* 

f n »r*

O Toitro Duae, Instalado
na residência do Sr. Pascoai
Carlos Aiagno, ioi inaugu-
rado ofifiialmente, com a
apresentação do ijcão .Sem
Terra> de Hermilio Borba
l-'ilho, para «c iltiea cario-.
ca.

O Sf. Pascoai Carlos Mag-
no tem feito muita cousa
!jo* e ruim pelo teatro bra-
sileiro. Grande incentiva-
dor do nosso teatro * justo
reconhecer o «eu cslorea pa-
ra, cm algumas ocasiões,
melhorar o nivel de arte loa-
trai entre nós. c„m o seu
Teatro de Estudantes, com
os seus festivais de b:im tea»
tro, fôz muito para acres-
centar ao nosso paupérrimo
repertório algumas das me-
lhores peças da literatura
teatral que e um patrimônio
da todos os povos.

Og seus defeitos são em
grand* parte provenientes
do próprio ambienta artis-
tico brasileiro, com a impro»
visão de gênios fáceis v a
fabricação de «astros» t kcí-
trelas» que imediatamente
;,,!<*,«, IrMipretnrcm um pn-''d numa peça qualquer )âlio considerados eomo oa
5(?*iotM atoi/ft? a»*» JA efit\,

receram sobre o mundo.
A inauguração do Teatro

Duse, segundo palavras Uo
Sr. Pascoai foi a realização
de um velho sonho seu.
Aquôle teatrinho 'ntlmo, se-
rá o laboratório tea irai de
onde podará sair um movi-
men in verdadeiramente re-
novador da nossa arte cê-
nica.

O Sr, Pascoai tem talcn-
to e boa vontade. Acredita
mos que aigo poderá ser fei-
to para o bem elo nosso tea-
tro. Acreditamos e sincera-
monta fazemos votos que
sim.

Quanto ao espetáculo de
ontem, voltaremos com
maior vagar, examinando,
seperacliimente, t*. atuação
dos atores, a realização tea-
trai * a peça que foi esco-
Ihida pa*» i. MtxéU do t««-
tio.

Inicialmente, tníretanto.
queremos dizer que peças
como «João sem Terra», in-
felizmente, nada de promis-
mr anunciam cm matéria
de renovação do repertório
(lo teatro nacional. l*eln con-
tráric, só poderá jogar mais
lenha na fogueira ateada
pelo? gPnlo cíc- fancaria queconsideram a arte como um
motivo de exibição dos la-ras e di.-s mnis baixos ins-
tintos animais. Por Oste Ca»
minho não acreditamos quese possa chegar a bom fim,

-<A Tônica Oe Veiuis>, co-
media que marcou n nova
ím* artística de Dercy don-
t*lrt*, apresenta no teatro

Rígln»» o maior elenco da. Cl-imI«ii<J)* «om 98 artista»;
Chianca de Garcia e o rw-
SW1SI4V8S Ufa 

-Ws^aja, 
^

acima.
parto musical estft a cargo
do maestro .layme Mendes
Pecro Branco e Cataldo for-
mnm com Dercy o trio «V
mico n*a peça.
NOVO CARTAZ

«Pau de Arara», Revista
que esta sendo levada no
teatro João Caetano sairá cio
cartaz no próximo dia 17,
dando Itij»ar n «Canta Bra-
sil», tjuc estreará no dia 20
TEATUO MADURKrríA

«Vai levando. Curió* Re-
vista que Zaquia Jorge apre-
senta no teatro Madureira
conta com valores como:
Adolfo Arruda, Joao Mar-
tina, Adyr Soares, Gloria
May e Otacilio. Revista con-
siderada como a melhor $levada no Madureira
GENESIO ARRUDA

A preços de clnems ««Uoeendo levados no Repúbllc*
os espetáculos «Moulln lileu»-
apreaentando Geneslo Arru-
da num engraçado papel am
«Ves'!u Sala, tá pra Mim»

ti

• n".dro .Ve.„B £* 
"*

vurló», lefand»."•«fo. de Allred» Br.d... ^

,»». -0 e 2!| horaa.
RI VAI

PROGRAMA
rvf

'-¦JWl

CAIILOS flDMKS - «A» .oltelr^.
m. dos clmnfnt. verdea». eonie-
dl» com ii Cia. Duicliin-Odllo»
- ua 13,20 e Jj ii„,,„,

eoi'A«*A*SANA - .«.lexabel» -
«ln. «Oa Artistas ünidn»», cnmV Morineau ,- Jnnlfl Jcrcollê

ailho - .'.» Ui „ 31,30 hllr„.
Fl»' !>,-< - „A verdade nua» -

Ln;. ,l,,| F0,,KO p „.„ f,cncp _
ü' 10, 30 t íS hora».

Of.ORIA - «As cunquUtât <!n
Nnpnleao» - ria. ds JbIik*Coata -. fc. i4i {n „ „ hl)mt

JVíilíl.l, _ ,v,| |f4Mndo,> wm
KvilJsln Marcai, aludiu N«^.
«•'Ul c ,in«IM _ ^ v,, „, rn «wcm.

>ra«.
- *M»d«DI« ètin» m*t."-ia. d« Aid» «*«?d9 ~

ti?('. 
-0 * » horas.SliUtADuu - .0 tttgttt mt

* "}'* *r""Sl!l •' ** »»» »1S- 2* * 51 hor*..

M0SIC/
CONCSBRTO

Brasileira realizara r» Bro»3"nio d|» 18i 1M Ttttw ^'"c.pal. um concerto par». mseus associado» <te wrie V(is.
peral, apresentando como «o-"ata a pianista Guiomar..-tovaiõ Hu-j Interpretará ,-,eoncêrto pars. ula*y>
questra de
«JJUVENTUDS!

ESCOLAR»
ítojc, às 10 tax-KS. t%fiexecutado no clr.emn Rexm«!s um concerto da Or-

questra Sinfônica Ürasileira
aa serie «Juventude EJsco-lar*, tendo eviao *-j,UsU c
jovem brasUsiro Car.oà íis-
taddenbaum çi«e exeoulw* oconcerto para ytoiinc • çw-
ÇUMtx». dV» S*«i.*»4«íM«, SS»íamrio proenxm «eag*, aT.« Slnfonl* &, XvtVuemi, ,í
Abortar» fa Stog*, .^ jojb»,

* oe-
sçtiumainsiui
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VASCO, O "PAr40 .»?

m i , ru nn M«r«^iíJS àa* rauHiéi qiiè átoj.utórSri o rertume tfa metrópole - A mi. «orli dos |)r,..e.|>als clubes iar-se
dr*»d« desfüí no Maracatiã. (Us equipes qu . 

,.„....-.. ,,,m.l,i(,t„8 _ A tal), u -- Am prováveis formações — Os preços  ..ini,<nti»i m-cfAci nu «nenuenoíi» ..tuai.M) uhi.u.cmih ís. umi«-,i» • »• i-

la dos ()r!üicípáts clubes far-se-ao repre-

sentar por conjantos mistos - Os «pequenos atuarão completos

tTInoJTneirta. »oje «i cltrio-
. « tr.r* òportunliiailt: á» »*¦
Wlicntp? travar conlacto enin
i>r. «eus »iiiiiiiip> preferidos,
UU-RVita > disputa p«p-i« ter* 1»-
¦»»» bp» a» p»p.iini *> i~r"r1"
1#

uiMitiuiii (tal dátitfmthàfla- «peqdéhaat iri-1 cie rtoflíòá principais ciòbes por
aiiillüiip».! »» ....  ..  „« mui. Hip,«..-cmn ' .•".-Inicio». A. ttnií i.iu,,,,...-¦

temporada Cutebollstles metro- taram dispôs u» a Intervir com-

polltani como nto podia dei- pintai, prcstlBicnao. desta for-

Star ti» ser eercK-í* te AKçüiil tria • certame ctlju renda re-

i.,u.,e-.s,. devido ae "iw d* vi-' verta «m beneficio das enUda-

nee nt.^miaiv- icrr.«nl» *» á,* JornMisü'...* iPíiti*l*nto.

rf.W,X'::;-'v: v,,>v>v.. -.%... ...* _«...
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motivos o« mais dlverson,' iro-
locnrd" em campo equipea nus-
•uu o riuiiimiMi-i- «r.. vírtii-

de U* havei concedido reptia
íoi «etia pt-pjfísslotíiiiá aoo* a.

ix»nt|Uist* brilham» <w iU
'faea K>o- O FUmengo por-
nua atuou ontem na Paullcoí*,
o Bieniho sucedendo com o Va«-|
<w, que Jogará h"jo. O t3:it.&fíl-1

go, ani tac* <la âxcurSUfi «ue
a aua at|ulp« principal empre- '

1.' (Osro - «ji 12 Ho
Oriente x Canto do lüo
ti(;y JoriPía.

2 • jclgü *.» 12,28 horai —

Mailurulra x Bonaúcesee —•

í mífir Tho!iu<J!.
S.' logo — on 12,fX) — SUO

CrlBtovfto a Olari». — Uaiiui
AtHicucr,

*.' jóKO — f-3 11.15 — Am6-
.¦:-ji" x Vleoe —Cl .;« D»*-
eW»,

7.' jfifTO — *¦» 14,30 — MünüU
1 x Vencedor do terceiro Jogo

6.» Jôiro ~ àa lí 10 — JT.*-

StóXr^^bem 
¦?;;-! n-ú*. « Vencedor do primeiro

.-* reüreeentar por um **£ 
J 

>^ -- c^.o^^^.r»

riÜ dc. bhàliiatlb" «critmlo,,.) Jftço -- 0*mà MatóH-

Os rubi '-rn ao (jue parovê, pro-
curando avitar ujii c''.ique psi
ooLiglco, noa *«u* itiRü^ot"'»':-.
c^ti ma peaalvel reéultarto sd-
raí-io, lançarão «uu campo o

inaamo conjunto que levantou o
«Torneio Erlra> Sobra ape-
tum, e grd-mio da Motíi Bonita,
ema dèvéri atu»..- completo.

oa «.pEotnoNOto jpki»-
TK1ÍRÍ.O

BRrjuantj» loto ocorra do ladú

Aee «pupôoa», a» outraa agi*-
ntfafôea concorrar.tau ao cfirta-
bí eanocj», excetn v Orienta,

qu* foi Incluído no <lnitl-.im>.
imio prêmio ao titulo de c*m-

p«»o do Departamento Aut"-
nAino fiut !he pertence, levarão
ao Maracanã a* suasi tôrçaa

Oooriie P».ackUi
»• HV;o - tu: li,B& — Flu-

ri-il»iin»« a -p-.j--pirlor do quartu
)0go — Mirio Viana.

».¦¦• JA;;» — ia 15,20 — Ven-
coUor d p quinto jfic" 1 Vence-
dc «to aoste -- Carlos M^u-
te Ire.

10.» }ftír«i — ka 15.45 horas
—¦Vencedor ito aétlriw Ji^o x

Vamj«i*pTH- âs oiUve ~ àtir;u
Viaiue,

11.» *}ff« (final) — U 18.20
loiro 1 Vencedor do dilclmo —-

O lula »«r4 aecoüildo •» cam-

SOUIPBIS PROVAVTCT8
Kiipt>ora nujetlas a modifica

IOjÀMÉNGO — Pelost; Leo-
2td- nl a Cido; Arístobnlo, Jndlr '¦

, Jordan; Hamilton, Neca, A.lol
«io, i5a;;alo t Itamar,

PLUMlNtüNSK — Veludò;
Pindaro » Neator; Jair, Edaòn
• Liifalcte; Llno, Vilalobos, Si-
moca, Robáorí • Quineaa.

MADURKIRA — Iréxfl; Ag-
nolo a Weber; Ciaudlonor,
Hevmlnlo n Valter; Oavaidi-

Bho, Vadinho, Jnalaa, Bilvinho
t> ['ãiApinha...

OliAlUA — Celso; Osvaldo e
Job; Nilton, Olnvo * Ánanlna;
Cidinho, Um», TvtaocweU, 1.
aívss a Luperclo.

ORIENTE — í'idella; Gam-
ba o Tião; Inácio, Doca « Co-
lau; Lorica. Llca, Ditíio, lua-
cio II * Valter,

S. CRIST0VA.0 - Luiz;
Valdir a Mnnoelzinlio: Nel, dc
raldo ; Ari; Geraldlnho, Prtiilo
Ce?.iir. Nona, Ivan a Cunha.

VASCO — Barbosa; Ilclio
a Ccr.eelçíio; Áldemar. Bir.-i :
AlCt-uUu; Noca, Vasconcelos,
Vlviiiho. Jtinnen o Djalr.
ÜU PREÇOS

Yluroi-H 1 £0 oa segrulritee pra-
inr para oa lntrrejrrr.rs:

Camai-otKt láteraU — Cri .,
220-'.C; camarotes atras dos
jronlí — Crr> 1BS r."r cadeiras
numcrridíu — Cr$ 44.50: cn-
derriiH sem número — Cr$ ,.
33,50; arquibancadas -— Cr$ .,

O '''';rr::,io cínitíúm» Xf* foi disjmtatlo !|
vezea, vencerão o Vasco em n^^e deí»«

,«. relação doa caioprõen

Kirtn tarde, no Máracírià, «erí «flapoindo o Sli' tomHo
írilrln iíu historia do fntchul rariom. A titulo rir ctiHnídHá-
de. ntiui vnl n relação 'lon vcrtcedorçij e vicí-cRrnncí,eii tlestà
Interessante eorripetlçío, ilen-le 1911!, duta it nia BriT^ra
reallsacSo:

191 r Campeão
191Í Campfíio
10ne -- Cflinpefio;
19!!! — C-rnnori»
1922 — Campeão
l«X.'-' ¦— tjnmpiráó.

TInnpWTist» Vire.: América
S!Sn f!ri.itop-!lo. Vice: Plttmlrttniae,
Fl,imim(T". Vice: Sfio Crlstovío.
pplr^"i-'-,. Vice: Vn;rf. Ai Gana*.
Flnmetigo. Vice: '.nHarai.

íTtèiiüle Vice: F'irn»>nri».
1924 _ r,-imn«-flo: Flumliiejilie VI..
ipor; — Caiiipeío: PMitminehsa. Vice.' Rio CrlíViví»
1911 -- Campofio: Vasco. vr.',r. KlnmenKÓ.
1927 — Cainii"1or Fhtír.iTier.Sí! Vir» 'Mn Cristovls,
Ijnu, Campetío: ÍT10 rrlstpvllo, Vice: 

'!'*ííuij*p.íhoi»,

1929  C.irppeaoí Vnsi"o. Vire; Amrric*.
(9,-',d — Campeão: Vnnço Vice: íiniu^i.

Campeio: Vir Pi. ¦~!'iirnj

Campear,: Vasco. Vice: Botafogo,
Campeio: Tisntru Vice: Árnrric».
Campeão: Botafogo. Vira: ?*" Cristo-»fij«

4 jurya* * .
. j. 1 cijes, dovei-Jro ftliiiii.u- aa seguin

meainiaa, dando-nes chance de | . , ...... ,_
nauilntar ae rc?!riieiiui prostr»-
dlram, pioraram ou permune-
oam come dar.tea. Isto. sim,
jar». um motivo d: ap-inçlr,.

A3 DISPUTAI»
X partir iIhü 12 bor&a, âesen-

rolar-se-ao oa prélios que te-
rio ». duração ti« vinte minu-
toa. com vlraJ.-vs aos 10 a sem
daaira.-Lpio. ^InallsiUiilo o cotejo
empatado, sérao chutados UíSs
i-«ra:ti» para cada bando. Sà
mente o jOjío f*"»1 «er» efetua-
tto em uma hora. Com "irada

1931
19"2

1938
I919 _.. CiirrineSi.,: Madureira. Vtosr Flímetueo
I9<0 _ Campefio: Fluminense Vice. RSn Criatovf»»
1941 — CnmpeSo: Fiurnlnení'- ",r':"s. Ma-lurelm,
1&.Í2 — Campefio: Vau;í- Vlca: >íi.;|piri>ir»

1943 _ t,;inip"ío' FlumÍTiPtii< Vice: Madurisl»%
1944 _ CtiPipeSo: Vanfo Vier-, Fl.-riiienpo.
ISIS _ Campeão: Vasco. Víee: Rotuf^ç:
19d4S — Campeão: r-1. -.. ::r<o. Vice: Ami-HisBç

1047 — Cnmnefio: BotafoRO Vlri-r Oloria.

1948 _ Cnmiieno. Vasco Vice:. Olaria

15.15 - Campeão: An.'rica. Vice' Banjsã>
1951) — Campeão: Bnnfrti 

"vice: Vasco
jqr.i  C:""tip.<in: Flaniuntto Vice: 811.»,«.

!10 HC "l.s-i>rva, o V»«"o iia iiureon-M *w *Coi...
i-ontr-;p.- O Fluminense em 7. 0 Fianvii.Efo cm 4 .S.iu Uris-
tovão, 1 üotafoiro. 2 RangiV 2, Amírict., 1, W^JuiaUa 1.
Csrioca, 1. Mnckenzíe, 1 « Palmeiras, 1.

17,00; gerais - CrS 8,00^ a Ml- í
ütr-raa — CrS 3.80 mmm

rt'itÍ'%lim

W,M B.Tt«ent»«« « «« *« «»eoatrM tia «Uç» brasileira d* basquet.üo!, nos rçcenlee Jo8oe

Xelee Mont»»*.

arm 39 mlniitos Ao campeão,
rara concedida z '.is* iRonato
Pairiieco Marijii*»»,

A TAPELA
Jüat* 32.» tonmle Inicie do

futeliol carioca, tsm a ,*,.* ta-
l»cla. com em respectivos julzors,
aásini organizada:

M-IIIf A'9mmPi

1.1 maneira, o» clubea qua ln-
tervlráo n» pré-esu-éia tio uaru-

pn mato Ciiriccat

AMERICA - Osnl; Edison
a Aliguel; Dld, Hcüo » O0.I0-1
fredo; Romero, Zíldo, Dim»a,
Ar: -. Caei,

BANGU — Arizona- Raiva-
dur a Torbia; Djalma, Barha-
tana o Ulo; Reis, Zizinho,
Moacir, Vermelho « Nlvlo.

I BOTAPOGO - Arislo; Tome aA0 Pj.,trLOi 9 (pe|0 tele-
e Orlando; Rubinho, rtobo : fon _ Dnn(,o pr0sSCguiirion
Brito; Maogurauta, Geraldo. ^ ^^^ Quadrangular,
Dnio, Viniclun • Baduca.

BONSUCESSO — Ari; EIA- 
'

mmmmmmtmmaissxi *

¦ 1
tVf:

lã tíílr?
9.W, r

->w7Maia»

"5J'i 1 e j

í^ilSlSiláijei
O Vasco da Grana esp?ra uc desforrar oo £*o P»ul- da derrote soklàn
Frenie ao Palmeiras — Os quadros v"r* a paleja de hoje no Pacaembu

vio o Elias; Urubaíli, Kirbor-
to « Ijiiüitano; Màllniio, Grin-

jjo, Salipü.iro, Niuitnho • IUlIo.
CANTU UO RIO — Horário;

Watrner t C""!^»; Edeslo, wai-

tio a Carlos Souza; Rrr.lia, Ca-
rr.!.,_-o Raimundo, Almir a Jairo.

'*

¦¦ T ' £«

'sãÊÈfi

Una parecin disnnato ft favor»-
ter o time local.

Par* os cruzmaillnoe s t^

Mmk,

tima norn., deverão ui-itir o prr*
mado et» ,1 swniínt* entisUrití.
Cfto:

Ç-çr-
RETROSPECTO DOS XV JOGOS OLÍMPICOS
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4uen ee A«r w trabarno ía eeaquisar a ncticií.rie eHrniria»

(jh Imprensa capitalista logo terificari qua «m branda númeíB

ti,, provas finais omitiram publicar as «quartas», <quinta«» »

«sextas» colocações n motivo a claro corno airua. K3tra liiiprcnua

({ire no* Jogos Olimpicos do passado )* embandeitara, logo r-i-i

Brrrneiros-tlias das provas, na contagem de ponto por p.iíses, ajcorn

jirricedea &' moóo b»"i diverto. Percebeu qut tlím dp-is muitos

tvrimeiroa». ísetrundoa* e «tèreelros» luparns conquistadca pelos

íiesportlntss ir.-.-^tlco» trrnpd* ara também o numero dos cqtiar-

toa», «ouintos» é ísexton» postos alcançados por essí-s rhesmoa

tutlctas.' Ora, eontando-ae os pontos - * essa meBma imprensa

? ¦nipre o tn dn 1 ' ao «.' (lonte -- ers evidente uma maioria ia-

eoravel à URSS. Num cslculo rápido qus fiimmos (sujeito a reu-

ffitaçao somente os «uunito»» lugares ganhe: pelos sovititicos m&o

«e j.onfer» medalha) apresentam uma soma .Ir pontos ou* corres-

ponde o iriiRia vo anauoe ànMi BadaLUia *U oura, a* eajasa (10U
íontoe).

g; ._.
Í!Í8 so» f>!M> twit-i/r-.írrror»» d* <qutm.s», «quinto» e traex-

fletnbéra certs dificuldade pn- to» lugares,

#a arrolar o* nomef de ?.r.r. A rèláçfto nominal, «baixo

Mstaa eoviétloa, «upantee'lugaree, tsunpce e distancia.-

Por DA COSTA
(5a. de uma serie de reportagens;
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est# ítljfft» 4 retiricnftef,.
RELAÇÃO DOS FINALISTAS

SOVIÉTICOS - - (continua
çao) ATLETISMO
H mona — (arrameaso de

pêi50) í' Olo Grif?aik.a, 1H.78
tnietros -- T- G: -^111 Fede
ntv. ju.ü6 {metros!.

Homens — isulto em dis
iúncla' 6' Leonid tifiuorièv,
17,14 (metros).

Hoinrns —¦ isalto ern altu-
va) 14a Jtirl Iiasov, 1,90 (me
::o) — 23' Av^eiiil Vancovlcri,
1,80 (metro).

Hsmenn -- (saltr- com vara)
í* Punlzenko, -t.-io (metros).

Homens — (tíecallnn) l'
Volkov, 6.674 (pontos) -- 101
Eunnetsov, 5.5)37 ip'.:nu>s).
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JOSSá aSümilSâda )ia.a a íeusíiay ue
PROGRAMA E MONTARIAS OFICIAIS

A f

Homens — :5o quilômetios)
— marcha) 5' Sergel IjjiiastJV,
4.32, 34,2/10 (horas) li' Vladi-
mir Ukhov, iM, ôVifl ilw-
ras).
.-üSO E HALTERES

PESO 1'fcUMA — 1' Chimis-
khyiiu, 337,500 tquilos) —

novo recorde olímpico e mun
dial. 2" Salcsonov idesconhe-
cornos o peso levantado).

PESO GALO — iv Udoiiov,
315 (quilos), novo recoiut.
p limplco,

PESO SEM! PESADO — 1*
Lamaltine, 471,500 (quilos) —

3» Voroujev, (desconliecemos o

pftso levantado).
PEilG PESADO-LEVE — V

iNovak (de.scoilliecemj« o P*-
so levantado).
LUTA LIVRJG

57) quilos) —V Rasnid Ma
inébbekov

(79 qiiilol») — 1* David Cl-
niákUridze

Posou pesados 1 i' Arian >Ie
koklsllvili

GRECO-ROMANA
'52 'quilos) 1' fíorL: GOUK

viich

(07 qullcfl') r Ãrtem Teriam
(G2 quiip^si V Jatov Punki

n«
67 quilos) V Gvistav Saflao
79 quilos) 3" Nicolas Belov

,8í) quilos) a' Chuivs Tchíiui-
.'ntie

iPésus-pisadou) V Ioganej
Kotkas,
1 IRO

PISTOLA LIVRE — 4° Maar
tazov ioG-1 pontos) — 5" Vaj-

nschtejn (também 546 pontos)
TIRO AO VEADO COItílEN

PO — 6' Nikolaev P. — ir Se
vejugin V.

RIFLE CALIBRE 22 - V
A. Andreev obteve o tota
dc 400 pontos Igualmente com
o atirador Sarbu da Kumftnla.
por decisão dn» árbitros I-.°r-
bu ganh:u o primeiro lugar
depois de minucioso exame
do alvo).

CARABIHA PEQUENO r.h

LIBrtE — 3« liorls Andraev
CARABINÁ LIVRE — 1» A

Botlganov — *" L. Vanjnsh-
tejn.
BASQUETEBOL

2' íutjar UnlSo Soviética.

Eli, Danilo a Joruf, a eterni inle

Sito r*aulo * Visco ds Gama, I k-ja do arnanhi

)pij:ariV», air.aiilii», no lástAuno

mente de qttnlduer prelctliAo
. .1 . . _ 1.»1.1 it*-, -a mnv.

ria erinrm-tlti
• •In

$?#*t$iij

-^Tnrlo m 'Sc*«

Pordi e Maurt Pi
AV-

prin-1 8"u

de signrflcacíu., Já que 
' 

ur>.*j '«1»^'.

e>-in-idra. o afastara compleu- da Valsa, R
carioua -, »•*">•• .. 

Bi Albc a, Moreno t*
Municipal do Pacaembu, uma mente de qítnlduer prelftl-Ao a j i.m ., X1'"'..,

conquista un titttlr da carapeaii i»cnã..e Maiui uo.

do íOuBtlningular». V:c-¦¦¦. ds .^ama -¦ WntaM

OSCUADKO» . A»^-^^^1^

Pare >p pnldfl ns dois qua-1 ' ioihe. rm 1, 1

dros, salvo modifíe.5Ões d, ul-'mir, IP°J««" • »«>»

peleja que i« anuncia eomo 
j

sen.su cional sob todos os aspeo-

toa. O clube UiuiUciraiile vem

para esta pitgTia creciuiiciaiio

com umn factl vitória pulo as-

core de 4x1 em mm» do Fl*-

menjro, que era apontado eom

um uippi «papões do certame, I

virtude .Ua mias ülüinaa ex.

çõas em terras estrangeiras. Por

»ua vez, o Vasco, entrará na

cancha em busca Ujjp reabilita-

çlo. poia. em sua partida üu srj-

U-ciu uo torneio foi derrotado

pulo Palmeiras, numa poríia que
muito deixou « desejar » por
um placard qtie a muitos nio;

convenceu. O quadro c?!'loca-|
riem tle ter sido perseguido pe- |
ln inuiin auerte» teve contra

il em algumas oportunidades, a

„,..„,-. ,«_„»^,IW»:Jímiir«.j.!iiap«!ifJr^iS^smmmmTmVm^mmmmwiMàsmsmms—atas a
' um «% -»a »«» STJ "B3 '#*' f^Si B"" S," tf*
I gsi %,, ísV Jl k 8 a Wü Kt._ *'i tíi

|| «r iV ífl
» §f?U a
fc |í«>j Pa í

rol ancerrada * disputa <*'

campeonato Inter-eiubes do •»

porte menor, em Piedade, corn

o empate verificado, na prime -

colocação- des clubes: Ip»-

»^.S^ffl¦SrlW!IW^iWS^lra,

mniorta do itroralà «empeis^
strruo prouiiadoa,

A DECISIVA
O primeiro pralVe ttlJput-KW

entre Torre» de Oliveira e Ip4-
^ Calr™r» "do' ' 

ülivetr* ranga lo. «anno peto primeira^
ranga s roí.res au Maf-aram, 

pui» e
O Iritélesisante certame qua

teve ó patrocínio do desportis-

U Orlando dou Santos, contou

com -i preacriv»
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«.en snnTaot - ow wi 1
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*° PÁREO
B (ifp? rasrafl* — cm «* ws.et)

IS 13.4» IIOBA3 — aMARCI8(l 5-|
ti lIAttKOÇ» - *-• its-rà «•;-.'oi,

i>. i-ifon *••
È_ t SasM r«!a, » BebraíN H
D-. : Im.iifrr.lv», ií. a»n-aip»l *:

ftw 3 Uídori. Ir. kllrppr: 
4 rp>j»w. Ml torri 

(J- il '»iitr, f) r^rri-lra 
* auniiM» B«p<i. » "«eMiOs

'3° PÁBBO

fc. Rli-oal  » ,
I. flnlii-lra .... M
II. Ciliinr» ..... 'ei

r PAREÔ '
j .,.** mi.rtMie - uiti hí wti.eo

AS '1.4S 110' AH — aOaU» Mrtr.)-

pulitan» ,'ipi» Uatiiptautei» a».
 l ..lailtllHIl». m. CKllIliiO ^

I Hnman ilulto, K. Kulla
l— t llyrnui, U. cuiih» 

4 l.arue, B. Slartllll 
%— t Itovtur, L. ItlfOBl 

( lllacfce, U. Silva 
il— 1 Auiibti, O. I 116a 

t aoiiiiiia. T «olirclr» ...

1 i|ii*ii, T. J"!»v»
! llPUliMIPr. 1' ! ... Itia .

' QullttU, J ii.i: t ilulÜ

* <|uui', 1? Cunh» —
» SMrumhl, <! :"'p* •¦
C rimai. II Jlarllln .

1 íairli'Kaii. Orrni» -'r.
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DO Ríí)NOTICIÁRIO DP ESTADO

péssima arbitragem di um Jul*

\

¦j v. I. Marcaram, pui« <»
'vencedor: 

Carvalho (2), Boot

ga, Flavio a Cabral, cabendo q
Vital (2), Buzuea j Dor.feã, *

, Couü- I autoria dos Bc.jv.it do vem Mo,' r?a-S"í. ra, vi, Mr:--
ll0nsu, Tcl,.e9 d. O.JJV-, 

^ 
smK^l^ 

<£ieyjti)r; cwi ^

íirSmb™. CorsaHÕ: O V 
J^r^TcÃ:

tulo ser. disputado «n du- u «- •-•.*'"

^ "T^ 
al«. M-,c,o: V.,,„ 

TT' 
mio » Buzuca; Vital, Lai-t^,

uonga, 2e-mho » Buzuqulnha

í.se* k-tkÚp» - eus rm oeo.M
,\M Iti.tO IIOIIAH - tniiTTINU)

Na próxima terça-Ielra, dia , Barra Mansa t. C, üe »«
41 ¦ !""•""¦- •¦ .!.,.. .... II... .... I ..,,,,, .:o Cl lll' llll II.
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, í tu» «pKruoit
Ç»1- rr.Tt iio.w.í
6V i e: T»r», „ r^.-ai'v;

S- 
'. •tM-io.f», «1 ¦ CatiiMki ....

t iu-»», «, Caaka 
I ^_'-. -.'..¦ - -...«-cetid

(iV- V .'.!'.-.'¦., t, D<,M>al9«a
9 i»t?.p>». L Ltoti '

9 S*-4i^ü 3ítkh 9. SeaS»*

^a lí.,'" UpIKAS Il>'-
l_ i pJriuBy, t Blj-iinl  M

Artlins' h«, » •niü'-!'i

^-. » Billirtbarí» A '.u1-.": .
tuliiio, U. MuriMr»

íí— 1 ht:U iirario, li. CM«h*
:.»i n.hi )'">. - CamiUe
lliiiniippiPin, .V. M.nilil

»,„ lloiip" I. SlBiaiol ..

bUplli, Ü I lloi 
» üatinii r: Uariloià ...

8° PÁREO
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1— 1 Crnuo, It, KIkippiI M

llaitalüpiga, P. Uonlha ... íit

J Uiio Vliir, tt. .Miirtliu SS

I— l Mtituxo, D. Cunho SS

J Don» Ijiilalfu!-. VJL D*

i t Uapitr» O. lip.nn il
t !.»ri(l!illiu, O. 5li.ura .... M

i~- 1 K rui. 1 Cliilip.lr» M
|> í.i-jti.r.'.;., *S Ht!uriqnt .Vi
* lUmlultitru, w Monflri» ^
» Uplljwiiud *¦ l".rii..|<p* 5*

, w ;::.pj.. l üiuiubxuoi .... s«
II -Irpsiipipia, 2 Siiliriilr» M
,15 «iHtt'»tlfXItí, Ã -tit-Mt M
U Ulieulí H J-iiUí, a*

-»._~_»..i=««n»ra.r,puss_—¦ p«-«««P'™-»~°e*™™'J™*™"

NOSSAS INDICAÇÕES
r&X — MT XX}KB — CO JUBA

UíJTf — tVTHSLE BBB -- EUÜORA
FLORETE — Wh TORO — MUS1CA.NTA
¦HAJNT^.AN, ..... cyRNlM* — ANUBIfi

B'J PÁREO
> v» Mrr-rUila - Ott» 'p« «o."»

AS lli.-M IU. '".-•! il!l-llllN<ll
Ir- 1 lluiw t* tllltia 

¦ «rir», f. €anha 
I Slücerlpe. S 1' «ib»lr«

>_ I Burll, lí F»rrflr»
< Hp,™» t:»Ui!a, A futiUk»
é at! tlaaml», 1 '*<»"» 

a- « nialíoll, O. iHieaia —
T ISour*, M. CSIíUí. 

S M.r.riitpi:,i. Orem» íi

e-í Jacuntl». I PUilialra 
SS Altltiaitg-, » 31ur«lm ..
lí. Ur»y »a», í ttlena»! ...

» «Noiuino S. Uastllla

RA.V^ -

oiú»Sí*a
««ira 

'-

— 1^, "AN — CAíJlHl
- «IO&«!l*1!M — H.ATAJI

«-'.A«AA í.^-» - 6SMU0 H182S

81 ájQL — ÍWXIA CAA>^-s>p*

9° PÁREO
1 vae nu tuo» - nu «e.ees.w

\S )~.,'.i UOrtAS -- IBETTINÜI
1— 1 Kpinipp. K Caitllla •*

, B-.i.lmlt, l. e-ilUS» ... «
I Ho,, 'il..-.- < lui.a» H
t •*-?¦ r\tiiiM' *i fii-uc» ¦**

% fi»U, £ .es«ami •

lü, á» W nora;,, na sede da
n'Vp, «'Uiur-se-ao os pareuruJ
uo tuieuol profissional üo r,s
,aüo üo H10, a um ue tratai
ue vai tus asiunios reiuicnlc:.
¦i Divisão r.staüii»l de frolis
.lonais e a entrada de mai,

. clubes piuiissiunui.-., desta i
cundo-se Sideránüm e Kíirtia :

,a. ue Barra Mansa, Klürhi
iieitsej ue va--.ouias e tóeseu
ue í". '.'•. d« Itewnd*

1»

Foram traiw.cridos par* ítt

pcrunu us aireias buavuiituni
u». uioia Couto, llainiiuio tr:
iiaiitiiíS * Oscar reíxeirà duo
Heis, tjue deíeiitluiiio o Uiinei
cio indústria A. C, na pre-
sente temporada, ü primeiro
ioi transferido de Mirâcema »
oa últimos At üiinbuoí.

»
A C. B D. encamlnl»p>« a

F. F. D. o« pasr.^11 dos atle-
las Francisco Edson de K*
sende e Antônio Kontes <&•
/inürade, recém transferidob
• le Minas i^ara « Kn»uul« to
Am.

ra Mansa. Como se «ábf, todos,
deixaram ue comparecer t
Paulo de Frontm, quando da
itísta do Campeão Flumi-
nense ii Vroiissionai*.

tu

Compareceram ao sorteio

para os primeiros Jogos do
campeonato Fluminense uc

Futebol, representante» de
varias Ligas e Departamento.,
filiados « F. F D,, destacai,-
dose o dr. José Figueiredo,
de Três Kio'': Reinaldo Mato:

O Jornalista c desportista
Caniagaiense Geraldo Arruou
Figueiredo, vem üe ser nomea-
do Auxiliar do Departamento
de Irixpedif nte da Liga Can-
lagalens» ds Desporto*.

A V. í\ L. realizou na sex-
la-Ieira última, no rinque du
£. C M.uia, em üiio Gótica
lo, mais urna proVeilosa se
lçrjfio ue pugilistas para o
Catu;,.rot)<-uo Brasileiro il« iíu"
Amado».

polejas
íio, prorrogações
conineíio, como o segundo ço
locado, rsccberáo nrüítlcaa u-

cas.' 
As demais eolocuijOes |4 s#-

tao definidas: 3.') Vienense |

4») Corsário; S.') Quanabara

,6.') '- A- a° Mcior- ° j0í'a'
dor Donga, -lo Upinuirra, íoi

o artilheiro, assinalando

goals. O arqusiro men"'; «¦

Lio foi Carlos, do '

a artilharia íaal

Riisi

SSL Q8Ü0 CiO - i&AI»«J«*i- - CAMAWKAO

I li <;-?-w»»»-»*-«. * t'.*..,.i-«*

! j»-."t»*l!-*—, * *í*rt*_«
' ! »-• Cr;*iU * »¦"*•-! 

i' ir«» í. m+mÃ«•«•"-* ¦-

j «* 4r*«n. » '""¦*'•

U (i»r»í»**i, L !*aa»r»í
IS Oa»-, í. ««-uríilr» ....

O Trlbuiml de JuâtlÇR Oet j
portlvs deli 4S horas para |

ista o pioee.iMj tíln i(-^ sü.. I
lldlclados i-ii» prfUlsalotiál |

,l"l!o Aiijiust.ri das CHagásj |
NfiAim Hálito Peielrs « w«"

¦ ip'ry Htíl>omucç£»Wi Hn* CilA .
»t-.'. -tu Cc.'.'?»! It C •*<• !'¦"'

*!ra 4v Piral Auio Ati>n*<i «*
¦"i Silva, Antnnl» *ü <>««, t>.
**l l»Ji<*fi <• *nüri>.li l'iíi Vi

'«ulln* » íMíumUi l'e:ilrK iu
tlurrh.'- Ap Fs-.J»»«"K t

t Niterói, <r âcyiap
«'AWes d»- rUmeitl

SS, r.dy
¦íio-

m*< •kjMf »*_, -^"-*<*1»nM a. W|-' *" ,
tW

ile Cftritàgalo; Aloisio
Vfeiliielihgeí. de Úirdelro'; di,

Maitot j iVlaiiins, D-partanien-
te íííterolense de Futebol;
Carlos Rosas, dt Volta Re-
cimida; Krnesto Balerno, de

Nilopolis, Jayme de Azevedo
Heis. d>> Duque de Caxias,

Anibál do Vale de Cabo Frio,
Waldemiro Proeiu;» Ribeiro, de

S3o Jos* de M.-rlti, LuU (k>n-

zaga, d* Rio Bonito; João Ro-

chà, d* Barra do fíral, 8<-

bastlSd Alves Bruidl, d« Ee

gende e. a> SSo Cóncalo, lalr

Cortlhez Laxe. Representando
a Federação, o seu pteslttén-
t«, professor Ramos de Frei
tas Henrique Alonso Rolo. Aa

scssrjr técnico dc Fultrlioi e,

lesouréLi* Antacii férédes
íNtijp. è

_ r | E i'ni'iiil«« e f

F D ítuf istüo itiipti-slblli
iàdos te realiza» qtiaitjuei
doinpettcoes deajuirtivas lnte;
re.nii.i-..ns í"i virtude (»» **
i»lto oo-i s mesma, aa '.''£"¦-¦•

dr Miracem* Sito Jofcu de Me
rlt'. Nilopolis. Barra 4e fttsi.
Caba Stks o -.>lu5-

R dp) Ipiranga, com
O artilheiro, o arqi
vasado o «iudn «

Ajbitrdu * loontenda, coia

oüma atuação, o ai. Lenin».

Na proxini- quinta-íelra, dü

i* jura procedida a enliiga

dos prêmios, a partir das 2«

lioras, na sod* do Ipwluc-uururío

Sjc Jorge.

TKNX8 Dh: MJffi&A
ü Caiam tí *- recebeu, »S

osltiva for Jia 7 ultimo, a vlfllU do Ofe*

< entos I »«¦ ""---' •»* ruu "««ueng^

,;.. „^,X da. com o qual disputou um»
" ' " . I .„.,, ,u tritc-,"^ip*i'1*''r* parlidsA
diretor d* I -¦- u li* VIi

1IDDAY LAS s» Uíji« i *»«i ¦"•,-1
C? K _^_rfl nSt il

«ti "^stmiTis\i&"

íoíaut M sufgulnrea os ps-
sultados daa çarrelraí du ar
tem no Hipodromo da Gávea:

l^o Pareô — l.o Gilmar, 2.0
Deusa a 3-0 Faroleda — Ven-
eedor (81 Cr$ 3'J,U<J; Dupla
(44) Cr$ 112,00; Placêí 18)

Cr$ 15,00, i9l 27,00 e t5) 83.00
Tempos: 98,4|5.

3.o flareo — 1» Dodccft, 2.0
Acálaté » 3.0 Lafoga Fa Ven-
c«.ior IU C.-$ lb.00; Dupla 1.13)
Cr$ 31.00, PisW-a il) Cri li.oO
i4i IU.50 * t*J r.JBO i"*.'int><>':

! n id
i
i 3.? Haiwo - Ijs Lih-IzoW,
! Zu 1'upuliiMj Venceuo; '>>

Cr» 18,00; Dupla (ia) Cri ...
a,'"il). PlAr* (1) Or- 15.00 iBÍ

Tempo: 103 S|5,
i'areo -- 1.6 Gião Vizlr,

mmJmmf Qmmi.m.A*. BeâmuX. ..*. imim m %

w. Tenceto'1» « *»¦£< 
VenCedor !4) CrS 43,00;

il.OO ;Tempo 85.
5» Páreo -- i- EmoetA, r

ncslsilvei s; 3' Aliado.
Venced r 13) Cr$ ál.W; Du,

ola (12) Ci$ W.00; Placê 13)

Cr$ 11,00, d) 13,00 e (7) 14.00;

feinpo 101 il5-
6' Pftreo — V Uüda» Ua»,

J. Jf-gu"'»
Vencedo! iTi Cr* -<J>"«i, l»"

pia IÍ27' 90,UO, ''lace, 17) Cri
-'tltl, (21 17.00 T*rnpo
104 3/»

r firci - r cun», r *» 
lama e 4' Fslr Aristocrata. 

' Cranibe. ?oi..i,*i«. ¥.ont« **

•Ym-edui (1) Cr? M,00j D«X 1'fT»"« B<'1" T1;;'-1 ">,"»¦ _
oialtl") trí 230,00: Placés fl) Fo-ledo. no 4.' páreo, • Pn-

rrit 17 S0 (3) 73 w » »13» .... rima, no P par'-o. torarn reti.

Í80ü; Tempo 76 2/5. I r«?p« da piei», »*fi «itvwaas

Cr? 21.00, (7) 13,«0 e (2) 32,0-í
Tempo 96 4/-V

g. pàreo _ 1» Santei, V
Usastro e »* t-:i'-(>r.

Vencedor (1) CrS 2o,00í D»

pia 112» Cr* ii.W, PlacCs tU

CrS 12,00, 13! Í3.00 e 18) sl.0n«
Tempo 97.

?oram oa ieijriHnw») M «JS^1
mai» que tlzerair «'orftlt>:

1' Pir;» r-*>id Mir3. *

p;irfKJ _^ EMSonct « Fauiat»
«r pftreo — Paiiiagiuel; 5" o*»

im: C yareo —»

í
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t ««ImiBo hrt-»*!*ln_li.oi
ronlia o A»-:dulUciH- ntloTftil
ontem rauniOB, retirou en*
viai 10 delegado * roproiwii-
lontes tio 19 BlndlC-to.", p-ra
tomar parto na lnstalnçuo da
CISCAI paulitita.

'SI aiiliU I
5F ^^ ¦————

fó"-*' IU

Violenlamonte de.lruldo, pela AtolnMraçlo do Pôrlo do Rio d* Janel.omai.de 5.000 melros de, varais, sem -™

tad-n'-acio - Negado tambom ?.oS pescadoras um terreno bandonado periencenie ao ministério da Aerona^ar _Sde 5£ «- s— -A*tT___-e-_r.-Saass_-_-^sss
alimentar nossos filhos", dizem os pescadores • Rcp. de IAULU LAJAS e _ otos uc waí-wí

TEXTO NA 4a. PAGINA • *
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DESABOV O PRÉDIO
SOTERRANDO OS OPERÁRIOS

..iv*-/i*ri.*^*ri/vif*w*iW»l V

jâ ha DiAsr^srss-itsr _?«¦>=!£
B^}:^^^^^^i:':X^t':^
Va?"a 18» « wpinlelna Amador Vol-ja Rodri__«. 'I- 2Ç «nos, npanhol, ¦iomlc.InU.

n nn I uii de Camões, 114; Manuel IVna, também espanhol e morador no mesmo ende*

xi' c'n rorar!» Osmar Nogueira, dc M ano,, residente a rua Guaral.ba, 21, na es a-

c\ it* Kosmos. Os dois primeiros ficaram soterrados sob os escombros e tiveram Bra-

vu ferlme.uTs. No clichê nclma aparecem um aspecto do local do desabamento .

trabalhadores vitimados no desastro

•' vSIvíi'.-ífi '"': 
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LA

Soltdaríecla-Ie dos
Ferroüi-inos ao Protesto

Funcionalismo
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ictrp pm Fnpant-adn
Encontrado o auio Euríado —Assaltada nma tinturaria -r Radialista

acidentado — Maconheiro detido — Coliáão de bonde s auio-carga
eiu Campo Grando

Aderiram n» lcrrovlirlni d»
(,ruii(il<::r._ k campanlia l>r<>-
ftumento do laUrtot don itervt*
il<.ri-ê publico». Centenai de «ri-
rldorr» ilaqurla lern.vU luina*
rem r»s» rosulucSo |i«r nniuil-
mldaile em ».«.-molíl» renlli»*
(IK ontem.

A a»semlil6la úlrlelda i»!ii
prosldcnte do Sindicato, Sr,
nimplno J.cs-ia do Marim, de-
ilgnou uniu eoml-Sfio pnra coor-
denar a lata prlo auinrr.ti. du«
ferrovlúrloi com ob trabalhoi
da ('./'ll-üi. Ci-ntrnl 1'i-c'-An-
inrnto dc Vencimento! e Síilii-
rio» do» Si-rililorr» 1'úlillcoi,
Autiniiilrii» e 1'csaoal de (llira«.
A Cor.ilsstio lirou compoata pe-
loi fe.riuvISrlnil Jini-^nl *1»
Cnn Itiilüo, Viit-i Mlfiiol VI-
dal, Jmt Araarlllo A;;iil:ir, Utial*
il„ Silva, Sldnc} AIm« Cunlia,
Bel,»«uèo Carvalho, Balvadoi

ímí SlniOr., JI»mo«, Atnanctu
Alvci SI tt eu me i"*n.poar Doml'
clu di- A3»li Mrrlni > n-jrUuo
lr.,(;ove.
A1'(JI(1 A NOTA DB
1'liOTr.STO

t>_ imliillia-lor... da Lcopol*
¦lli a Itallway, «mprisi de E».
tttt1»!, ein Kim BB_-n.MO.fti votr\-
tura ama m.iclo di- apoio » no-
ja de protesto oilrin lançada
pr!» roí-.il!"-.'» Central «outra a
atltlllle dr Vnur.i dr vrrnlrr-
jiif ao Mlotílro I.atrr o» riln-
doi dn aumento ile laliirloa du»
tiTvlilnrri.

O Sr. I.vcln iluuer, presiden-
(e (!» ComUtao Central, aí(r»-
decett *n. nome dr lodoi *>¦•
InnclonirloJ o apoio prestado, *
conclatnciu » rprrin-fuiiflnda Co-
iiiM.*io Local » que lante pro*
tento» Idínllcul Jimto k Tr%
«iiltncl» da Utpúhllr*.

;. 
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... .a_ nA;' Tri/inirUCÇ da 7.-S. fl» lionifn* do mar estiram a*, redes que uarantom o sus-

NUM UU. IKrtrilr!-J tento do «ua fnmi lia. Até quandr poderão te entregar a esse

— mister, ac aíibre todos yv'»_ « sinistr» smeaça de despejo?

Ha manlifi de ontern, no hi- mtcillBdo à Prulo de Botafogo, ,
. , ..,  .„„ ,. i.-,.r.. rtr i 48 O orlraclro. nue dlrlprla oi

TRIUNFOU A GREVE
¦ ^ífi^y^f^s--^ i-'^^^^y^'^!^^^-^f^''- ¦/tHs-KM**,.- m

iti uxislcntc sob o leito tir.
Ti_ férrea, cm Encantado, o
inibus de chapa 8-27-7S, da

Unha «Bang^i-CanileWrSa», per-
t?ncente í* «Viaçüo Rlovias»,
que trafegava r-m dirp^ão ao

'centro da cidade, colidiu com
o ônibus 8-1S-13, da t\'\a.e,Uo
Eiiburbaiiri;.. que faz a Unha
<Meier-Mar«iehal Hcnn?f<-, es-

Ue ftltimo viajando ern sentido
IcontrArlo.

Apda o desastre, era gT-nde
o número te feridos. No Posto
d-. AsslstCnela do Meier, onde
«c medicaram, foram identitl-
cados como sendo: Wilson Mar*
ques Barbora, de. 10 anos, tro-
endor dr, ônibus da Vlaqüo **í»-

burbana, residente ?. ata Ceei.
B25; José d:.i Santos, de 30
ano:-, motorista ilo ônibus da
«P.ioviasí. r"',-ndor ft í*ven'd"
Suburbano, 9.1SB; Edson Xn*
vier! filho do .Tnâo Raimundo
Reis, domiciliado fl nm Santa
Cru"., n. 21: JorRQ Oomss dos
Êantns, de ?« nnns, morador A
rua Marques de Sá. 121; Vai-
.dir Nunes Brum, de. V.?. anos.
domiciliado fl Rvcnida 2R de
Setembro, 327: Osvaldo .lo.t-

qujrn re'-'!--. de ">*. nnos, deten*
tive da Rádio Pr-.tmlha, morri- i
dor ft. rua Eorres Mertlns 57T i
fieverlno Comes da Silvo, de 27 j
nr.os, estueador, resident*» ft rua !
Visconde do Niterói, MO: José j
Gomes Cordeiro, morador ft ma
24 dc MpIo. 47; Pelism'na de
Oliveira Deleadn, de 39 nuo-.,
domicilieda ft rua R número
89, e, Mnrin da Cnncelçfto Brl- ;
to, de rA nnos, residente A mn '.

A mordo Vsrftas, 140.
A.UTOMÕVEL HIRTADO

O comerciante Meyeeber da ;
Silva Aratijo, residente *i rua
Gustavo Sampaio, 670, aparta-
mento 1 0004. queixou-se <\ po-
licia, sexta-feira íiltlroa. de qtie |
o seu carro cbaoa 17 71-73. um !

.. <Austln> modelo 1B50, fôrn fur- j
tado na ma Alcântara Macha- 

'¦

do

Ontem, pela madrugada, um ]
desastre verificou-se na Praça
Marechal Floriano. esquina di,
rua MayTlnlt Veiga, Um avto
que ali transitava a grando ti
locidade ch"cou-se oom um i '

initiiiíio da limpeza publica. 11
veiculo, outro nfto era o carro
«er.fto o cA.ustln» furtado e per-
tenoente no ne.",-oclar.t» Mcye-
eber. O motorista fugiu.

ASSALTADA A
TOITURARIA

A Tlnturarla Içlrangí., situa-
dn ft rua Bambina, 8, de pm-
priedade do sr. Antoníj F l ¦
nandes Cravo, foi ontem assa!-
tada. Os ladrões penetraram no
estabelecimento pelo telhado I |
do prédio, Vlnta ternos que cs- II
tavam ^prontos para cntro;;a l I
i.os fregueses, o mais n impor- j I
tância de 300 cruzeiros que sc I
«ncontravain r.a cuix.-i reglstra-J
«Jora, foram furtados,
RADIALISTA ACIDENTADO j

Trafegando pela avenida |
Presidente Vargas, com der.ü- |
no ft prat-a da República, o auto |
particular chapa B.00.47 .so-
freu um acidento ao esbarrar |
num monte 'ie pedras de uma i
'Abra 

qun >, Prefeitura e:A4 rea-
ízando cm frente ívj nüirüro j
ft?747 ft-^ueU «-Ul<-la. O o«to ;
«rdou a íJ.r«í_o «s flu»*--» «*- \
&»U, -«jwl* *• *odoplM jurl- |
m>:w_i.oiitt jao nfifi)-». tov. -w ;
Str-uincl». «tirn-o í»ridoa! •» I
«omerclwf* Mosart Cocím, r»-'
«Idcnu - m* Dócio Vllorw,
#30, era Copacabana, « o locutor t

jí« 
'fAíUíí 

Q-Vftl*» V0jm *°-l

48, © primeiro, que dirigia
mito sinistrado, sofreu fratura
da perna esquerda. O radia-
lista sofreu uma contusão na
região nasci, sem gravidade.
í,tcd:curam-.-:e ambos no Hos-
pitai de Pronto Socorro,
MACONHEIRO DETIDO

Renato Pinto Grilo, de 19
ar.os, mecânico, residente a ms
Miguel Ferreira, é viciado o;1
maconha, No Interior de um
bar, em Duque do C-xiaa, íoi
ptòso quando txibia (clgarroí
__ «erva da morte», Em seu
poder foram apreendi-los nada
menos de 13 cigarro»,
CAMINHÃO X BONDE

Um caminhão e um bonde
colidiram violentamente »m
Campo Orur.de ocasionando
ferimentos graves cm qu:.tro
pessoas O desa.slrc ocorreu
r.a estrada do Monteiro. O
bonde da Unha -.Pedra», teve
o seu reboque atingido pelo ca*

minhlio da Prefeitura, chapa
9.33.27. Várias pessoas que
viajavam no elétrico foram ar-
remessodoa ft distancia com o
choque, sendo a'gur,i.*.» atro*
peladas pelo auto-carga, Os
íBridoa, em número de quatro
recebci-nm socorros no Hospital
Rocha Faria, ali »• Idantifiean-
do como sendo Clnudlor.or
Ferreira da Fonseca, funcio-
mirio público do residência 1^*
norada: Francisca Ferreira, de
29 anos, solteiro, residente a
rua Ainaetinga, 175, em Cor-
dovll; Nilton Gama, de 22 anos,
morador it run Cacliomoma,
S02, e Hélio Gomes da üiiva,
de 24 anos. residente \ rua Don
Silví-rlo, 250.

Claudlonor Ferreira da Fon-
seca, Nilton Cama. e Hello Oo-
me» da Silva sofreram gravtl*
slmos ferimentos, Inclusive
fraturu dc crlnio, sendo Inter-
nados em estado desesperador
naquele nosocómio.

NO DIA A DIA
tmmmmmtinammmmi*W'xm^,-> _»iMI

M Ã E
Pm earra passo, lá for», m m» molhBds, «fsftíwan-

do lama no passeio. Chovia, « o frio er» Intenso e úmido*

Que horas seriam? Imaginou que íôsm madrugada, pelo
movimento de gente na estação próxima. Ficou ouvindo

algum tempo a rcspirat-So forte do filho qtie| dormia na

sala. sbrigou-se o mais (pie pôde sob os grossos coberto-
re.". mas tiro adormeceu, um peso no eoraçüo, doendo, •
lembrança das moças no dia anterior:

A senhora de*'*' assinar este npêloi
Eln tomara o papel nas mãos, examlnarl-8, sem isbef

áccifrar-lbc n significado.
PranuÔ vni servir*

Então as moras explicaram qne sra um «pilo «ntr» -

euerr no" pTz. nomena que enriqueriam com • morte,

vendendo armas, estavam tramando contr» . vida dos po-

-orVia esses homens sinistros estavam ma no

milhares de homens e mulheres e criancinhas e nu ri n

es nde n matança monatr.io.sa pelo mundo Inteiro. BntSo

H nes/ar" I mundo inteiro deviam assinar aquÊle apelo

MS o fa/edores da guerra e oinlndo qtie a ntaUn*

S cessasse, que nunca mais se falasse em derramar sangue.

1'oia n5o, minhas filbas.
v ..«Mh o up61o, soV a Impressão errivel do

trabalho logo mais Ji noite.

- 
Ws falar ii, eioglar mias qusMjd« «•-» "

(Conclus-s d.. Paqlnu 1) \
mais gi-ncros.

Foi exigida tuna soluçB.0
para a rebaixe, da carne até
segunda feira. Caso o pneço
não seja rebaixado ne sa.fun-
da-felra a greve se tornar-l
total, estendendo-se ao comer-
cio « transporte-. .Iri se en-
contram em greve 5 00!) ope-
rârlos, estando realizada tó-
da a Indústria da cidade.
DECIDIDA ATUAÇÃO DAS

MULHERES
PORTO ALEGRE, 9 (Pelo

telefone) — A carne foi re*
baixada em Passo Findo,
apía enérgicas luta.- do po-
vo. Rsalizou-se naquela cida*
do um comício cujes orado-
res foram unicamente donas
da casa. As seis mil pessoas
que compareorram ao comi-
cio resolveram que nln-
•fuém compraria mais carití

ai'' a rebf.l?:a.
As mulheres orjrnlzarnm

piquetes de vigüftnela, arma-
das de porretes, pedaços de
pau, etc, foram parn ns ruas.
Do madrugada floriam nas
portas .dos açouffues, nüo per-
mitindo que "s vendedores
abrissem as portas, e Imoe-
dlndo também que os «fura-
grcves> comprassem carne.

I.'m proprietário de açou-
giic tintou abrir a oorta t foi
surrado pelas mulheres. O
BÇOlIglie foi Invadido t ss
dona.s de casa distribuíram n
carne na rua com os popu-
lares.

As lutas duraram três dia».
Durante o comício, as mu-
lhcres rcsponsabllldaram o
governo de Vargas pela si*
tuaçfto, denomlnando-o de
egoverno de proiiiessaa de fa-

rendeiro»,

.-.: i -' -r-'- :-;W-'-:y. feti . .v:.':;':.
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»|/-rr » reportagem ouve as declarações do» pe» vadoreu da Colônia Z-5, Senhor do Bomfim

PORTO ALEGRE RECEBERÁ COM CARINHO
E ENTUSIASMO OS DELEGADOS DA PAZ

lm^Smkmmí^i&ZSm&^^

o, mocos - guerra fazia o seu pasto, as batalhim w »«•

mciVt-yam no sangue dos jovens soldados. Depois se despe*

iliram e se foram, (• ela ficara com o eatribilho de suas pa-
lavras na alma, nos ouvidos: «... estão matando militares

d» homens e mulheres e criancinhas».
A chuva passara, e B-*orfi restar, um vento *«•¦*»*»•

entrava pelas f,estas das janelas e d. poria, assobindo.

Virou-se na cama, chegou-se mais ao (ravesseiro, se per-

nintandoi Meú Deus. por que sc matarem os hc-w!l-

mie? Pensou com ódio naqueles que tramavam a» guerras,
L 6.üo grande. Bandidpsl Aquela noite o! mando não

dormira em casa. Estava na;fábrica, de serão. lalvcz do-

braese o trabalho no dia seguinte. Kle nãn ouvira as

mocas ralando da guerra. Vai vêr, éle nem sabia da guerra.

Quando sotibe.sse? üu ile sabia e não lhe dissera para não

assuntá-la? —oOo—**

jor-*» na tala, tinha um sono Inquieto, tossia. Ela le-
-.ntou-ae, foi até «o filho. . tomo .< ««ainda 

£«•>»•""no 
fra-fil a doente de há muito. tnos. .jeitou-lh. « CobW-

te, tendi cuidado de »Re lh. delx*r M pe. « • peite *«*¦

W,.**. Ma. por ,ueT r»r W*1-*\»™$*"'
«io sabia. K .entiu um deseja fundo d. chorar, «rito, peb
filho ameaçado, por toda» aquelas crianças • mulher-» • P".
Sedas _» k-««is 4_» e«UTai_ a_»nfe_d» _a gnerr».H' 1

(CoücIusÜo da Pagina 5) i
euit/iirlj- o pnliíiki JoHot-Curto
ti-i) Profi3?er ArroiHido Tem-
purflí-.l Pereira, Prejidenfe da
Namoro no vcemuoic- ae
Porto Alegre considerado
assim, justamente, <a perau-
nuiii(u<i9 brasileira que mais
influiu, pela ma nçdo, no dc-
fesa da puz>. Justificado é
o nosso orgulho, de todas us
homens i mulheres que nu
iJio Crauiío lufum peia Paz.
¦mas, por outro Uido, maiores
sao at nossas reípotMO-ii*-
dades.

ENTUSIASMO
Bdbre o níiilJlcufe TflK te

'esta formando na bela cu-

pifuí (.Hiucha, diíJio o tiosjo
enfret-istado;

— A'do (i.-i^o diluída trm
a/irntar que o povo de Pôr-
to Alegre recebera com en-
tusiasmo o carmJ.0 os r/< íe-
gados da l':n. Pitraonalidallea
eminentes na vida cultural,
social « política do Estado
paritapam-3 aos acoaies c
dos trabalhos preparatórios
ou dardo o #t.u apo-.o ao con-
clave. A afuuçdo dtc-iiildu de

rul.i ptrr.totio/iii-dc.i cm favor
da pai, lem tudo ati aqui «m
atestaoío fioçuínt-i aos o*»
êrtoí úe pax do nox-no pow.
Knifa ddir <t relevanto cot-
trll*ulçdfl que fe». sido dada
pnr homens como o dr. Vitor
Oraef, presidente da Assem-
tuna e Hce-troicniniíor <io
fí.ifado, o ilr, Josó Antônio

Aranha, ex-prefeito de Pôr-
In Alegre, o sacerdote, co*
tolico Monsenhor Constâbile
IIipóllto, o dr. Paulmo Var-

gas Vares, -presidente da Or-
dem dos Advogados, o pro*
fessor Viturlo Viíoío, da Pn-
cuiaaae. it» âledtema, o ar.
0'íauiiio (!<•' 'ivteda iférvio,
presidente do iíouimento Es-
taauai, o deputado U&ndido
Norlterto dos Santos, o ve-
reador Josué Quimar&es, en-
tre rriuiío- outro» (stiaímttife
ilustres e pre3fi;/i"»o.i repre-
scníiiuíe.i de- iodos os setores

da vUta gancha. Quanto aos
sentimentos de pnz do povo
porto-aiegronae, ousta dizer
que praticamente toda a po-
pulacdo adulta jà assinou o

ApClo por um Pacto de Pax
tjiiíre us üiui.o tí"i'iu'«s Po-
tdnckt*. Esta tf a cidade que
acolhera o conclave. Penso
que o Presidente dn sua Cd-
mara j-furtielpfll, o Proier.sor
Temporani Pereira, bem re-

presenta os anseios de pat
do povo portoalegreilsc, pc-
nhnr seguro da recepção ca-
rlnhosa e eiitu.siW.st'.ca ift'« fe-
rdo o.i delegados da jnw (le
iodo o Brasil.

0 PROGP.AMA DÂ
REUNIÃO

Tendo 4 frente o ir. Cláudio
de Toledo iltrcio — prosse-
(jue o desembargador Saiu-
paio — numerosa comissão
esta preparoudo o proffia-
j»a e os detalttes do conda-
ue: uo dia P.. a tarde haverá
uma sessão preparatória e a
noite a .imsií-o «o/ene de ins-
talaflo; no dia tk P'*- n10*
uhd, *»> magnífica estducia
nos arredores da cidade terá
lugar um grnr.do churrasco
« festa típica no/7randí?»ise.-
»o mesmo dia d tarde pas-
selos e visitas aos pontos pi-

toresco» da eMode: d noiíi;
sessdo plintdito, no dia ÜS
pela manha * d furdc ,ioj-
»6es plenárias » a noite
sessrto sotaie de encerramen-
to. Como ae sabe, serdo de-
oatwas as recentes resotu-
<,-i3e» do Conselho M;ín<iio! du
Pat. a participação do Brasit
uo Conyresvo dos Povos pela
Pax, a r«i!i..ar**o em. Viena
em s <i? deseinbro, como fum-
bém sirrú eleita a nova dt-
reçdn do J7oi.tmi.iiio Brasilei-
ro e feita a entrega dos pré-
mios da Pa*.
IMPORTANTE BTAPA .VA
LUTA PELA PAZ.

A seguir c desembargador
Sampaio tece oonsideracóvs
sobre a importância da Reu-
iiiâa de Pórío Alegre e con-
dt.it
— A*_o pode haver diiuliln
de que a Keunido de Porto
Alegre marcara uma etapa
na história da luta pela Paz
no Bra-sil. 0 nosso moultticnto
aluiffint uma amplitude f
uma expressão á altura dos
sentimentos de pa*i de nosso
puvo.

Cap. LXVII

| Mu§_0

lii^itieiis
MOSCOU, P (TASS) — Ni

Uiuào Soviética, aumente,
constantemente a produção de
artigoa alimentícios parn a po-
pulaçào. Esso incremento ob-
serva-se especialmente na in
dústria de alimentação das Re-
públicas Soviéticas da Asln
Central e da Tiiinscnucasia.
O volume de produção global,
nessas Repúblicas, supera ile
muito o nivel de antes da guer-
ra. No Kazaquistâo e na Oe.or-
gia, por exemplo, aumentou cm

mais, de 150 por cento, na Ar

munia, em mais de -10 por cen-

to. Nessas regiões, existem

agora centenas dc fftbricas dn

I indústria da alimentação. Sei-

número continua aumentando
No Uzbequistão, constróem-se
fftbricas de azefto, no Kaza*

qulst&o, fábricas de doces, ns.

Armênia, fftbricas de vinhos *
conservas.
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por mentores e artistas em saa breve passagem por esta capital

qafakU-ielm passai Veio de um Sowg© earffio «u
quatro ano». Nesse período engra»d©ceu-s© com© porta e como combatente da liberdade © da paz, Produzis*a sua obra máxima, o «Canto General», ©ant© genridos povos da América. Esteve na unia© Soviética,na índia © ua China, participou ativamente dos tra-balhos no Conselho Mundial da Paz. Mas sempre ®
por toda parte Neruda guardou a dilacerante saudadeda pátria, jamais deixou de ter © pensamento © ©coração voltados para © Chile. Agora êle volta, com©nos disse, «a convite do povo», por uma imposição doclamor qne se levantou da massa dos trabalhadores,dos camponeses, dos intelectuais, de todo © povo.Neruda desembarcou numa bela manhã, osten»íaodo um terno claro e o seu melhor sorriso. O temoé importante e êle o exibia com orgulho: «E* um te-cido da China Popular». Tinha-se' divertido com oassedio da reportagem de bordo. Eram dezenas derapazes a lhe perguntarem as coisas mais absurdas,
No entanto, o que esse homem célebre tinha a dizerem simples. Isto mesmo: voltava ao Chile para ©cu-
par ali «seu posto de combatente, para lutar peia in-
dependência da pátria e pela pw»Foi-lhe oferecido um almoço íntimo onde reviu
velhos amigos e conversou longamente, falando d*.
sua temporada na ilha italiana de ísehia, da luta (in-clusive física) que os intelectuais italianos travaram
para que êle permanecesse no país, da reunião de Ber
lim do Conselho Mundial da Paz © do grande Com-
gresso dos Povos pela. Paz que se reunirá em dezembro
próximo em Viena. Contou que está escrevendo um
poema sobre a Europa., uma espécie de «Canto Gè-neral» europeu, ainda mais extenso que o outro. It.
perguntou muitas coisas do Brasil de Prestes, da
nossa luta, da atividade dos escritores e artistas, Fa-
lam-lhe de um que foi seu amigo «a que se passou parao outro campo. Neruda comenta, cora mais pena queraiva: «Que lástima». Ao crepúsculo voltou paru o
navio, que iria íeválo para uma triste violência fas*
cista em Santos, onde lhe proibiram o desembarque*

As fotos que publicamos nestas páginas são pus
registro da passagem amiga de Neruda pelo Rio. Ao
alto, êle aparece entre Jorge Amado e Graciliano Ra-
mos; no centro, com Egidio Squeff, Moacir Werneck
de Castro © James Amado; em baixo, eom Cândido
Portinari © Jorge Amado, quando acabava de comer
uma autêntica, feijoada. (O poeta repetiu, © não poi
amab-lidade: gosta realmente da cosinha brasileira..

dt pintor e o romancista foram derrotados).
Neruda partiu, e a ©sta Ihora todo saias povo m

prepara para recebê-lo.
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Como foi noticiado, a Legação Polonesa exibiu na data comemorativa d*
jLsbertaeao Nacional de sua pátria, o filme «Cidade Insubmissa». Oferecemos aofeitor que nao assistiu à sesíáão a narrativa *esta realização do Cinema Polonês•

«CXDA.DE INSUBMISSA» ou «robinson de
^áRSOVIA» retraia a sorte da capital polonesa, des-
$e*o malogrado levante dt Ágosto-Setembro de-1944,
criminosamente desencadeado por agentes da clique
Reacionária dos emigrado* de Londres, até a liberta-
lão d;; cidade, em janeiro de 1945. pelo vitorioso Exér-
arito Soviético e o Exército Polonês Renascido, que lia»
lava a seu lado.

No enredo do ftime assistimos ao embate das fô*>
fia* principais que del.ennim.ram esses eventos histó-
gricos:

Um grupo de patriotas, que não abandonam a, ci-
Jade destruída, e, em ligação com o_ exércitos liber-
tadores, por meio de um aparelhe de rádio-transm ssão»
trazido por um paraquedista, dirigem o fogo cex-teii©
Aa artilharia soviética.

Os bárbaros nazistas, •&¦
irupenhados no saque e t
isa destruição sistemáti-
«a da Capital polonesa,
j$ue, segundo ordens ex-
jtressas cie Hitler, devia
iesaparecer da face da

A;? tropa» soviéticas o
lonesas, preparando-se

. ira forçar o Vísrula, as-
aestanào um golpe de
morte aos exércitos hi-
tlerianos.

No filme aparece tanr
hém um solitário sobre-
vivente, cine escapou da
Banha nazi-fascista, e que
•rive nas nr nas, até o seu
encontro com os pátrio-
fcas na clandestinidade.
Num porão em ruir as êle
depara com um exemplar
#© «Robinson Crusoé»,
episódio esse nue deu
motivo ao título do filme,
Se vi do ao como oue pa-
ra*-eMsmo d ps situações.

Mas a heroina pririd.
pt% ào filme é a cidade,
barbaramente destruída,

pilhada, arrazada e- ín~
•endiada pelos nazHas-
wstaa.

A bandeira polonesa,
g>orém, volta a tremula?
na gloriosa capital. E te-
&_o_ a profunda certeza,
B& cena final do filme,

flue <%ja renascerá drs
Biias cinzas, voltará a ser
*»ais bela do que nunca.

Como outros filmes sô-
fcre a guerra, este tem,
wm certas passagens, um

«unho documentário. Na
medida em me mostra
ee-, crimes horrendos dos

fascistas e a barbárie das

guerras imperialistas,
«Cidade Insubmissa» é '

am vigoroso apelo

Como comp1emento foi
txibido um filme de arte
Intitulado «A Obra. Pri-
na de Wit Stwosz».

Corno sabemos, o Reta-
èülo, iniciado em 1477 &
realizado durante longos
&$?'03 pelo famoso escul-
àor polonês Wit Stwosa
^ seu« discípulos, constr
hii uma das mais impor»
tentes obras da arte mer
i-ievâi, IfaÉtr* autfitttticô

do realismo gótico, Wit
fítwoz buscou os modelos
de suas cenas êvangéli-
cas n.) quadro real da
Cracóvia medieval, apre-

sentando, com uma fido-
li d de maravilhosa, o-s
múltiplos tipos, todos os
diferentes gêneros de a.ti-
vidade, todos oe. modos
de viver da antiga Ca-
pitai polonesa.

Essa obra-prima, es]xn»
fiada pelo ocupante hitle-
lista., foi agora cuidado-
samente restaurada ©-estituida à nação. O Re-
tabulo continua a inspi»
rar os jovens artistas da
Polônia e numerosos vi-
trit?ntes — operários »
camponeses — vêm o?har
com emoção um dos te*»
aouros mais preciosos da
tradição cultural polo-
joesa.
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cRobinaon rt* Yarooyia».

¦MnnaimmaaB laowiHiian.»' saranamon —a—«¦¦*-___MsM^-»«Ms«MBMiMM»r*_*«*.»**__—-BTri_n ^ |||M||||

111111E11H
Snn.'_3K-KxaBaaiwispai-saftKi_ci«Tm».-a_R

%# ftn lfi

—""" 11 11 rtrTuiminiiMinnw-iiiHiiiimiiiiwniiiiiiimnnmii^

INGBAO a
(Diretor d« «I/Unitá»)
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•Q_fHQ q_Ss«- faseí Híía 4o ms* gost® <?og juizes que deci-
fen os piêm',03 no Festival Cinematográfico de Veneza (e 6
.gente que passa por muito refinada, como Baldini, Vigolo, etc.)
deve tomar coragem para assistir o filma «Rasho-mon», eu*
recebeu a distinção máxima, kto é, o «Grande Prêmio L<;ã»
ên S'"o Marcoa»,

Sabemos todoti a que indecoroaa decadência foi reduzido «
Festival ida Veaeza, . compreendemo» o umoavaço tk quaoi d«- leoe

- _.___t ^c^^à_M^_^__^Lu^WL IIjl Jáí . * && I
ka*-í-'*-?*."... r-..---. •—•,,.. -.- u«E--«.—.M-f-llÇUllsT ruiíy-. IU.. r«.»t Jal*-••**,'!-.. ¦•!'¦:- ¦

Baffaeüa Patrizia Â&na (bumSr sweoos) é o nc-me da segímda fiíh*
t^?js atriz Silvana RLuigano e (ío produtor Dino de Lanj-eaitis, «ascida a
28 de junho. A primeira chamarão Verôoica e nascí-u ©íe 1950. Os jornaisdo Roma assinalam nma curiosa eeincidSncsa: n>a Kiascimentos das fil han
comeidem com m sucesso;.j da atiis. italiana nas teia» do mundo. Da pri*-
meira vez foi «Arroas Amargo»; e agora é «Arma», © áltimo íiime (I*
Biívana Mangano, dirigido por Lattnada, <s qnie e»tá tendo grande s^ccííso,
Silvana, nascida tm Roma a %] -d?, abril de 1930, ci f'.lhqi de'ame. londrina
1? d© um condutor tíe vagões dormitórkt, £«ta é a fd*áiw«s fotografia
de Eaffaella com &>ua, bela niamãe,

esiir».£JQsai!isa2Si3ffi!B^®iSB^

ve ©«colher entm ftanfea me<fioerida<!«; mas assfm meifmo ffetfR
liav«r em Vtineza alguma coisa maia decente qui esce tétrico^
falso, pretencioso dramalhão japonês! Cem vezes mellior — para•áar um exemplo — a sátira, o diálogo espirituoso de utn filma
narrado cl Ia diable>, como o americano «Nascida ontem», quenão tem o amarele aósciieo « aa ambições frustrada* desse ho-

-.Rasà-mon*.
Não falamos do conteúdo^

da cmo„al>: a humanidade
<¦ ap:e:sntada nesse filmo
como um monte de esteico,
composta somente de hnn-
tíidos, assassino.1; e mentiro-
sos. Foi morto um saiaurai
e todos ae acusam da de.i o,
todos mentem a si mesmo «
apa demais. A mulher é
vista corno uma espécie- de
Invencível feiticeira, fonta
de males e de perversidade.
A verdade não existe ou nã©
aparece. Ninguém compre-
ende coisa alguma dò mun-
do, a não ser uni padre, por-
que é padre e tem fé. No
c espectador, ao ver uma
série tão extensa de sujei-
ras, constata que o mundo
é todo negro e oue nada se
pode fazer, dá de ombro-- « ¦
conclui que o melhor é naa
se impor r, r' J:*- •* • t
pleno e solldârf© apoio esse
espectador.

Essas peregrinas medita-
ções poderiam ao menos ser
servidas com vivacidade;
ar íi eu ledas em personagens
aceitáveis e não fastidio-
sos em excesso. Mas qual!
A mulher não faz senão

* gritar penosamente. O la-
èrão, por sua vez. gargalha
e ri a todo momento, ; s o
que não se percebe se é ura
paspalhão ou um débil
mental. O bandido tem
sempre um rictus sareráti-
cas nos lábios, como de pra-
xe. Quando se vê um re-
gato a musica, no fim or
faz :inir sinetas argentinas.
Qbando ha uma cena ooces-
siva, então se ouve um^dia-
bélico ritmo (ie bolero.
r'"ma rena de engústia. aa
mãos doa protagonistas se
torcem ' harmoniosamente,
segundo as regra' consa-
gradas das academias de
declamarão. Todos têm
uma capacidade extraordi-
naria de suar frio, cooi "ia- .
mente, noa momentos era»
eiais.

.4 única eoi»u realmente
aotavel sâo aa tomadas d«
maquina do diretor; yão
ctravellings> prodigiosos d«
uma agilidade acrobática,
enquadraturas perfeitas, O

J'*Ç??**#; ^- ft__! © ^W*__ 9Ê,

lirn ta & i_to. Sempre houv»
í' ha entre nós versejadoreu
arcades da.nnun_ianos, oe**
nellianoa, c;u« sabem aü-i
nhavar eí;petax:ularmeintó
nmaü, estrofes, palavra*, -,
sont; ma. uinguem penso ia)
em toma-los por poetas; t$
no en amo, era Veneza„.
citashíí - n.»oií > re-o>e b eu «•
«Leão de Sá© Marcos-*,..

Tanto é _ombrio e grav®
cRasho-moiu quanto m
idílico, melado, fi aviai ou«s
tro filme premiadíssimo t-a&;
Veneza, *ü Rio», de RenoirJ
£ uma história de um
primeiro amor de adoi;-.•;•>j
cernes, ambientada en_.®j
templos em ruínas, «üuinj
galows», escadarias, primai
veras flamejantes da índias
Ü tomentátio musicai é re-*
finado, o diálogo discreto^
as paisagens estupendas; -s
cor é üaíada por algueras
que conhece bem a pimura*
a inconograíia a c* tra.».|
do sécuio dezenove eu. >«4
peu. Ma« Lauto brilho exie#|
riur nâo chega a. esconder a,'
bana lidada ú* história e *
pobreza desalentadora uo*
per onageau». O filme preii
tend-2 ser a descrição de umj
ei;ta._o tt? ániirio aurorai, u*^
p-jéüca. pa^sag-em da m-4
lancia ãu trepidações senti**'
mentais da adolescência^
mas hão bastam as cores^
aa musica, ?i_ palavras so**
nhadoras para fazer poesia^
quando a* p^_í»oa.8 que st»'
movem nessa dulçor tov.tíj
não saem dc>s padrões uei
uma nov«i« oor-dfi-rosa. t-íf
n-e^duo ccnánua mel.:u.ow
embora apresentada numa?;
tai;a d* Muram». Já de,...a-.'
mos ue lado a moralitlaütB
que circula va. história £ san
exprime en» frases rie..t®
gênero; <0 atuíida dev^ai
sei só pa:a Lã criaíis...'>5,
porque estas sabea» capia^;
as coisas mais importe n..es, i
o na.cer. de uma fonte, aJ
queua ue uma folha, tvo,.
frases adequadas e cora., waí.
te., nos versos que se .sc\e-
vem aos lá anos, mas qu®.
fora daí só fazem sorrir.

t^uanco ü Lnuia, esss eitál
no filme apenas come car-1
tã. postal: àá a -teor locai,»'
serve para compor o qua»*|
dro Já. se assinalou no rie».
noir deste filme o espirito.?
do colonialista, tio homemi
habituado a considerar oasj
a, hi ticos ou mo rac-a inferior^
escravos, objütoa curiososJ]
Talvez o juizo i.ejs> exagera*»*
do, porque o próprio filmai
permanece a uva terrena)
ainda mais «uperfici&J o\
banal,, Que procurou o di-|
retor no folclora, nas tradi-f
Ções, noa ritos oom cuja*;
imagens e<?meou largamen«»t'te a soe obra? Que desc^-j
brim na vida do grande ri<Sg

que foi' que colocou deiibe-1
radamente no centro de suai
tsfctt&T Nada maiã que efei*»
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t*\» u «ttncMas&o ¦ Y Pr^- i
mk> 'Aa Ptfsi Pei<jío Picas-
¦ao a<? Cií:fe-> «Sr Qravura
de Bapé e do Prêmio f-*n-
Wo Mernda A poétám Lil- >'ts*. ftippol O Jrtri rtaclo-
uval áotj l*rftTn1na da F1**»
foi lmt.iajiri.aci ;xw Graci-
!1a»e Ramos. J-m,™» Ama-
do, CandV'50 Port^narl,
Clo-v-f» CfTaTlfir.-o Ot-tcnr
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oprte dn rd>»i7r.fld*>i Sor*'*'
^•¦.^^ narlof-a '*ip **f'..'*>*tt-.v
ve* eftw pwM íWTido fim-
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balhísta #8 T5*7PS.

TerniinKRée Sftoje a «6-
rle de artieoe que Moacir
W-erneck de Castro vem
prMicar.do newte lomal
sobre trona Impressões de
viagem à Unffio So-viétl-
ca. ter*A tníHo tü!rt*a-feira
outra sírle de art'frro«=> «d-
bre o m-sarno tema, eiv*
critoe pelo e*fJ?1tor Díücí-f
dio JnrWrvSir.

Bcri» PoSevoí, ® «uit^tr
«Somcta Horaems So-

viéticoe», o«tev« em Mo»-
*du co«r oc e»crítore*B «
J o r n & l i s t a s bra»5-
fciros que Integraram a
éeleg^ação cultural convi-
dada par,**i as f-est&a dc Io
de maio. Foi um ©ncorar
tro extremamente cor-
dial, e para isso concor*
reu principalmente o pró-
prio Polevoi, q-ae faJow

«wa Hi-bgrm ato iate &
ter sido publicado em fo-
lhetim pela IMPRENSA
POPULAR o seu romair
ee «Honiem de Verdade»,,
e Be referiu cora carinho
»o t»eu amigo Jorge Ama-
do. Polevoi fax queatão
d3 manter a sua qualida-
de d© jornalista-, « na-
queles dias estava preo*
cupadó com uma repor-
tagem qw* há, pouco aaitt

'-• Y4|i. '• '" Y- ^ ''7'f#i
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pubBcada M, «Voa Op»-
pária*, sobre • Canal L*-
ida do Volga-Don.

Boria Polevoi escpeveis
ttiaquela ccaisião um praa-
fácio para a edição bra-
Biieira em livro de «Ho-
aieme de Verdade», que
deverá aparecer proxi-
mamente. E escreveu
também, a pedido de João
Pa!ma Neto, uma saúda-
çao ao povo brasileiro e
em particular 4 Bahia.
E' essa saudação ainda
'inédita, que publicam©» a
seguir:

«O Estado Ú&. Bahia».,
srituaio no longínquo
Brasil, está. do outro la-
do do globo terrestre^
Mas nós, os homens »m>
viéticos, amamos e oc
ahecemos bem om traba-
lhadores desse Estad-v
Jorge Amado, o magníS,
eo escritor brasileiro, vo*,
so conterrâneo, fez-n^
eonhecer em .seus ótirr j
romances <São Jorge dois
Ilhéus» e *Sea.ra Verme-
lha» a vida dura, o tra-
balho.e a nobre luta dos
camponeses brasileiros,
dos operários brasileiros.

Esses romances, como
ifunbém © ardoroso livro

•íCar&lei??*o da Esp^r^a^ft»^
tôm ein. Moscou 9 em te*
dos -38 no,ssos países
grande sucesso. São lidos
por estudantes e anciãos.
Eles abriram a ..ilma ds
povo brasileiro para cm»
milhões de homens eo-
viéticos, fiaeram-nos co-
ahecer a íaua luta, as suais
esperanças, os seus s«r
nhos. Esses livros ftze-
rarrnos ?mar" o povo
trabalhador, talentoso,
vriv(< e alegre do Brasil.

Fico satisfeito em po-
éer mandar da capital da

tUnia© SíPviéüca — Mea.
eou — a mais c*.lorosa »>
a mais sincera saudaçâí
ao povo brasieliro e, ps*
ticularmente, aos traba-
lhadores 4© Estada tüf
Bahia.

Fortemísnts aperto-Ih^ai
as mãos, longínqua
sunigos!

Estou isontente em tm
t^er que vocês estão jm>
tos conosco nas fileira
doe nobres lutadores p*
k pas 'ao oiundo w
teiro».

mmm^mm$m11 ¦ ^>¦ 
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For que apontas para mim © teu fuzil. &oldj&-=
[uo!

Animada no teu peito cresce a cólera
Turva os olhos a revolta de ver esicadeadi*
Flores, povo, rios, ouro, ventos -— esta p>át,'8
Do tear tecendo a teia da esperança
Na fartura do pão multiplicado
No futuro acarinliado nestas lutass, sso pa.í9»

[sado?
Be omê© as lenda» aavsgam m- sangue s

heróis.

For qu© apontas paira mim o teu fuzil, Bol^a*

CORREIO DO
EXTERIOR

N06 jardinfl ao Faia<á«<St
imersa lhes, «sm Paris, está »-
toandenada uas* estatu.a
Ao grande eecuator Berni*
ni. aiit<sr ds íüolunata da
Catedral &e S. Pedro de Ro-
jna. Ht «m movimento
g)ara :ijue a v?.ltosa estatua
eeia, pelo m«?»oa. íae»>liii*ii*s

Éepoi* de excomungado pe-
jr Rjanto 0'fício, recebeu •
P)«mlo Sfcrega, bs) vffikí? -it
•SOI pJ-AèO Í9 tr>4

Que tenho eu? O que tu tenss
O punho rijo de tanto pelejar
Silêncio amargo de tantos íj.no« de úmsim*.
Mas deixa a cisma e olha o mar:
Aqui a quiiha do arado corra o tempo
Kompe o mundo de trevas das terras s-twulS***

m msb % VíS«

A laranja © o trigo qua mastiga»
O suor e as lagrimas os regaram..
Km cadn ramo os sonhos se elevanwü
E eis o pomar — esta floresta, est® im€
De frutos» liberdade, flores, fiam..

ue eu" que
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180 ALUNOS NO CURSO DE LITERATURA BRASIL
Yoda/i as quinta-feiraa, à

SBoite, homens « mulhere»
tfiaaB m3'ii8 divorsaa proflsasfrá-a,

das mais yariada.s raças,
Idadea « convicções politi-
8»a, ftloaofiic&a * '^*tógioiSí¦^,

So dsdo Nosso /N** |
.aUaTWrBi3.Tr.* ?tCt J«XK.**».-X-»-*ÍBMM..*imCT£aII*UI«SW«S'»PEI**j

ALÜIZIO MEDEIROS
t -Wi*.aX.tlT.i «àEi^C; a^rr*ii-a'-'^^
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m reúnem auin 12.» *mntt3.i
da capital paulista paia ou
vir as aulas do CYi-so d» Li
ieratura Brasileira da A.l
D.E., uma novidade no Br»
sul « que tem a* mérito «âs
ser ministrado por profes
dores idôneos e aberto a, t»
dos aqueles que êí« intere®
«sam pela eullura aacionaá
•Ü sa.âo de aula é a jeaJe âü
«lube IAPTEC, cedido à «6
ção paulista da ABDE'.

O numera de a^uncai aaatr*
eulados no Ourso é de 180.
Entre esses e*d3t«m SS -sa.*-
tia dances, 2-3 funcionário!: pta
blicos, 21 professores, S Jo»
aa listas, 8 bancários, -3 £idv**>
gados, 1 promotor publica,
S comerciários, uma ecuca«
4ora sanitária, 1 medico, 1
Jiviador, 1 arquiteto, 3 ôsce*
tpres, 3 auxiliares de ascrâ-
lorao, J vendedor, 1 escrita**
raro, 1 enfermeiro, 7 m
•«prendas domesticas», 3 oois?
tadores, 1 desenhista, 1 pia»
tor, l edi cad :>r social, 1 co?»
retor, 1 «?ln**sta o 1 at«MHi
mista.
© PROGRAMA

O progranm Sa •Ü*S8'!W,
Hbranga 12 aulas E-ôb?^ a It
leratura brasileira, assiia
•distribuído: -«A IiteratuWi
Brasileirc, « seu caráter pa>
pular « nacional», «.Gregorlu
ue Matos •$ sua esposa», «.4
Literatura Mineira aa. «pta*»
ca da independencia>, «Cas*
tro Alves e íaia epoca>, «Ma*
ehado de Assis». Buclides dm
Cunha» «Lima Barretoit*
«Evoluç&c da poet3l& bra**
leira», Evoluç&o da -,>ro«j
brasileira», «EvcáuçAo da
eritica braa*leira*», -íPínt-Ki
Populares d?; Iiter iturs
«Brasileira» s «Função r-ociri
•oo escritís* « da Litei.ituí*
Brasileira», Os profesaoree«l
éás matérias iniciais íonua
Cândido de 01i"ei ra, •* teerk
t->r jvbguar Basto*. Mig~i<*í
Costa Filho « 0 é**o*«H -feft**#

à * 
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No Gta»d» Trato êa lôptitki* SôiSÉHa da Assara!*, Ctsia da co»
a»Ttesm. % á» &ftfofcaturkm>

A escola do baUet rus»%
fyue goza de fama mundial* i
&e caracteriza pêlo fato de
funtar a uma técnica bri-
Ihante da dança cênica ura
profundo conteúdo humano.

Á arte coreográfica sovié-
,lica, que se desenvolve no>
lespírito do realismo sócia-
[lista, conserva preciosamen* 1
m « enriquece este traça
«xotavel da dança clássica
•russa. No pais dos Sovieüs,
p artista é um ator-cidadão, |«chamado a trazer para mi»
Ifaões de espectadores as
grandes e emocionantes
[idéias; é não somente uma
jgazão de divertimento, mas
kim meio de educação do•espectador.

Em regra geral, o ballet
»a URSS comporia três
atoa. Constitui um espeta*
jculo completo. Essa tradi»
/Ção vem da época de Tchai-
«eovski. Os. argumentos são
tirados das melhores obras
tios clássicos russos e e&°
txangeiros; poemas de Pu-
«hkin («A Fonte de Bakht-
.chissarai», «O Prisioneiro
do Cáucaso», «O Cavaleiro
de Bronze», «A Senho*
yita camponesa*-;
obras de Gogol (Taraas
Bulba> a «A Noite de Na-
tal» dramas de Shakespeare
{{«Romeu e Julieta») e de
fILope de Vega cLaurencia»);
comédias de Goldoni (<0
2tfoivo Imaginário, «A Dona
do Albergue*); etc.

Os contos populares e es.
lendas, como os temas de
íantasia dos clássicos rua-
«ws e estrangeiros são igual-
mente uma fonte de inspí*
ração. Citemos por exera-
-pio os contos russos «O
Véu Mágico>, «A Filha do
Ü^rar» e «Os Sete Cavalei»
^os>; a lenda têatt&tê, ú&.
herói Ail Batyt.

de Ballet tira
seus assuntos da

foistória da luta revolucío»
nária libertadora dos po-
vos. Assim o ballet «As
Chamas de Paris» evoca a
Revolução francesa; e «A
Papoula Vermelha» a luta
êo povo chinês por sua ln«
dependência nacional.

Entretanto, o ballet so»
Mético não se limita a re°
iíetir osi acontecimentos do
passado. Em «A Praia da
Felicidade» vemos as criar*-
ças no campo de pioneiros
Artek, situado à margem do
Mar Negro, num dos sitios
mais pitorescos da Criméia.
A heroina do ballet «Svetia»
na» é a filha de um guarda
-florestal que vive na lon-
gingua talga siberiana
«Tânia», por sua vez, evoca
a jovem guerrilheira sovié-
tica que se destacou na
grande guerra nacional
contra os invasores nazistas.

Na URSS existem tam-
bóm numerosos teatros es-
peciais para crianças e jo»
vens, que apresentam bal»
leis inspirados na vida in*
fantil e escolar. Em geral
ali o fantástico se mistura
â realidade comtemporanea.
Assim, através do mundo
dos passarinhos e dos ou»
tros bichos que aparecem
nas maravilhosas aventuras
das crianças, o ballet <A
Pequena Cegonha» mostra
a amizade das crianças da
URSS e de outros países. O
alegre ballet «Àibolit» evo-
ca um generoso médico que
trata de todos os habitantes
da floresta.

Os teatros de ballet soviè»
ticos preparam atualmente
novos espetáculos. Nikolai
Volkov, autor de quinze Ií«
ftaetos. eserevsa «Spartacos^

i^pSlfll| "Ef8 ^K^Ê ««%)
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«egundo o romance d<» ei*vagnoU sobre o levante £escravos na Roma antlwA música foi escrita ijôcompositor Aram K^uchaturian. O compositor so-viético R Gliere "escreve 
amúsica do ballet «Taras»

Bulba», segundo o romancede Gogol, e o jovem compositor do Azerbaidjão, k

entre eles a&o admiti-
dos em seguida nos corpos
de ballet.

Os antigos teatros de Ve-
tKisburgo e Moscou nSo exi»
giam um alto dominio em
mímica e dansa senão das
«estréias» e principais bal-
iarinos. Ao contrário, os
ballets realistas do teatro so-

Karaiev, fez música ak *•&•«> exigem que cada exe
ballet «As Sete Beldades»,
baseado num poema dó
grande clássico de seu pais,
Nizami.

eutante, Independentemente
da importância do seu pa«
pel, crie um personagem
verdadeiro e altamente ar*
tistico. As dansas de mas»

afio somente As disciplinas
que tratam da arte (histd-ria do teatro, da dansa, dasartes plásticas, aulas de
pino e de teoria da músi.
ca) mas também às disci-
punas gerais: Língua e li»
íeratura russas, matemátí-
ca, física, química, línguas
estrangeiras, etc.

Sob o poder soviético no-vas matérias especiais apa-
receram nos programas das
escolas coreográficas: dan-
sas nacionais, duos, arte cê-
nica, estudos de rítmica. O

Por M. DOLGOPOLOV
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Cana do IV alo do «Lago ám Ckmú", àe TdaãaymhL Este btlbt d» qae costumamos ve* apenas uma parte era nossas
tsm grandioso eptatfMi * jnh» *fe &t*má**imi m*pwmBÍM&> do tosada T«fo» á» 'Mio®®mamm ím ddb

No certame soviético de operários e empregados amadores de arte, em
Moscou. Atuação do conjunto de bailes © canções dos trabalhadores

de ônibus e lonám de TbilissL capital da Geórgia Soviética

Existem na União Sovié-
Üca 27 teatro» de ópera e
ballet, dezenas de conjun*
tos profissionais de dansa,
tais como o Conjunto de

'Dansa Popular da URSS
(diretor artístico I. Mos-
seiev); o Conunto feminino
de dança popular «Berios-
ka» (diretora artística N»'Nadiejdina); o Conjunto
popular de dansa georgiana
(diretores artísticos I. Su«

Tdüchvili e M. Ramicbvili.»;
;os conjuntos de dança da

| Moldavia, Armênia, Uzbe«
quistão, Tadjikistão, Leto-

| nia, Lituânia e outras Re»
públicas Soviéticas. Con-
tam-se igualmente milhares
de grupos corcográficos de

' amadores que se exibem
regularmente nos clubes
operários e nos palácios de
cultura.

| Devido ao seu caráter
bmulti-nacional e de mas*
jfcas, a arte coreográiica so-
viética exige a formação de .

_ numerosos artistas de bal-
ílet. A Rússia se orgulha a
justo titulo de suas escolas
[coreográficas, que sao a»
imais antigas do mundo. A
£de Leningrado foi fundada
!em 1738; e á de Moscou ce»
lebrou no ano passado o seu

[175.» aniversário, ací mesmo
íterrwx) que o Grande Tea-
Stro/Mas, antes da Reyolu»
Ição a arte coreográfica era
[na Rússia o patrimônio dos
meios privilegiados. M
,duas famosas escolas não
formavam senão 200 alunos
¦por turma. Hoje a URSS
Iconta treze escolas corea-
gráficas e oyiúmerc de alu-

?nos se elevou a 13 mil. Exis»
tem, além disso, centenas
de estúdios e de grupos de

^amadores onde as crianças
}« oé adolescentes recebera
sana formação eoreográíiea.

Itíko .«tejto SIW.M

m requerem também de
oada executante uma com-
pleta mestria, por motivo
mesmo de sua execução e
do lugar que ocupam no
ballet soviético.

As escolas de ballet de
antes da Revolução se limi-
tavam a ensinar aos fut.u»
ros artistas os princípios do
«metier», n e g 1 i genciando
sua educação geral e artís-
tica. Ao contrárib, os alunos
das escolas coreográficas
jsovíéticas adquirem, além
ca ria especialidade da
dansaríno ou bailarina,
uma instrução secundária
completa, e poderão, termi-
nando a escola, entrar para
a Universidade ou qualquer
instituto; O programa de
estudos das escolas de bal*
let reserva um grande lugar

estudo do tesouro multt*
nacional das dansas popu-
lares, fonte inesgotável da
arte cênica, adquiriu uma
particular importância.

? Pela primeira vez a arte
coreográfica foi dotada pela
pedagogia soviética de pio-
gramas próprios para toda*
as suas disciplinas espe»
ciais, dos manuais e do ma-
feriai didático indispensá-
veis. O livro de A. Vaga*
nova, eminente pedagoga
soviética, seb o titulo «O»
princípios da dansa clâssi»
ca>, teve três edições na
URSS e foi publicado em di«
versos países estrangeiros.
Os autores soviéticos V. Mo-
ritz, N. Tarassov A. Tciie-
kriguin publicaram uma
«Metodologia da preparação
para a dansa clássica», que

ffoa de grande popularida-de. O ensino das dançasnacionais é ministrado
eipalmente pelo livro de A.Chiriaiev,, A. Lopukhov e ABotcharov, «Os. principio*da dança característica». Asvelhas danças de baile sãoestudadas de acordo com olivro de N. Ivanovski. Den»
tro em pouco aparecerão
obras sobre o duo na dan»ca, à dança clássica mas»culína, a pedagogia da mu-aica e do ballet, etc.

O cinema é, de grandevalor para o ensino dos alu-ksos das escolas coreográ»
íicas. Citemos notadamen»
te o importante filme «OMétodo da dança clássica»,
realizado por J. Merimov,
A. Vaganova, N. Tarassov,
com a participação dosmaiores artistas do baliètsoviético.

Na URSS a formação dasbailarinas e dansarinos cc-sneça na idade de oito anos.Ko cur30 dos dois últimos
anos de estudo, os futuros
artistas se aperfeiçoam, soba direção do mestre, nos so-los de dança que costumam¦executar mais freqüente»
mente em cena. Terminan-
do a escola de ballet, o jo-vem artista conhece perfei-tamente as principais par»tes dos ballets soviéticos eclássicos.

Além da prática da dan-
Ca que alquirem no teatro,
os alunos se exibem regu-íarmente nos grandes con-certos e nos espetáculos
chamados de «prestação decontas do trabalho». Certosballets, montados pelos pro.prios alunos, fazem hoje
;parte integrante dos reper-tortos dos teatros soviético^
Assim, a filial g| Grande
Teatro de Moscou leva à
©ena os ballets «A Pequena
Cegonha», <Vã Precaução»
£ <0 Quebra-Nozes», e era
Leningrado <A Noite de Na-
tal» e <A Pequena Pada».
Além dos artistas, formam-

se também na URSS mes-
três de dança e mestres'de
ballet. Esses adquirem ins-
trução cênica superior no
Instituto de Estado de Arte
Cênica em Moscou e no Con-
servatório de Leningrado.

Um beio futuro é asse«
gurado aos alunos das es-
colas coreográficas soviéti-
cas. No fim de seus estu-
dos, entram para o teatro»
onde lhes são confiados pa«

até o mais perfeito dominió ¦«¦volvlmento eontmuo da CSf.friZ í? 
MpeUcu-

de todos os recurso». arte coreográfica, não é de \iético

í J^MmimmSmímmm
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Gallsia Ulanova, considerada a maior bailarina do mundo, numa |"Romeu e Julíeia", de Prokoííev.Em ITlanova» diz o coreógrafo do Te
iro Bolskoi Zakarov, "encontramos uma mescla orgânica do iécnkss m~
berba e absoluta expressividade. As personagens qu© ela cria mo inas-
quecíveis, não somente por causa de sua extraordinária plasitcSdodo, c^*
suo iambem ® principalmeaie pcmqm são proinsawkmeiale h&mamm.m

'«Wr^ww,,»»
.i.^„,iu...^.n.t^u^,-.-,. ¦1„.. r-ir-ti-nnrmiN ¦»¦! uliiil.iíiii. -rrir» M»r,n mm- ruiu i ^_**-

NO LIMIAR DE UMA NOVA ERÀ\'DO 
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Prof. BOSTISLAV ZAKHAROV-
(Coreógrafo do Teatro Bolshoi)

•3a»<VH*l|HWfa ÍI^JTCTIVW»* WtoWHM «WrtB^t ******

Visitei recentemerite BiHi-
past, o«de fui ajudar a mo»*
tagem de «A Fonte de Balch-
chissarai*. Duraxite minha
permanência ali, travei co-
nhecimento com o ballet
hízngaro, familiarizando-me
com suas tendências e eo-
sihecentío os seus artistas.
Fiquei grandemente imprea-
iEfionado com a jovem baila«
rina Nora Kovacs e seu
companheiro Istvan Rab,
qu« vi no novo ballet «O

Lenço>, produzido pelo jo-vem coreógrafo húngaro Ha-
rangoz.

O que eu vi d« sua arta
me levou à conclusão de que
Nova Kovaks e latvan Rab
são dos mais talentosos en-
tre os dançarinos europeus,
e constituem um testemunho
de que o ballet1-está nd li-
miar de um novo ressurgi-
mento,

Galina Ulanova, que visi.-»
tou a ítalia o ano passado,
admirou o conjunto francos

de baUet qw ve« M, * «s»>
giou também Jaoqtaeltn» Ms*»
reau, uma jovem baílann»
parisiense com excsíento âa*
mimo da técnica eJáesic*,^
Os conhecedores <fe cor«^*
grafia são entwrisuítaMJ õ&
Margot Fonteyn, a bstilariH*-
inglesa. Willy Wwtww, «t
maestro italiano,, me jtóasg
dos jovens talentosos dangír-i
jrinos italianos qu« t^»ux«K
ram nova poesia « m^pir»-
ção ao ballet itatt*n.* 'áíü#
Berlim, Praga e outras! wv»
pitais européias, *s jMroprkt
vi como muitos jovens beras
dotados estão rinéa ]*«swa pmais antiga das artsa, » qui»
lugar importante ela tumqflt
na arte contempon'aííe«,.

Como, então, aceitas- a?
afirmações de qu* * fe#&11«5
está cem declínio*» T Itocfúi
razão os críticos qu« fetí»ev«w
ram que casa arte «m exatfiw
ariu>, que <nao tem iteés. <SM
novo a oferecer>, » qu« s«
transformou num .. <stSp« ôtí
ginástica» e de «beleza piá»»
ticá* muito diatanfcç. do íszsiü*;
arte que exprime idíia» a
sentimentos humanes f

íCai opinião deve me i?®.-
Jeitada, quando meROô por*i
que a arte da dasuja totó
raízes na vias. tio pov«. Oí
bailei, como qualqtsflr ««tra
forma de arte, s® altswat*
de idéiaa que promawasn <K
progresso humano. Isto fl
que concluo do c-tsah«eim«ttW

ido ballet soviético «Matempo*
^ràneo « das minhika propriew
«xp«fiíendas como teítòssü&a-"
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Estudantes pela Pas, organizado pda

j^MJ ô pel» UIE, foi a maior festa de confra*-
ternii-açã*) Jamais realizada. De 5 a 19 de
fcgost® Berlim vibrou d-o entusiasmo e de aí©-
|pria, eJevawsidoHMs, sobre as roimas dolorosas
Üa última guerra, & vos poderosa d© 26 mil
Í!|oyç.íiUB de 104 paise® além de 2 milhões de jo»
V&ms aiieniâesy cantando © dansando nas ruas.

Mais de um* eeutena de brasileiros con-
fat^m romper on obstáculos que se interpu-
fter&m bo ummmho para Berlim e lá chega-
jg^m, Jovens trabalhadores, camponeses, ¦?**•¦
jÊiiriantes** artistas populares, pintores, mu-
íâcos, elementos, enfiin, de todas as camadas
•sociais de nosso povo» & maior delegação qui
|â saiu dp noss-a paínf. para «ai*©, representação
^o exterior

Ao encerrar-se 9 Festfval, todos Jura-
ftjün-. c<>n? o coração cheio de confiança no
futuro: «Tendo participado do Festival, f;on-
cientes do periajo que ameaça a Humanidade,
Concientes âe nossa responsabilidade m\ luta
ígomum d'">s povos pela paz, em nome de de»
arenas ne milhões de jovens amantes da paz,'fio todos «a paisea, fazemos este juramento
Solene:
r-min»mmm*^m*jm*ia*mi. mam^mmmMÉmmammmmmmmÊA

Dedicar t*4a* tt*«ü«ssa fftíff**-» & .krtn para rritav uma

Desmascarai e fa&er Incmwmr m i-ã&ma tka to.a£ií*?«w
¦s&a ?*')« * Ãa SwwtAflrWia&a,

Lutar contra i c«n'i.'idt» jurmaMCiitiiita, pck »**fl»orií»
ès* eetidiçõe» d*» vida da juventude.

Referçai s wnisade e a eolaboraçfta peeffiet èt* $k>t».<
* éa juventride 4* todoa os paises.

ifl*h.*,a$r.wM,«4M*. €*ait»&lidar a amplias.' a anidttde *a Sisí»
feln paz, ,a qual foi manifestada esplendidamente im s&sm

.ktv/ytst a «st* há& »tln ®*í*3«s milhSea d* Jerena,
toramoe contribuir ©«-.ra 'todas a» nossas *ôrç»g sa

*A«pa.ifia pela conclusão d? èim Pacto de Pas entre aa
Owc« Grandes Potfnciaa.. pacto qiiâ assegurará an banes da
ewrrisíÍTHda pacífica éot povoa.

F*-**»-*-* V/ra »*Jww! furamos swr^.riR^ees-í fiéis ái «rasuMi

H6fl -WaAMOSI ÍÜRAMOS. Xi7gÁJ£OSt»
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Ab fotoprr.fiao vnoHtram: 1) — 7^ delegação brasileira tí<í*f^la r» fia da íustí^t*varão ú:- Festival; :l) — 0 c:>njv:Tite d* wôsica |
populnr de nossa dcleííaç.ío, duran.e urn programa ao ar livre: 3) — Uxn aspecto da entusiástica o calir^* juventude da Ale- |
manha e *i) — 0 S-scretárie Geral Mikhaüov, \ Prenie da delegação do KoisomoL. reprw«entante da gloriosa juventude s^iétien I
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PALAVRAS CRUZADAS

m'ALVES' DIAS
Exatamente há 129 anos, üo dia 10 de agosto d®

1823, na£.eia em Caxias, cidadfs do Maranhão, .Ântonk
Gonçalves Dia«.

Â suu importância em nossas letras está no fat©
ds ser uma daa figuras mais representativas da cor
rente chamada «indianistaiK Esta corrente procurava,
criticando c-e moldes clássicos portugueses, dar cores
próprias à nossa literatura, Era um grito de combate
para usiir-r«og « fazer-aos voltar «, nós mesmos nas
acu*as.

O e«impo áe ação de Gonçalves Dias foi vastot
poesia, teatro, história, etnografia. Fez pesquizss sô--
bre a situação da instrução primária, secundaria e pro-
fissioual nas províncias do norte, estudou ot, método*
•educacionais dos paísea europeus, procurando adap-
iá-los em nossa terra» *

Sobre êle escreveu Sihrôo Romero: «E* o autor
do que há de mala nacional e d© que há dte mais p«?r

. -M- ««n .-. «*»« «».-.*.«-ü»!«>*aB.«»a-*»».---«'~-''i r»«!»iB»*M«*«i»ti*aia«B»ia«Hiuvr**»í»-«Bí-j^^ ««í»«-j«hh«mi™kiw «««Hrí-oKBiaf.-MjitaBa
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tuguêã an nossa literatura, é ura dew mais KttMoK
«xeinplares do povo, do genuino povo brasileiro.

O grande poeta morreu em 1864. :ao .uaufrágio é&
aavio «rVille de Boulog-ne».
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orresponaenciaA n /:>

8/^Xo 90 LX."T0E WfU»©fl WWMÜSSA

VEBnntCAJBIAlndH destft '«u«a. M Pa
ras Cruzadíis rto fa ati*

rfa èo leitor Wileon P®-
^eirA: AtençÃo, <â^c!írai<«»i^
§^asi Va\e «* «o«wJt>ís«i

fí?03ta50ífTAâS
g' w Truta.
g! — Partido. «4t|pé'g — Cr*5í*«km.
|fi — Aim*
^ -~ JD-cs-**,

Í«— 

Lodae
¦ata SftA

jjgj --— í*érVS.5<^

1 «»»• F?as4irida üna,
musicaL Ack>r&.

— Filtrado*,
8 — Nome dt sauihes,

— Pedra de moinho. Offi*
fo dç dor.

|$ — Mau eheira. .S^tar-tt^-c
famoso.

gÇ — Membss Am arw», -Saá»'
mio.

Ac*rt&ra2a ? ÂgOM <w«mn.
$*am .para a Pacífico — Pá-
gin a da Ju ventude •*— Rua
Custa vo Lac«rda, IS, .ssobra
¦4o, para ganharesí oa -M^

O Pacifico continua rece-
feerido uma grande quanti-
dade de cartas. Assinalamos
as dos seguintes leitores:
Hcrtêncio Baptista; Céli©
Manos, Vânia Marilda Ko-
drigues dos Santoa, Artur
Arames, Octávic Amorim,
Jioberto Nicolsky, Zenildo
Amorim, F.osa Silva, Míriam
Rodrigues da Silva, Carloe
NAssara, Maria Eüza Cor-
reia e Wilson Pereira, a
^uera «agrade-cetirioa paiti-

cularrnente guia. tAdente
®o!.abora<;aa

Continuem ® ¦ « vwitsiê»-
aos, amigo» J

IÇC

.".

«ua

.certacíores
i3í-

O Pacifico premiou c-.i
^oreü Maria FAím Correia, d»
D. F,, e íio^a Silva, no D.
f?\, hi)o£ prêmios seguiíi®
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(Conclusão da página 2)

toa de luz, velas que dea-
lizam., esplendor de tecni-
color. Oa homens que vi-
vem na multidão de barca*
miseráveis, as mulheres su--
jeitas a trabalho?; de uma
técnica .atrasada, os dorsos
curvados dos operários dar
jutlfício sáo pa«.-a êle •
quadro exótico de um ro-
mancinho cor-de-rossi qua

se desenrola no «bunga-
low». Nâo é que veja a Ia-
flia eomo colonialista: êl«
aimpiesmente nfe© a v*j
falta-lhe fantasia para Isso.

Como è que Reno ir, una
diretor qu*; soube- .íazer «A
Grande Ilusão» ® v «Mar-
íelhesa» ficou miuzido a
?;sta pobreza, a essa aridea

e
posta é simples: desligí
dos grandes tema-3 huma«
aoa, das questõ-es vivas àt$
«eu terrpo, 6ie também m
»mdenou ao deserto do fo-jc
jriaüsmo e só consegui csk
brii com belas oc-twü q se^<
vácuo interior.

Coisas evidentes, aja®
quando ns dizemos «aítarg*
em rena os neo-cruzados d*s
«inema, protestando qu®
queremos limitar a arte ft-.
propaganda e negar a imo^
tal liberdade do artista «áfi
divertis-se com eoisa algu*
sna. Alé-ra és sxpruiBar <&&
arte a homem e a verdade
íbaffí-am-lhea uns efeitos -âf
kiz para falarem em p-osx
«ia. Foi © que se nu ^
Festival de Veneza 90BÍ

...--#• ^ ;A
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Desviado o 'Dinheiro
(Conclusa-.» da .Vayina E)

jjaeuí.o. es-clareceu-lhe qw
ie operação não'era possive.,
Broí cxeed r q limite de su..i
«¦.içada e nâo lhe ser licit<o
jpedir autorização dos d( ¦

ísciais direi ores. A^eseeniuj
j>on.'m. Que havia ou r»
jíórmula que no seu gabLie-
|e porií em prática.' Al
fhegadoi mai dou chamai c
0J- H* o Borghi e ei va
liste aju-íou o desconto io
£anco d< sua proprieiíao-2,
tssdb condição de red có^oii»
itfcc. da. Carteira de Redosrov
3*-. O sr. Dórea deveria, i •>-
tiini, ententler-se coin o o.B.
jíu^o Barghi.

Mu$ isso não deu certo»
lendo o- sr. Hugo Boíglii «ie-
fclarado que o redesconto
ajue combinara com o .¦ .

m si. ajuste de- negócios d<u

m-i ji--r.B--,ão tir<hi eom o »&*
aiuní» do Sf. Dorea.

Prosseguiu do, alude o
sr. Gu; lavo Rodrigues Dó-
n.*a a certas operações de
permuta, que diz realizadas
junto ao Banco do Brasil
p ir lideres do P. S. D. iun-

ceie já mencioi adas. E citeis
£<\êos de seu ri.conhecim.eu-

• s

i * d« Ari oi — IRGA — e era
* *-1* --•¦' »-•

ias as empresas e fira-, as
Venera] Motors, Varam Mo-
r.ors e Fernando de Alencar
Pinto.

For ultime, o tienuncian-
fe?, que no inquérito ^e
apresenta como o ladrão
roubado, afirmou que, can»
sado ue agir em vão junüí
às mais destacadas figuras
do P. S, D. resolveu dar a
derradeira cartada, que
também não produziu resul-
tado, dirigindo-*? ao sr.

¦ > ,. • or-ama,
fu> eom,*ç de janeira.
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Porque « jornal do Sr. Roberto Marinho é contra a divulgação do inquérito
miihões de cruzeiros só eom propaganda não especificada

IV '.a 5 3 d.6 í.í<

j

ÈT infindável » relação d*8
aeguciataa. constantes do Ro
iatório sla Comis:-ão de ln-
quérito. cm 000 páginas da-
tilografadag. Acrescente - so
ainda (]ue a Comissão afirma
não ter tido oportunidade da
verificar todus os casos, de«
vendo existir, ainda, gra' le
número le roubalheiras não
apuradas. As mais sérias uas-
relacionadas pela Comissão»
além daa que divulgamofl
?.-.: ma são as que envolvem o
filho do ar. Eurico Dutra,
capitão João Dutra, eorn ti

rifTCffiUS
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ura enriquecer seis especuladores, o Brasil foi prejudicado no r«sgaí«
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Ifma g-rave denúncia.,
Constante do inquérito uo
IBanco dc Brasil, refere-se ao
resgate antecipado de ti-
•iulos de nossa divida exter-
na.'Aliás, o assunto foi por
pós "eniilauo, az. época, tim
JÍ946 e 1J17 promoveu-se cri»
ajninosamente a êsse resga*
ie. Hoje, a Comissão d«
Inquérito conclui, sobre êle;
gA operação não era acon**

¦&<• lu vel nem <;e apresenta-
sra como obrigação exig vel
» urgente. Efetuou-se em
dólares o pagamento de ti-
luloa resgatãveis em libras,
Segundo prescrevia o arti*
go 13, do decreto-lei ü.üiü,
úe 23-11-43, pelo qual fo-
iam consolidados, em ex-
«elentej condições, os em»»
jprcsiiHiOS brasileiros no ex-
[terior. A libre, estava des-
«valorizada, oferecendo, eia
^face fio dólar, um deságio
5da ordem de 30 %. Pagando
jem dólar, o Brasil perdia'#f-se 

deságio e desfalcava.
&*- suas divisas na morda
americana. Nada disso foé
levado em centa. O Mini»
ferio da Fazenda efetuou «
Resgate e isso apenaa para
Bontemplar sgís especulado-
gt-,s que í* apresentaram

ue nossa diVida externa
oem protegidos, os qua,s
aão passavam de interme-
diários na compra de títu-
los. Foi essa, sem dúvida,
uma operação vergonhosa,
Imoral, sem qualquer defe-
sa. O diretor da Carteira dt
Câmbio, embora lenha erra-
do durante toda a sua ges-
tão — é ainda a Comissão
de Inquérito quem fala —
mantem-se, nesse caso, &
altura dos interesses nacio-
r""": advertiu c Minisiro da
Fazenda, por ofício, de que
a operação seria ruim-a,
aconselhando a que, era
caso da realização da com-

%

pra, se fizesse esta direta-
mente pelo Tesouro, me-
diame ordem a seus agen-

tes e pagadores, ganhando,
pois, a União, desse modo»
o deságio de 30 % que sa*
pretendia dar ao,s interme-
diários.»

O Ministro da Fazenda,
sr. Correia e Castro, nã©
quis atender, porém, a qual-
quer conselho. E a:i divisas
do Brasil foram enriquecer
seis especuladores protegi-
des, como amplamente de-
monstra o Relatório da Co-
missão, onde a apuração é
minuciosamente analizada.

1 ]m t S EM p m fl
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nacionalização da Brazilian
Warrant Agency And Finan-
et Company Ltda; 3 ir. Hugo
Borghi, eoiri vários emprésti»
ímã de natureza duvidosa
através dc- suas organizacoef
bancárias c industriais, pro-
movendo verdadeiro romb'.»
no Ba-', co do Brasil; n sr.
Ovíriio de Abreu, e7.-pr<*?iden"
te do Bauco do Brasil, en^i^-
vido em numerosos casos, en-
ti*e of quais ofi da Cis. c!e
Acos Especiais itabira, d»,
Cia. Federal de Fundição, da
Fábrice. Nacional de Motores,
da Cia. Mineira de- Gaz Com-
bustível, adulteração dc di*
nheiro da tesouraria do Ban-
eo úc Brasil e muitos outroa
casos; «•¦ vários outros firru-
rões de prc>a da» classtia do-
minanteá, princinalmente lea»
do reu do P.S.Ü..

A relação (hs marmeladas
wão exchii, nem poderia ex-
cluir, oa órgãos da imprensa
«aadia>, no Brasil, notada-
mente do Rio e São Paulo.
Por isso é que jornais eximo
«O Globo>, por exemplo,
mostram-se alarmados' com &
ameaça de publicação co Re-
Iatório da Comissão de la-
quérito. Lá, por exemplo,
consta, uma dívida de um nd-
lhão de cruzeiros, contra* Ia
há vários anos pdo sr. Ro-
berto Marinho, que stó hoje
não foi paga, A Comissão
conclui que j*,v ope/Kõea aa-
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WegfKiaias através da CEXIM — Para amtorizar a Imporiação d@ 30
mil toneladas de iiigo, a quadrülm queria levar nada menos de

.000 cruz "ros de comissão —
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Ou'ra grave denúncia sô-
bre as escandalosas nego-
cialas do Banco do Brasil,
envolve o pióprio ex-presi-
dente lilurico DutxA. Preteüs*
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dia-se, no caso, nada me-
nos de 4.S00 000 cruzeiros
pela autorização da impor-
tação de farinha de trigo
uruguaio. Eis como se deu
o fato. contado pelo sr.
Nilton Geudes Pereira, qu®
se apresentou voluntária-
mente à Comissão de Inqué-
¦íilo:

A empreza GEA Export;t-
dora-Importadora Bra :ir'iia
Ltda. obteve do presidente
da República autorizarão
para importar 30.000 tone-
ladas de farinha de trigo do
Uruguai Como necessitas-
%e de uma prova cia C17!^'!
paia concluir o cen tra'o de
compra com o exportador
uruguaio, solicitou o d"*cla-
rante iniervenção do Minis-
tro Bias Fortes, seu conhe-
cido. Este lhe disse, então,
que os moinhos estavam
pagando a comissão de vin-
te cruzeiros por saca, man»
dando que o declarante oro-
curasse o sr. José Perera
Teixeira, no Banco Comer-
ciai Industrial do Brasil
S/A, à rua da Assembléia,
51-A, e eom êle se eni" n 'es-

Itátafe^ga»^ Í.\ÜliÁ!í.<dt.:TÍáilk

assim fez c e a. Teixiera
EJLVXU GAdPAU !)i !,:..., e.v-
presidente dn, Eepúbli-:n ac teia-
oo« ciim negociata» aqui relnt;*-
das K' «la.ro qun c-ssas n«»v:-i)<*ÍJ»-
dim proiBüguom 8„!> *> fçcvérne,
Vargas, mas »c'»br*, Uio e ia-
quérito cilencia. Destaque-se»
porém, (ju« Ouir», pcssoalmén-
te cbíií yiivolvidft iüc f,scâ«il»l«

rf *•*)-¦ <r.--nrat^s4

pediu, de pronto, a comissã*
de 4.800.000 cruzeiros, dl-
zendo destinar-se à caixi-
nha do P. S. D. Kão dis-
pondo, porém, daquela
quantia, e necessitando
ob'er o documento da Car-
teira, o declarante ofere-
ceu-se para assinar uns
termo de compromisso pa-
gável dentro de 48 horas.
O negócio foi realizado mas,
passadas as 48 horas, o pa-

motivo porqu* a CEXIM e&-
i.... . .. i-
portação do trigo. Esse fa-
to, levou a empresa a c trar
eom pedido de Mandado de
Segurança

Três ou quatro dias de-
pois de requerido o manda-
cio de segurança, o sr. OU-
ver Luiz Teixeira, gerente
da Carteira, pelo telefone,
pediu a presença do sr. Ra-
fael Pântano, gerente da
GEA, a quem sugeriu abris-
se mão de 20.000 toneladas
em favor dos moinhos, fi-
cando apenas cora 10.000.
A. proposta foi recusada»
tendo, em represália, o sr.
Gaspar Dutra, despacham!©
processo da CEXIM, revoga-
do a licença concedida.

Dessa forma, o sr. Outra
mostrava sua conivência
pessoal na negociata visan-
do abiscoitar assim com
seus amigos, quase cinc©
milhões de cruzeiros. Isso,
não obstante a fama de qua
êle deixava roubar mas qu©

fc-pas, à<- cencontofi aucesst-
lamente reformados, rnos*-
trando certa dúvida quanto
h. honestidade dessas cpei-u*."
çõeF-,

OUTROS PATOS
Maa não ae trata, apena/s,

tie «0 Globo:,. Diz mais, o re-
Iatório da Comissão, que oa
ex-presidentes Guilherme d*
Silveira e Ovídio d* Abrem
{',' d''ria também « sr. Ri car-
do Jafet *"íí- o inquérito abrnn-
gesse a atual período) esban-
jaram dinheiro do Banco em
pagamento de publicidade <?»-
tranha aos interesses do ei-
tabelecimento para f:ns da
ordem pessoal e politica Afiiv
ína mie não há oe comprovan-
tea necessários, optando que
e Banco peja nesapreid^ das
quantias desfalcfidas.

Mais acdanfce, c Relr-tóri-a
aponta dois corretores de
publicidade qu* manipularam
alguns milhares de contos: o
sr. Olmio Barros Vidal e a
empresa Pre-Brasil. <S6 e
«Diário Carioca», de 15 do
Maio a setembro de 47 — dix
«s Relatório — publicou cer-
ca de 70 artigxi-a aem o me-
nor interesse para o Banem»,
inclusive caricaturas e propa-
ganda da Fábrica Bangú e da
CETEX, oue «custaram ?©
Banco 3P.3.905 cruzeiros,
consíand.i de 23 recibos do sr.
Berros Vidal t da Pró-Br»-
sil>.
MILI fôES ESEANJADOS

Houve um tempo en. quo*
em vez de am ou dois inter-
medianos. — dir. íi ComÍ3sã©
de Inquérito — adotou-se *
processo de distribuição dire-
ta, pelo próprio gabinete d«
Presidência, * RÚmero maior
de" empresas jornalísticas.
Mesmo w;sim, alguns novo*
agentes de publicidade apa*-
rc-cem noa lançamentos: Arau-
jc Publicidade Ltda.. Rio Pu-
blicidaide Ltda., Cia F,d!tora
Americana, Jorge Chalita.
Empresai! Periódicas Associa-
ção Nacional Ltda,, Agên-
cia Latina d« Notícias, P'1^!5»
cidade de Negócios Ltda«y
Editora Magno, Empresa ila
Publicidade 5 de Julho, Bia-
reau Internacional de Impren-
sa. Cia. Brasileira de Publi»
«ações. A tais entidaides fo-
ram efetuados pàgaméntwi
num total <fe 1.3^)9.774,40 er*»
Eeiros.
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racãc qu£,Dtc*, S.
puijlicidadt. exiâi».
•ranvjr.tuSi ne taw

í:iem expi:
¦atureza dr.
tepn mais pi
toi de :!8:í "^
i-uados a d!',"!':-'!'•. s>. sabem
Brasil C(>risi.r-i, Rádio Maui
Paes Barreto. A N u.-ão !
Jornal d<- i -trás, Ismar 131
Goirrio f: Cia.. Rodic Edea
¦- rie.»e Cn ipmas, Au ores tf.
Livros * Aluizio Gonzaga da
Si! m.

Entre diversos joniaia é&
biterior, de circulação limita»
cia, foram distribuidoa, p^aai
publicidade desconhecida, • .fl
693.556 cru7."irc>!3.

O volume maior, uoriérfc, T»,
gfistrou-se entre oa jornais d«
RiV e São Paulo, existindo
siinda vários favorecidos nãflí
identificados, seja qufuitc- &.
¦ede ou à natureza da i*Knpr®»'
&a e de hous seniços.

O inexplicávei iaeonit-nMl
dos recibos que ac mpanhan*
os püpéie d^ caixa, aliado i^'
falta de com provar; ios dafi
publicações ai men.:ionadaffl
afirma © Relatório — imped*
qualquer identificação 'v

eriminadora da publ .6
assim pag? diretamenti p< i®
gabinete da Presidência O-k
dio de Abreu. Tais pagamevw
tos «tingiram iO..Í34.5^5,Sf
«ruzeiros.

Procurou a Convssfr, u^
''"estipar em qttc, e^asáctk' t?â.
puh^cidades Porr.ru ou\,;.do<
«a srs. Aluisio Luna Canipoax
a Orlando Tomaso, que ser^í
Tiram na Chefia do Gabir-ctw
do ex-presidente Guühe-me!
ê,\ .Silveira. GonfessaraQi &.
participação que tiveram noffi
pagamentos, cumprindo '-r«
dem verbal do Presidenta^
Confessaram maia que as p»»'
hlicaçõea pagaa eram de >:!««!<
resse do Banco e dtt GoW*»«t
Federai

E ai está ura reeramo dad
«ísnúnciaa constantes d>i Re«|
latóric que o governo Vargaa
mandou arquivar, com wexm
que se exija, também umsr
devassa nu atual administra*
ção do Banco do Brasil, W-i^
como nos Institutos e Cai.tac
e outras repartições. Eviden^
temente, nunca houvt aro es
eândalo, em toda & histãrii
da República, corno & que or;
acaba de ser revelado n*, CiW.
•mara» Federal Tr-ita-B*, scisg
dúvida. d'i
fpme

um retrato do ríf
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Silveirinha
ir ií

M«C/rQuando' »^- ^!^.í.^íaa^S

AlSTVarga^ Chateaubriand c outro,, partieipoa d. ««

eanaTot.de aforam 
^jf^^t^^J^ti^\

«MúitM «fflvidadcs foram despertados em w»« rede^ »^d^

aso parque, pelor. criados dn "" '; '• . . 'J

«onvidadoB áespiraro-M, «inclusW* m h^n^u, ewsrerieiado -&,

baile numa reprodução da > :;a i'.o c;, ,. /•'••- ^
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ME0OCIATA8, EMPRÉSTIMOS QUE MÃO SÃO PAGOS, POLPUDAS COMISSÕES, GRANDES DEVHETKOS PARA ITOFÂ0ATOâ.PO-
IJTIOO-PARTIIÍÁEIA E OUTROS ASSALTOS AO PATRIMÔNIO DO POVO ~~ ONDE OS HOMENS DOS GOVERNOS ANTERIOR E
ATUAL COMO LAFER, CIRILO, BORGHI, DUTRA, ALZIRA VARGAS E OUTROS APARECEM AFOGADOS ATÉ O PESCOÇO NO
MESMO PÂNTANO —OS «ANJOS» E.OS «PESSOALMENTE HONESTOS» ERAM Só FANTASIA ~~ RETRATO DE UM REGIME ~~
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& pwô vmo a conhece
tempos ú®,

_s»a meia ouzís,
É_ pffailqgiftdoa viva naba=
jiawdaittumtA, 9 povo brasilei-
i* itua» afcâe ««-oorchado d©'Bíwâa íorrna. Nos preços a!»
Eíàs,, „_tís «osítribuições aos
_M(fit«to«, aoa impostos de
çmmsm, ao» salários bai»
•jèSâ» _ jpo-m «ofre & explora--

dessa minoria que vivfl
wqptyaMa d« ««a miséria,

entrôUuito, o estado de
|Mfeeidft© <âaa atuais classes
•à^iw3i_ste«# quns nem mesmo
¦_$*<»-« irapaçaa, que o siste-
<êm .capitalista legaliza para
/^s^jpàor&r3 iub iuaasa-s popula»
tas*, ae&o mate suficientes»
¦píféM» m duna de Chiang-
iJKató-Sihak, ao agonizar, os es°
.Ê&^Miota Tato surgindo á lu_
_k><-ídü. .Aa falcatruas mais
!^s^«»tiSkf><É)«« y&o sendo desco=
&®_taa, neiaa implicados mi»
teks&miii 4a liSatado, lideres d©
\m&Uús>a políticos, banquei"
ií_#, «t». Nesse sentido, as
j|te!wá»día3 feitas pelo deputa»
& Stosé Bonifácio na Cama-
js» Federal, desmascaram
w©sa$>let&mente os governosa
*i^sés> A» Dutra, como d©
.i^atfgfeSi, «sujas camarilhas se
^•mpô-w» q»iase doa mesmos
litt&m©», L a i« r, a t w a J
js*? Mai»i«tra da Fazenda- ©
^g^yve4í*oha, ex-titular da
isaasma pasta, lá estão eles
!§»¦&?» M mijeiraa de que fala
ç& inquérito. Tambem iá se.
&íi»©ôtttotón Ovídio de Abreu,
-Hugo Borghi, Jofto Dutra,
if^.iickwf de Queiroz -e vários
}i? líteMt fig^iró.» deste © do
\fcmmá& fóovomo, vinhos da
Saesm* pipa, como je acea»
Mbat* Prestes uo Manifeste
ÜH Agwrto de 1950.
0 S&GREDO VIOLADO

Feita' &. denúncia, na Ca*
tüm*^ ftmfv-f wítt verdadeiro
5»fooliço. Tratava-se, então,
&* evitar a divulgação das
$$$•_* é» iaquérito. «O dto=
éumeiito é sigilosoj- — di»
vSítkta. 'fitaui. 15 Getulio jprocü-
mva mexer os pauzinhos
pm& #s_t*r qús m peças
fossem divulgada», <o que ê
fxmt «iíKpn«avel,. pois êle pro-"
fido fluivia determinado o an4*
^paivamento dp inquérito,
j&âontose, porém, que as
j^ddaneias vieram tarde.
a%uem havia revelado o se°
tgmfà que o próprio sr. Mi«
¦$m>i' Teixeira havia deter*»
éáiUitado -íossft , guardado nos
ífcj-ftrea do Banco do Brasil-,
,&$jftieitt havia aberto es co=
fic-s do Banco, retirado uma

¦íèta auas 12 vias, providenciado
mu copias fotostásticas, folha
por folha, e fornecido ao de-
jMitado José Bonifácio.

Impossibilitado, jâ enülo,
da abafar o escândalo, Getu-
%h) teria ordenado aos seus
Itttôdiatos, que procurassem
«ilí-Titr, peio menos? es atuai»

Mo José Bonifácio às
r ss ladrocirasi nos cofre
camarilha de

dirigentes do pate, A èarefa*
porém, era daa mais ingratas-
Os mais implicados sw> ia<
quérito n&o querem ae pei,«
der sozinhos. Foü3 isso mes*
m o resolveram, íambehi,
abrir as comportas & çtonuv
ciar «9 que sabem. E @
certo ê que hoje nfto m poete
falar, apenas, 2» inquérito
do sr. Miguei Teixeira. Os
escândalos vão desde- aa tra-
paças do Banco do Brasil,
com as negociatas cl© áxvk-
sas, o cambio negro de úó*
lares, as despesas coro. propa*
ganda política, atá a,fj farras
e bacanais como a «ítimi_^
mente reaíiaada ao eastel©
do costureiro p&slstase Ja&-
ques Path.'
A CAMARILHA

J^ A MESMA
De todo & aflotodiall© umft

mim. fica roateniÊ^ ft^ff oIiíq.

loucuras do castelo de Jacques Fath — Gomo
% da nação — Escândalos semelhantes só nos
I« Chek, quando esta já agonizava

de todo mundo: a camarilha
é a mesma. Os negociatas
que no governo Dutra carre-
gavam o Banco do Brasil no
bolso, sâo orc mesmos qne
hoje desviam 205 mil dóla-
res para a realização de uma
bacanal em Paris, ou que
procuram entregar aos Esta-
dos Unidos o nosso petróleo.
os nossos fninerios, as nossas
ferrovias. O sr. Guilherme
da Silveira, por exemplo,
que juntamente com os srs.
Ranieri Mazzili, Bias Fortes,,
Cirilo Júnior, dividiam o di»
nheiro do Banco do Brasil
para a campanha eleitoras
do P.S.D., de acordo com
ns conclusões do inquérito,*
no tempo de Dutra, é o me&*
mo sr. Guilherme da Silvei-
tra que consegue 205 mií d<5.-
tares d« divisas para gasta?
%W5 Pa?iKr na farra do algo-

dão Seridó, em companhia
da sra. Darcy Vargas, es-
posa do sr. Getulio Var-
gas, Alzira Vargas do Ama-
ral Peixoto, filha do presi-
dente da itepública e esposa
do governador do .Estado do
Rio. sr. Ernani do Amara!
Peixoto; do vendilhão da pa-
tria © nauseabundo Assis
Chateaubriand: e de vários
outros figurões da camarilha.
atual @ passada. Ê o sr.
Horacio Lafer, que, segunda.
denuncia do sr. Dorea, (apre-
sentado no inquérito como
o ladrão roubado) foi o ho=
mem que calculou o roubo
de 300,000 sacas de café,
:na campanha dos figurões
ftí.iro.84 citados, é o mesmo sr.
Horacio Lafer, atual minis-
tro â& Fazenda, que negocia
as riquessas nacionais atra-
v<fe, %. Comissfio Mista

I ^T d/^v A>i (f)) -— 1
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Vargas posa de anjo, Mas ai estão os

fatos mostrando sua cumplicidade nas ne-
gociàtas que se revelam todo dia. Nos es-
cândalos do Banco do 'Brasil figuram, en-
trt outros., seu atual ministro da Fazenda,
Lafer,
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Onde apareçam 3Laf©f3
Bias #©fft©^ t(" oíi

Uma daa maiores, acusa'
ções- que envolve o nom©
de alguns dos principais th
gurões dos governos Dutra
e Vargas,, diz respeito k
campanha eleitoral do. P0
S. D. A denúncia foi feita
peio sr, Gustavo RodHgues

Dórea, que havia entrado na
ma? m e iadà, dispèndendo
mais de seis raiiii&és visam*
do poupados lucros e aea*-
bou sendo, ludibelack] pelos
parceiros da quadriliia d©

gangsters.
Afirma ¦ o inquérito, feito

no Banco do Brasil, qm &
sr. Dwea fáiòu de- reuniões
secretas, no Ministério dst
Fazenda, sob- a presidência
do próprio ministro, sr, Gwi-
lherme da Silveira, a fira d©
dar solução ao problema
«dinheiro para à campanha;
do Po S. D".» á essas feü*»
mões compareciam, além cto-
sr. Guilherme da Silveira @
Eanieri Mazzili, seu oficiai!
de gabinete e atua)? depu»
íado do P. S. D", cie Sfcò
Paulo, o ex»miEi»tro cia Jüs?
tira Bias ^'ortes e Stokler cie-
Queiroz» antigo presidente cia
Departamento' Nácioáffil ci@
Café.

Nume dessas reuniões-,
presente o sr. Dôrea, o sif.
Stokler expõe minucioso
plano para exportação de
300.000 sacas de café, a pre«
cjo inferior ao da cotação
regular no mercado de No-
va Iorque, daí: resulta.ul©
diferença que, recambiada,,
tiraria o P, S. D. da,1} dií-
liculdades. Fütonü® k C©«

Ouilherme da Silveira,
figurões das classes d

gangsters, oride um li
missão de Inquérito, o sr.
Dórea desce a pormenore.s
na sua narrativa, dizendo
que, surgi ndo dúvidas
quanto ao valor do lucro a
apurar, Mazzili propõe s©
ouça um técnico no assunto

— o sr„ Horacio Lafer, atual
ministro da Fazenda. Este
é convidado e, de tudo ln*
feirado, faz. ais mesmo m,
cálculos para afirmar qu©
a transação daria sobra

• nunca inferior a Cr$ 68,50

fLWÈLWÈM

Ovadl© ie Ateeu, Mazzili
omaimaEtes -— A 'história

rão se deixou roubar
por saca de caie ex^orcada.
Tudo ajustado, íicovt a car"
go- de Stockier, na sua fun»
ção de responsável pel©
aparelho fiscalizador dos
embarques do. produto-para
ü -exterior, assegurar o «vis-
to» mos documentos de pra*
xec Ao sr. Dórea caberia
procurar a firma que servi*

ria de «testa de ferro» na
operação, ou que se pres-
tosse a. falsa declaração n©
valor do faturamento, ne»
gociação subsequente de sa-
qüea correspondentes e, aí'3=*
nal, 0 rètôfno de divisas íor-
tes estrangeiras para a de*
vias. colocação mo câm
negro,

'EB, O TÉCNICO '

e
f » ükler de Queiroz-,

uma qua 
*

los srs, Bias Fortes, Minis»
tro da Justiça, deputado Ci-

ri Io Júnior e Ranieri Maz«

mMmgm EmI
Lnlcr. ministro da Fazenda
<?*o atual governo, um dos;

ria ".- *• 'rvit do ?m-
feriaU&mo americano e per-*

íí <- nns es-
mndtstosm- negociatas ef-®
\invm u<) ápOTtt

-vftw * f«rè

Antes de ultimada a re,i8«
Miáo, © sr. Dórea fez ver
aos presentes a urgência de
Mirei levantamento rápida de
quantia inicias, inclusive
para se reembolsar da sa-
anta dispendidà, pois estava
sem recursos o Foi-lhe sugé-*
rida a idéia dè üm emprès-
tüno bancário liquida vel
core parte do lucro esperado
na venda do café. Aceito ©
alvitre, o sr.. Dórea procurou
o Banco Continental S/A e
ai, sob promissória de sua
emièsão e aval de José Chi-
tra Gordinho» levantou a
importância de Cr$ ..... 0
6.2S0,000.00 com vencimen»
ío para 18 de janeiro d®
1951, dinheiro este aplicado
eira despesas eleitorais, se»
punido áüstffibuiçâo feita SW"

O sr. Gustavo Rodrigues!
Dórea afirma, a seguir, após
uma série de contactos com
firmas' exportadoras e den-
tro das bases de lucro tra-
çadas p e 1 a «abalizada»
competência do êic-presi-
dente da Comissão de Fl-
nanças, Horacio Lafer, que
chegou afinal, a encontrar
acolhida por parte da Casa
ílard Rand Co. Iiie dc San*
tos, Esta., porém, caiculotó
dito lucro em Cr$. 40,00 poif
umidade. Mas se prontificou
a entrar no negócio desde
que recebesse 50 por cento
mo lucro. Essa' mesma es-
timativa de quarenta cru»
aeiros de Iuc.ro ouviu o sr,
Dórea de outras firmas q\m
ficaram conhecendo as ba-
ses da negociata secreta-,
•orientada por Ministros de
Estado, Mas k ópèiraçáò
fói realizada eom a Casa
Hard Rand,

As vendas se processa-
va?n com anuência do De=
partamento Nacional do Ca-
fé, enquanto as pessoas in-
dicadas, figuras de proa d©
P. S. D., iam recebendo
o quinhão que lhes tocava,
á proporção dos embarques
concluídos. Mais uma vez
o sr, Dórea. diz ter recia-
piado a .parcela corresponi«
dente ao titulo que descoro-

Pediam-ISseo porénft

que esperasse, pois os gas»
tos do . Pankio eram pre°
.mentes e o prazo da promis= .
sória ainda estaca distante,, j
STOCKIER RECUSA
«VISTOS»

A esta altura, acontecem
(, r*i,-r'*iTo r*—rjrlo '"' 

TBsido eniDarcados Ti. 425 sa®'
cad ae eu  ... e
Queiroz, imprevistamen eP
recusa-se a fornecer novos
«vistos? nos papéis, Inter*
pelado, explica-se: a ines°
perada derrota do P. S, D,
nâo lhe permitia continua?
a operação, Declarou ainda
que sou intuito, ao traçar ©
plano, era íí de enleiar e
comprometer Mazzili, a
quem votava ódio, etc»
Diante disso, o sr. Dórea
voltou a se entender com
as mesmas pessoas, depois
de se cogitar de 'negócio.
idêntico para a Espanha--

v.„..,.., ,,.., 
•-¦ ie

cem mil sacas, desde 3og©

Insistiu pela solução, pois
tinha necessidade de se li---
vrar do titulo que assinara
para obtenção inicial do dl--
üiheiro, Nova reunião reali'
_a-se no Ministério da Fa«
zenda, com os mesmos par»
Sicipantes. discuti ndo-se a
situação â procura de um
estratagema cápa'S, -de per»
mifiri a "obtenção de recur-^
sos. Em meio aos trabalhos
é chamado 9 sr. Ovídio de
Abreu, ex* presidente d©
Banco do Brasil, que. a par
dos fatos, recebeu a suges»
tão de descontar pelo Bane©
do Brasil, imediatamente,,
uma promissória do sr.
r'  -'•-• -¦••-'- - *!•- - ¦ *•;,,

lhões de cruzeiros, O sr. Qvh
dio de Abreu ouviu iuao sens
opo* comestaçâo. lei,..,ua-
da a reunião, o ex-presiden=
te do Banco do Brasil, açorai»
panhado do denunciante <t
já nio seu automóvel, em
direção aquele estabeleci"-

.-.¦Ei-saf Mtã!^'
4 „..':,„¦ i*

T---,f " \V


